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Resumo  

 
 
 
 
 

 

Os adultos emergentes de 18 a 29 anos estão na fase do desenvolvimento 

que precede a vida adulta marcada pela autonomia e independência. Além dos 

desafios peculiares, a pandemia da COVID 19 os expôs à maior tragédia 

humanitária desde a segunda guerra mundial.  O estudo propôs avaliar a 

espiritualidade, religiosidade, materialismo e ansiedade perante a morte como 

preditores para presença e busca de sentido neste contexto sociocultural com 

intensas ameaças psíquicas.  A pesquisa obteve 434 respondentes brasileiros e 615 

portugueses. O objetivo da investigação foi verificar o quanto religiosidade, 

espiritualidade, materialismo e ansiedade perante a morte podem explicar a 

presença e a busca de sentido de vida. Após averiguar os dados de cada país, fez-se 

uma comparação dos resultados. O estudo utilizou-se dos instrumentos: Escala de 

Sentido de Vida (Steger et al., 2006); Escala de Não-Religiosidade e Não- 

Espiritualidade (Cragun, 2015); Escala de Materialismo (Richins, 2004) e o 

Questionário de Ansiedade Perante a Morte (Conte et al., 1982). Os resultados 

demonstraram seguintes os resultados tanto para os respondentes brasileiros quanto 

portugueses: (1) a religiosidade predisse a presença de sentido na vida. Uma menor 

religiosidade explicou a busca pelo sentido; (2) a espiritualidade não explicou 

presença de sentido, mas explicou a busca pelo sentido na vida; (3) o materialismo 

não explicou nem a presença e nem a busca do sentido de vida; (4) por fim, a menor 

ansiedade de morte predisse a presença de sentido. A análise qualitativa da pergunta 

Sena, Alexandre Rodrigues; Pessôa Luciana Fontes; Lins, Samuel Lincoln 

Bezerra. Religiosidade, espiritualidade, materialismo e ansiedade de 

morte como preditores do sentido de vida dos adultos emergentes. Rio 

de Janeiro, 2023. 240p. Tese de Doutorado – Departamento de Psicologia, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
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aberta: “o que lhe vem à mente quando pensa sobre o sentido da vida?”, foi realizada 

a partir do software IRAMUTEQ.  O estudo dos dados textuais revelou que 

agnósticos e sem religião possuem menor presença de sentido e, consequentemente, 

estão numa busca mais intensa pelo sentido de vida. A análise de correlações e o 

teste t corroboraram com os resultados encontrados nas regressões e na análise 

qualitativa. A investigação contribui para a compreensão do sentido de vida dos 

adultos emergentes. A presença de sentido de vida demonstrou a possibilidade de 

maior saúde psicológica e bem-estar durante o enfrentamento da pandemia da 

COVID 19.  

Palavras-chave 

 Sentido de vida; religiosidade; espiritualidade; materialismo; ansiedade de 

morte; adultos emergentes.   
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Abstract  
 

 

 

 

 

 

 

  

Emerging adults from 18 to 29 years old are in the development phase that 

precedes adult life marked by autonomy and independence. In addition to the 

unique challenges, the COVID 19 pandemic has exposed them to the greatest 

humanitarian tragedy since the second World War. The study aims at evaluating 

spirituality, religiosity, materialism and anxiety before death as predictors for 

presence and search for meaning in this sociocultural context with intense psychic 

threats. The survey obtained 434 Brazilian and 615 Portuguese respondents. The 

objective was to verify how much religiosity, spirituality, materialism and anxiety 

before death can explain the presence and the search for meaning in life. After 

examining the data for each country, the results were compared. The study used 

instruments as Meaning of Life Scale (Steger et al., 2006); Non-Religiousness and 

Non-Spirituality Scale (Cragun, 2015); Materialism Scale (Richins, 2004) and the 

Death Anxiety Questionnaire (Conte et al., 1982). The results showed the following 

results for both Brazilian and Portuguese respondents: (1) religiosity predicted the 

presence of meaning in life. Less religiosity explained the search for meaning; (2) 

spirituality did not explain the presence of meaning, but it did explain the search 

for meaning in life; (3) materialism did not explain neither the presence nor the 

search for the meaning of life; (4) finally, lower death anxiety predicted the 

presence of meaning. The qualitative analysis of the open question: “What comes 

Sena, Alexandre Rodrigues; Pessôa Luciana Fontes (Advisor); Lins, 

Samuel Lincoln Bezerra (Co-advisor). Religiosity, spirituality, 

materialism and death anxiety as predictors of the meaning of life of 

emerging adults. Rio de Janeiro, 2023. 240p. Tese de Doutorado – 

Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912280/CA



 

 

 

 

 

to your mind when you think about the meaning of life?” was performed using the 

IRAMUTEQ software. The study of textual data revealed that agnostics and those 

without religion have less presence of meaning and, consequently, are in a more 

intense search for life meaning. The analysis of correlations and the t test 

corroborated the results found in the regressions and in the qualitative analysis. The 

investigation contributes to understanding the life meaning of emerging adults. The 

presence of meaning in life demonstrated the possibility of greater psychological 

health and well-being while facing the COVID 19 pandemic. 

Keywords 

Meaning of life; religiosity; spirituality; materialism; death; emerging 

adults. 
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Introdução 
 

O sentido da vida está relacionado com o poder existencial que procura 

responder o “para que viver”, principalmente em situações de tragédias e angústias 

profundas (Frankl, 2004). A força motriz proveniente do sentido de vida impulsiona 

o indivíduo para superar as situações difíceis que decorrem das diversas 

circunstâncias existenciais.  A presença de sentido pode transformar a realidade de 

dor e perda em elementos que desenvolvem a saúde e o bem-estar psicológico 

(Steger, 2009).  

A religião e a espiritualidade podem ser consideradas importantes fontes 

para acessar a saúde psicológica (Braam & Koenig, 2019). As respostas para 

questões existências complexas como, por exemplo, a vida após a morte pode 

diminuir o estresse e a ansiedade. A religiosidade e a espiritualidade podem 

fornecer coerência, propósito e significância diante de situações de sofrimento 

(Park, 2005; Wong, 2022). A vida comunitária proporcionada pelos grupos 

religiosos e espirituais podem produzir profunda sensação de pertencimento 

(Lambert et al., 2010). No entanto, estudos revelam que é crescente entre os adultos 

emergentes o desinteresse pela religiosidade e espiritualidade (Debeluck &Timm, 

2015). A quantidade de agnósticos, ateus e sem religião é cada vez maior nesta fase 

da vida (Coutinho, 2019).  

Uma vez que a religiosidade e a espiritualidade deixam de ser uma fonte 

para suprir o sentido de vida de muitos adultos emergentes, outras possibilidades 

podem ocupar este papel. As crenças materialistas se apresentam como uma 

alternativa ineficaz para explicar a busca e a presença de sentido na vida (Richins 

& Chaplin, 2015). A religiosidade e a espiritualidade podem ser consideradas fontes 

inibidoras do materialismo (Hui et al., 2014). No entanto, não apenas os sem 
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religião, agnósticos e ateus, mas os religiosos extrínsecos se utilizam das crenças e 

valores materialistas na tentativa de encontrar felicidade, status e sentido (Jiang, 

2020). 

 A religiosidade, a espiritualidade e o materialismo podem explicar, de 

maneira eficaz ou não, o sentido da vida para muitos indivíduos. No entanto, a 

ameaça de morte é uma das mais difíceis situações enfrentadas pelo ser humano e 

um momento crucial para averiguar os fundamentos que sustentam o sentido da 

vida. As cosmovisões culturais e a autoestima podem ser utilizadas como fontes 

inibidoras dos pensamentos de morte (Van Kessel et al., 2020). Por isso, é possível 

que o estabelecimento de metas intrínsecas contribua para aumentar a autoestima e 

fornecer uma cosmovisão cultural que promove o sentido de vida capaz de atenuar 

a ansiedade perante a morte.    

A investigação propõe compreender o quanto a religiosidade, a 

espiritualidade, o materialismo e a ansiedade perante a morte explicam a busca e a 

presença de sentido da vida dos adultos emergentes. Esta é uma etapa no processo 

de desenvolvimento entre a adolescência e a vida adulta marcada pela insegurança 

e ansiedade decorrentes dos desafios como independência financeira e familiar nas 

fases seguintes (Arnett, 2014). Os desafios dos adultos emergentes podem causar 

estresse e depressão como em nenhuma outra fase do processo de desenvolvimento 

(Czyżowska, 2021; Ishikawa et al., 2018). 

O estudo a respeito do sentido de vida dos adultos emergentes pode ser 

realizado em diversos contextos socioculturais. Por isso, a investigação propõe uma 

pesquisa entre brasileiros e portugueses. Diversos vínculos unem os dois países e o 

trabalho propõe apresentar semelhanças e diferenças como, por exemplo, história, 

língua, segurança pública, índice de desenvolvimento humano e religião. É 

https://fidesetratio.com.pl/ojs/index.php/FetR/article/view/921#author-1
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importante ressaltar que os adultos emergentes brasileiros e portugueses estavam 

inseridos no contexto de pandemia.  

Os desconfortos recorrentes na adultez emergente, possivelmente, foram 

potencializados pela pandemia do COVID 19. O período histórico mais difícil após 

a Segunda Guerra Mundial é responsável pelo comprometimento da saúde mental 

de indivíduos de todas as idades e em todo o mundo. O contexto era de caos global, 

isolamento social, aumento exponencial do número de mortos, ênfase midiática 

diuturna e instabilidade econômica.  

A pandemia da COVID 19 expôs o sofrimento como parte integrante da 

existência humana e desestabilizou teorias que propunham apenas os aspetos 

positivos da vida como fontes para o bem-estar psicológico (Arslan & Wong, 2022). 

O bem-estar duradouro provem a partir da integração dialética entre as 

circunstâncias positivas e negativas da vida. A partir do momento em que o 

indivíduo compreende esta dimensão, é possível desenvolver maior flexibilidade 

cognitiva e agilidade emocional para atender as diversas demandas da realidade 

(Wong, 2022). 

Neste cenário pandêmico, adultos emergentes brasileiros e portugueses 

responderam a pesquisa que abordam as seguintes variáveis: sentido de vida, 

religiosidade, espiritualidade materialismo e ansiedade perante a morte. As 

incertezas e ameaças contextuais podem expressar as crenças e valores que 

atribuem coerência, propósito e significância à vida dos adultos emergentes diante 

do sofrimento (Wong, 2022).  
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1 Sentido de Vida 
 

1.1 Panorama Histórico do Sentido da Vida  

A compreensão acerca do sentido da vida na idade adulta emergente pode 

orientar os objetivos e as tomadas de decisões para as etapas seguintes no processo 

de desenvolvimento. A percepção da própria identidade e do propósito de existência 

é decisiva para estabelecer metas que definem o que o indivíduo deseja se tornar 

(Erikson, 1987). Os seres humanos são dotados de uma capacidade adaptativa que 

os motiva a identificar e desejar os padrões confiáveis no ambiente sociocultural 

capazes de conferir sentido da vida (Martela & Steger, 2016).  

A filosofia antiga investigou o sentido da vida com a finalidade de responder 

o propósito do indivíduo existir e, por vezes, o associou ao acesso à felicidade. 

Aristóteles (384-322 a.C.), por exemplo, afirmou que a arte, a ciência e as ações 

humanas estão em busca do bem maior, ou seja, a felicidade. A condição racional 

proporciona o acesso a esta felicidade superior. Para Epicuro (341-270 a. C), o 

prazer é identificado como a fonte superior da felicidade e, para alcançá-la, era 

necessário romper com o medo da morte e dos castigos divinos (Santos, 2019).  

Ao longo da era cristã, estabeleceu-se no Ocidente que o sentido de vida 

deveria ser estruturado a partir da relação do ser humano com a divindade. Este 

processo envolve obediência aos princípios morais, cumprimento dos rituais e 

devoção. O filósofo e teólogo Agostinho de Hipona (354-430 d.C.) escreveu, em 

uma das suas orações, que a inquietação da sua alma encontrava descanso apenas 

em Deus. O impacto da fé cristã para Agostinho, não foi apenas conversão a um 

novo sentido, mas ao verdadeiro sentido da vida (Agostinho, 2000).  
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No texto De Beata Vita, Agostinho investiga os motivos que impulsionam 

o ser humano na busca pela vida feliz. O Bispo de Hipona apresenta os fundamentos 

da fé cristã e destaca que a busca por uma vida feliz resulta de um desprendimento 

das coisas temporais e um apego ao que não é perecível. O que está sujeito ao tempo 

foi contaminado pelo mal e,portanto, submeteu-se distorção ou ausência de tudo 

que é bom. Desta forma, somente o Eterno que não está sujeito ao tempo pode ser 

a fonte que produz a felicidade e o sentido da vida (Agostinho, 2000). 

A Idade Média (século V ao XV) é marcada pela estruturação da Igreja 

Católica Apostólica Romana para definir a identidade da Europa a partir dos 

postulados cristãos. O pressuposto agostiniano de sentido da vida como algo que 

corresponde à fuga do mundo e regresso ao divino é institucionalizado através do 

monasticismo. Os mosteiros eram centros espirituais estruturados para que os 

monges obtivessem todas as condições de buscar a Deus como o sentido a partir da 

santidade, oração e abnegação. De acordo com Diel (2017), o monasticismo 

ocidental estabeleceu-se sob dois princípios a partir dos monges beneditinos, ora et 

labora (oração e trabalho).  

Diante disso, os mosteiros se tornaram os grandes centros educacionais da 

Idade Média frequentados pelos noviços que desejavam seguir a vida monástica. 

Apenas no século XII, a escolástica assume o novo movimento educacional e 

intelectual do Ocidente. Este movimento faz surgir as primeiras universidades 

europeias. O modelo dos monastérios tornou-se referencial para a sociedade (Diel, 

2017). 

A crescente inquietação em relação à manutenção do conhecimento 

subordinado à religião marcou o surgimento do Iluminismo no século XVIII. Este 

período era marcado pela angústia existencial e inquietação espiritual. Os pilares 
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religiosos que estruturavam o pensamento sobre o sentido da vida na Idade Média 

foram superados pela racionalidade. A razão assume a responsabilidade de 

compreender e explicar todas as categorias da existência humana (Moraes, 2016).   

De acordo com Kant (1724-1804), o Iluminismo proporciona a liberdade 

para o indivíduo se servir do próprio entendimento sem a tutela da religião ou de 

qualquer outra instituição (Kant,1781/2008). É preciso romper com o comodismo, 

a preguiça e a covardia para fazer uso da própria razão, por isso, Sapere aude (ouse 

saber). Diferente da proposta agostiniana que vigorou na Idade Média, o sentido da 

vida no Iluminismo é descoberto a partir da razão.  

O conceito de que o ser humano é o autor do próprio sentido de vida vigorou 

na filosofia existencialista do século XIX. Alguns filósofos existencialistas 

destacaram que o indivíduo é o responsável pela vida com suas escolhas, liberdades 

e, desta forma, o responsável pelo sentido da vida. Soren Kierkegaard (1813-1855), 

Jean-Paul Sartre (1905-1980) e Friedrich Nietzche (1844-1900) foram responsáveis 

pela difusão deste pensamento (Damásio & Koller, 2013).  

Ao fundamentar-se no pensamento socrático, Kierkegaard define a filosofia 

como instrumento que se propõe a entender o sujeito como um ser existente e 

subjetivamente capaz de tomar as próprias decisões (Kierkegaard, 2010).  

A percepção quanto ao sentido da vida na filosofia existencialista depende 

dos pressupostos estabelecidos pelos teóricos. O filósofo existencialista Albert 

Camus (1913-1960), por exemplo, abordou as questões de vida e morte, absurdo e 

sentido (Aronson, 2017). De acordo com Camus (1942), o único sentido da vida é 

o viver em si. O ser humano não tem sentido inerente e, por este motivo, precisa 

aceitar o absurdo da própria existência. Logo, o sentido da vida é não ter sentido.  

A felicidade e a alegria podem ser experimentadas independente do sentido da vida 
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(Camus, 1942b).  O fim da vida também não tem sentido, portanto, a única maneira 

de superar a ansiedade de morte é através da aceitação da realidade absurda (Mayer, 

2022).  

Por outro lado, a filosofia de Heidegger (1989-1976) estabelece como ponto 

de partida para o questionamento do ser, o ente, que se refere ao próprio “sujeito”, 

também denominado de “animal racional”, “homem”. Heidegger nomeia o ente de 

Dasein para descrever fenomenologicamente o modo de ser do indivíduo. O Daisen 

é um ente que vivencia constantes transformações decorrentes das ocupações e 

preocupações da vida. É através desta dinâmica que o ser se propõe a buscar o 

sentido da vida (Roehe, 2019). Esse pressuposto influenciou a estrutura teórica da 

Logoterapia.   

 

1.2 Logoterapia – Viktor Frankl  

A partir do pressuposto filosófico existencialista, surgem duas correntes de 

pensamento psicológicos: Existencialista e a Humanista (Núñes, 2018).  É 

importante destacar algumas diferenças destas abordagens. Para a Psicologia 

Existencialista, a natureza humana é essencialmente neutra e livre para escolher o 

que se tornar. A consciência da própria morte é fundamental para alcançar o 

máximo possível de uma vida plena e satisfatória. Enquanto na Psicologia 

Humanista, a pessoa é essencialmente bom e com tendência para autorrealização. 

Não há uma ênfase nos aspectos da morte humana. Apesar das diferenças, as duas 

correntes preservam a estrutura fundamental da Filosofia Existencialista: o ser 

humano é livre e responsável pelas próprias ações (Núñes, 2018).  

A ênfase da Psicologia Existencialista na finitude humana como importante 

premissa para o sentido da vida pode contribuir como diretriz teórica para o 
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trabalho. É importante esclarecer que sentido na vida, sentido da vida, sentido de 

vida e sentido à vida correspondem ao mesmo construto teórico. Eles serão 

adotados como sinônimos durante a exposição do conteúdo teórico.  

  Um dos principais teóricos da Psicologia Existencialista é o psiquiatra e 

neurologista vienense Viktor Frankl (1905-1997). A vivência do psiquiatra no 

campo de concentração nazista durante a Segunda Guerra, permitiu reflexões que 

incluíam o sofrimento e a morte na busca pela compreensão do sentido da vida. De 

acordo com a teoria de Frankl (1989a), o individuo que tem um para quê viver é 

capaz de acionar um recurso interno chamado poder de resistência do espírito. Este 

poder é capaz de nutrir o sentido da vida, mesmo em condições extremamente 

adversas.  

Para Frankl (2008), o ser humano tem como motivação fundamental a 

vontade de sentido, a liberdade de vontade e o sentido na vida. A partir destas 

premissas, ele formulou a Logoterapia, reconhecida por muitos teóricos como a 

Terceira Escola Vienense de Psicoterapia. A Psicanálise freudiana é considerada a 

Primeira Escola, e na sequência, a Psicologia Individual de Adler (Russo-Netzer & 

Ameli, 2022). 

 A palavra grega logos pode ser traduzida por sentido. A palavra “vida” 

refere-se à existência concreta e singular do indivíduo. O sentido da vida, então, diz 

respeito à força motriz ou ao poder existencial humano para responder à pergunta, 

“Para que viver?”, especialmente, diante de tragédias e sofrimentos profundos 

(Frankl, 2004). A vida exige uma construção de sentido, afinal, as aspirações mais 

básicas da existência humana dependem deste processo (Frankl, 1991).   

Em todas as etapas da vida, independente das dificuldades pessoais, sociais 

e culturais, o sentido da vida pode oferecer uma rota segura para a saúde mental e 
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o bem-estar (Frankl, 2003). Sendo assim, o sujeito é dotado de liberdade para 

decidir, responsavelmente, perante todas as condições antropológicas, sociológicas 

e psíquicas (Frankl, 1989a). 

A filosofia fenomenológico-existencial de Heidegger proporcionou para 

Viktor Frankl, mesmo que indiretamente, a mais influente concepção quanto ao 

indivíduo.  A proposta de Heidegger é que o Dasein se relaciona com seu próprio 

ser. Esta característica existencial possibilita a conclusão de que somente um ser 

que se relaciona consigo mesmo pode buscar o sentido da vida. É possível pensar 

que apenas o ente pode ter relação consigo mesmo.  A partir da autorrelação surgem 

as indagações existenciais e as respostas com suas respectivas responsabilidades 

(Roehe, 2019).  

O sentido da vida pode ser encontrado a partir de três fundamentos: (1) O 

homo faber, que se refere ao trabalho criativo, projeto, obra ou missão relevante 

que o indivíduo oferece ao mundo; (2) O homo amans, que diz respeito àquilo que 

a pessoa extrai do mundo através da experiência de amor por alguém ou algo. Amar 

outra pessoa em sua exata unicidade ou algo como, por exemplo, a cultura, a arte, 

a pesquisa e a natureza; e (3) O homo patiens, que corresponde à realidade atitudinal 

e engloba reflexões acerca dos aspectos negativos da vida como, por exemplo, dor, 

sofrimento, angústia e luto (Frankl, 2011).  A vida tem sentido em todas as 

circunstâncias e, por isso, é possível transformar criativamente os aspectos 

negativos em construtivos (Frankl, 1959/1984).  

De acordo com a Logoterapia, o indivíduo possui três dimensões: a física, a 

psicológica e a noética-espiritual. O termo “noético” tem origem na palavra grega 

noos (espírito, inteligência) e foi utilizado por Viktor Frankl para evitar conotações 

religiosas da dimensão espiritual. É importante destacar que a religião é um dos 
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elementos da dimensão espiritual, porém, não diz respeito à sua totalidade. A 

dimensão noética possui elementos como humor, valores, amor e gratidão. A 

transformação existencial que eleva o sentido da vida ocorre a partir da 

autotranscendência. Este processo permite manter o bem-estar pessoal, mesmo 

diante do sofrimento (Frankl, 2004; Wong, 2016). 

O poder de escolha diante dos dilemas, das angústias e das crises é 

concedido pela dimensão noética. A liberdade noética é o fator chave que torna o 

ser humano imprevisível na elaboração do sentido da vida (Frankl, 2008; Russo-

Netzer & Ameli, 2022). Na Logoterapia, o sentido último de existência ultrapassa 

a finitude humana e, a razão, é incapaz de compreender que o logos é mais profundo 

que a lógica. A dimensão noética cumpre, então, o papel de promover a consciência 

de si mesmo (Frankl, 2004).  

A Logoterapia tem se apresentado como um importante recurso para 

intervenções psicoterapêuticas. É importante destacar, pelo menos, as três 

principais técnicas utilizadas: 

1) A intenção paradoxal, que propõe estabelecer a distância entre a pessoa 

e o sintoma que a aflige. Após afastar-se, o paciente observa o sintoma e evita 

produzir atitudes de enfrentamento ou fuga, mas, ao contrário, amplia-o ao máximo. 

Essa técnica é aplicada com humor para que o indivíduo graceje do próprio medo. 

O objetivo é neutralizar a ansiedade antecipatória e estabelecer a autoconfiança.  

2) A derreflexão, que enfatiza que o homem precisa evitar uma postura 

neurótica de auto-observação e, por outro lado, desejar um “tu” que transcenda a si 

mesmo, ou seja, uma autotranscendência. O foco desloca do prazer individual para 

um sentido de vida mais pleno e estabelecido através do encontro amoroso. 
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3) E, por fim, a modificação de atitude, que é estabelecida quando ocorre 

a ativação da vontade de sentido com o propósito de desafiar uma atitude negativa.  

Esta técnica utiliza o diálogo socrático e possui dois momentos: o primeiro, é a 

refutação, quando as contradições e incoerências são expostas através do discurso; 

o segundo, é a maiêutica (parir), momento em que o paciente acessa 

conscientemente o sentido da vida.  A Logoterapia desperta, mobiliza e orienta os 

recursos internos do indivíduo em direção às áreas onde o sentido da vida pode ser 

encontrado (Aquino, 2019; Marshall & Marshall, 2017).  

Muitos jovens estão inseridos num contexto próspero, dotados de elevado 

bem-estar social e com diversas necessidades supridas. Os bens materiais, a 

tecnologia e a ênfase nas experiências podem produzir uma realidade marcada por 

um vazio ou “vácuo” existencial e um senso de futilidade nutrido por sentimentos 

de inferioridade. Segundo Frankl (1977, 2006), o maior desafio psicológico no 

mundo moderno é o vazio existencial ocasionado pela falta de sentido na vida.  

Os seres humanos são motivados por uma “vontade de sentido”, ou seja, um desejo 

interno de descobrir o sentido da vida, no entanto, a dificuldade de possuir um 

sentido definido se tornou uma neurose de massa.  O “vácuo existencial” pode ser 

o responsável por sentimentos de tédio, apatia e depressão. O que justifica a busca 

é o desejo do ser humano encontrar e realizar sentido na vida (Fizzotti, 1998). As 

investigações sugerem que a busca de sentido decorre da insatisfação ou do conflito 

existencial e está negativamente relacionada a presença de sentido de vida (Aquino, 

2015; Damásio & Koller, 2013).  

A vida significativa tem a possibilidade de transformar o sofrimento, a dor 

e a perda em elementos que contribuem para elevar o bem-estar psicológico (Frankl 

1969, 2004; Steger, 2009). O sofrimento é capaz de potencializar a percepção do 
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vazio existencial que decorre da falta de sentido na vida. Se por um lado, este 

processo tende a fomentar problemas psicológicos, por outro, pode despertar o 

desejo de encontrar sentido a partir das situações adversas (Edwards & Van 

Tongeren, 2019; Frankl, 2004). 

A partir das precursoras abordagens teóricas acerca do sentido de vida na 

psicologia, Reker e Wong são, provavelmente, os primeiros a desenvolver a 

sistematização do construto (Damásio & Koller, 2015). Estes autores propuseram 

quatro dimensões que caracterizam o sentido de vida: os componentes estruturais, 

que são formados pela cognição, motivação e afeto; as fontes, que são estabelecidas 

a partir de valores pessoais e socialmente transferíveis; a amplitude, que diz 

respeito à variedade das fontes que transmitem valores para prover o sentido. Por 

último, a profundidade, que se refere a qualidade da experiência de sentido de uma 

pessoa (Reker & Wong, 1988).  

A partir de Frankl, outros teóricos como Wong e Tomer (2011) 

argumentaram acerca da potencialidade do indivíduo criar uma realidade 

significativa para si mesmo a partir da dor e do sofrimento. Os recursos internos 

como, fé, coragem e criatividade são fundamentais neste processo (Marano, 2021; 

Wong & Worth, 2017). A identificação de valores, virtudes e relacionamentos 

possibilita a saúde mental na angústia e contribui para superar a falta de sentido da 

vida e a ansiedade face à morte (Wong, 2022).   

É um risco observar o sentido apenas a partir dos aspectos positivos da vida. 

A psicologia do bem-estar precisa estudar tanto os perigos da felicidade como os 

benefícios do sofrimento (Frankl, 1984). A partir destas premissas da Logoterapia, 

Paul Wong elaborou a teoria da Psicologia Positiva Existencial.  
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1.3 Psicologia Positiva Existencial  

A teoria de Wong associou, inicialmente, o sentido da vida com a felicidade 

(Wong & Fry, 1998). Este pressuposto coincide com a Psicologia Positiva (PP 1.0) 

que aborda a vida a partir dos aspectos positivos (Peterson & Seligman, 2004). A 

Psicologia Positiva, inaugurada por Martin Seligman, revolucionou a perspectiva 

psicológica sobre bem-estar ao propor a minimização das situações estressantes 

através do fortalecimento emocional (Seligman, 2004; Seligman & 

Csikszentmihalyi, 2000). A crítica sistemática à Psicologia Positiva, porém, decorre 

da negligência quanto as emoções e eventos negativos da vida (Bai & Cohen, 2019).  

A partir desta e de outras críticas, Wong (2011) e outros teóricos começaram 

a mover a Psicologia Positiva de sua primeira versão “PP 1.0” para uma versão mais 

integrada. Wong (2011) cunhou o termo “PP 2.0” para denominar esta segunda 

versão. A segunda onda da Psicologia Positiva articula as abordagens psicológicas 

Existencialista e Positiva.  A Tabela 1 apresenta as principais diferenças entre a 

primeira e a segunda onda da psicologia positiva.  

Por um lado, investiga as preocupações existenciais como, morte, 

isolamento e falta de sentido. Por outro, explora as ênfases da Psicologia Positiva, 

como virtudes, relacionamentos, felicidade e religião. A partir deste nexo, elaborou-

se a Psicologia Existencial Positiva ou PP 2.0 (Wong, 2021). A proposta define o 

bem-estar não apenas através das experiências neutras e positivas da vida, como 

delineado por Seligman e Csikszentmihalyi (2000), mas também dos aspectos 

negativos (Wong, 2019). 
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Tabela 1 

Quadro Comparativo entre a Primeira e a Segunda Onda da Psicologia Positiva 

 PP1 primeira onda PP2 segunda onda 

Abordagem  Positiva Positiva e existencialista 

Sofrimento Problema a ser resolvido  Parte integrante da existência 

humana 

Bem-estar  Experiências neutras e positivas Experiências neutras, 

positivas e negativas 

Sofrimento 

e satisfação  

Dualismo e polarização  Integração da dialética dos 

opostos 

 

A Logoterapia oferece a sustentação teórica para compreender a 

possibilidade de saúde mental em meio às crises a partir da ativação da vontade de 

sentido (Frankl, 1946/2004). Essencialmente, a PP 2.0 conceitua o sentido da vida 

como o fundamento para a promoção do bem-estar a partir de uma compreensão 

existencialista do sofrimento (Arslan & Wong, 2022; Wong, 2019b, 2021b). Os 

recursos internos como, por exemplo, sentido, fé, coragem e criatividade são 

fundamentais neste processo (Marano, 2021; Wong & Worth, 2017;). 

As tradições existencialistas, humanísticas e espirituais tendem a colocar 

ênfase na transformação da tragédia em sentido de vida, esperança e virtude (Wong, 

2011).  Um aspecto central da PP 2.0 é o reconhecimento de que o sofrimento, ao 

invés de ser identificado como “problema” a ser “resolvido”, é parte integrante da 

existência humana. Essa visão replica a base teórica de diversas tradições religiosas 

(Fitzpatrick et al., 2016). 

Wong (2020) denominou a abordagem terapêutica da PP 2.0 de Terapia 

Integrativa do Sentido. É uma abordagem que destaca o aspecto espiritual do ser 

humano em contraste com a concepção de uma realidade puramente material. Essa 

perspectiva é apoiada por evidências empíricas que sugerem que a espiritualidade 
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e a religião estão ligadas a resultados positivos em termos de saúde e bem-estar 

físico e mental (Braam & Koenig, 2019; Jaiswal et al., 2020; Moreira et al., 2020).  

 Os dois princípios fundamentais da abordagem são a autotranscendência e 

o autodesapego.  A autotranscendência é a busca de sentido em algo superior a si 

mesmo, seja Deus, outras pessoas, ou ambos. O autodesapego é a capacidade 

humana de se distanciar para avaliar a si mesmo a partir de uma perspectiva externa. 

Este processo não significa separar-se de si mesmo, pois, a pessoa está totalmente 

ciente da própria integridade (Wong, 2020).  

A Psicologia Positiva Existencial evita o dualismo e a polarização entre o 

sofrimento e a satisfação. O bem-estar duradouro é possível a partir da integração 

da dialética dos opostos. As circunstâncias positivas e negativas da vida estão 

separadas, porém, se complementam. A compreensão desta dimensão possibilita 

maior flexibilidade cognitiva e agilidade emocional para lidar com a realidade. O 

alívio da tensão entre os dois polos pode ocorrer a partir da autotranscendência e da 

criatividade racional e emocional.  O equilíbrio dinâmico entre os opostos pode 

produzir o equilíbrio ideal que promove o bem-estar, principalmente, em tempos de 

aflição (Wong, 2022). 

 

1.4 Construto Sentido da Vida  

O aprimoramento do construto “sentido de vida” nas últimas décadas 

ocorreu devido o avanço dos estudos teóricos (Wong, 2012) e empíricos (Steger, 

2009) acerca do tema. O que o pesquisador deseja acessar quando questiona sobre 

o sentido da vida? A resposta para essa questão carece de uma compressão quanto 

aos componentes do construto sentido da vida.  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912280/CA



 

 

 

 

32 

 

Um dos objetivos deste processo é avançar das definições filosóficas e 

metafísicas do sentido da vida para o campo metodológico da ciência objetivista 

moderna (Martela et al., 2016). A quantidade de componentes pode sofrer variações 

pontuais entre alguns autores, porém, existe um consenso que sugere o modelo 

tridimensional para sentido: coerência, propósito e significância. O propósito e a 

significância podem ser identificados como componentes motivacionais e a 

coerência, como um componente cognitivo (Heintzelman & King, 2014; Steger, 

2012).  

A coerência é um senso de compreensibilidade do quanto a vida de alguém 

faz sentido (Reker & Wong, 1988). De acordo com Heintzelman e King (2014), o 

ser humano precisa dar sentido a partir do ambiente em que está inserido e a 

interrupção deste processo pode gerar angústia.  Por este motivo, a coerência é uma 

característica adaptativa a partir de onde o indivíduo identifica, almeja e estabelece 

conexões confiáveis e compensatórias que promovem o bem-estar. É uma 

experiência cognitiva acompanhada de um “sentimento de sentido” que provê 

informações sobre o que é confiável no ambiente para atender os padrões de 

coerência e evitar as opções incertas.  

A coerência envolve a criação de modelos mentais marcados pela 

previsibilidade e consistência. Os modelos mais elevados de coerência podem 

contribuir para a elaboração do sentido a si mesmo, ao mundo e ao próprio ajuste 

dentro do mundo (Steger, 2012). Pesquisas empíricas apresentam resultados em que 

a coerência objetiva no ambiente aumenta o sentido da vida (Heintzelman & King, 

2013). 

Já o propósito é um senso de objetivos centrais que dirigem a vida (Frankl, 

1946/2004). Alguns autores como Reker e Peacock (1981) entendem que, em 
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muitos casos, o propósito e o sentido podem ser identificados como sinônimos. Por 

outro lado, George e Park (2013) encontraram suporte empírico para a distinção 

entre os construtos através de um estudo longitudinal que utilizou duas escalas para 

medir, respectivamente, propósito e sentido. O resultado apresentou uma forte 

correlação entre os construtos, porém, as duas medidas tiveram preditores e 

correlatos diferentes, mostrando, então, a dificuldade de identificar o propósito 

como sinônimo de sentido na vida (Weinstein et al., 2012).  

 A definição restrita de propósito diz respeito aos objetivos dirigidos 

intencionalmente escolhidos para o futuro e que podem ser expressos em 

linguagem.  O propósito central da vida depende do cumprimento de objetivos 

menores à curto prazo e da realização de ações no presente. Por isso, o indivíduo 

precisa desenvolver a organização das metas futuras e gerir os comportamentos no 

presente para alcançar o objetivo (George & Park, 2013; McKnight & Kashdan, 

2009).  

Por fim, a significância é um senso inerente de valor e importância para 

avaliar a existência além das questões triviais e identificar o que torna a vida digna 

de ser vivida (Martela & Steger, 2016). Esta noção de valor não se reduz à mera 

felicidade ou outras experiências positivas (Wolf et al., 2005). A ideia de 

significância possui uma intensa conexão com a palavra grega eudaimonia, que diz 

respeito ao viver bem, com sucesso e responsabilidade (Steger et al., 2013).  

Alguns estudos da psicologia conceituaram eudaimonia como uma maneira 

intrinsicamente valiosa de viver (Heintzelman, 2018). As pesquisas acerca da 

eudaimonia abordam a origem da experiência de uma vida digna de ser vivida. A 

significância trata da própria experiência de uma vida valorosa.  
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Outro conceito que contribui para compreender a significância tem origem 

na palavra japonesa ikigai. Esse termo refere-se ao que faz a vida parecer digna de 

ser vivida. A pesquisa realizada no Japão com 73.272 participantes (30.155 homens 

e 43.117 mulheres) de 40 a 79 anos, demonstrou que o senso de ikigai está 

conectado com menor risco de mortalidade e inversamente relacionado a diversas 

doenças como, por exemplo, as cardiovasculares (Tanno & Sakata, 2007).  

 O sentido da vida, então, depende de uma série de conexões, interpretações, 

aspirações e avaliações que tornam as experiências compreensíveis, direcionam os 

esforços para os desejos futuros e fornecem a sensação do quanto a vida é valiosa 

(Steger, 2012). Este processo integrador propõe elaborar a compreensão cognitiva 

para responder as questões fundamentais da vida como, por exemplo, quem somos, 

como é o mundo e como nos enquadramos nele.  Assim, a religiosidade e a 

espiritualidade podem contribuir para explicar o sentido de vida do indivíduo. A 

Figura 1 sintetiza o percurso histórico do pensamento acerca do sentido de vida.  

 

Figura 1 

Panorama Histórico Sentido de Vida 
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 Desde a filosofia antiga, é evidente a inquietação humana pela compreensão 

do sentido de vida.  No entanto, certamente, esta ânsia retrocede aos tempos mais 

remotos da civilização. A partir de ênfases filosóficas ou religiosas, estruturados 

em fontes transcendentes ou racionais, o ser humano persiste no estabelecimento de 

uma existência fundamentada na coerência, no propósito e na significância.  
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2 Sentido de Vida e Religiosidade/Espiritualidade 

Os valores religiosos e espirituais podem ser utilizados por pessoas de vários 

contextos socioculturais como uma possível fonte de sentido existencial. Ao longo 

da história, as religiões foram fundamentais no estabelecimento de crenças para 

indivíduos, famílias e sociedades. A partir da filosofia existencialista, surge uma 

proposta denominada de secularização. O objetivo da secularização era elaborar 

uma reflexão sobre as diversas dimensões da existência a partir da influência 

iluminista. Consequentemente, a razão, e não a religião, deve oferecer os 

pressupostos objetivos para a compreensão de toda a realidade, inclusive, a 

espiritual (Andel-Mandersloot, 2002).  

Além da influência promovida pela secularização, os aspectos paradoxais 

da religião no Ocidente podem ter contribuído para a polarização dos teóricos da 

psicologia.  De um lado, fiéis e líderes religiosos enfatizam a fraternidade, 

promovem atividades para desenvolver a saúde psicológica e envolvem-se na 

defesa da justiça social e racial. Na direção contrária, porém, existe uma 

religiosidade, individual e coletiva, que pode florescer o fanatismo, afrontar a saúde 

psíquica e elevar o preconceito racial, étnico e de classe social (Allport & Ross, 

1967; Pargament, 2007). Diante desta dimensão polarizada, a Organização Mundial 

da Saúde (OMS) estabeleceu a religiosidade e a espiritualidade como uma dimensão 

da qualidade de vida sem deixar de reconhecer alguns riscos e danos (Trindade, 

2022).   

A relação do bem-estar e sentido de vida com a religiosidade e 

espiritualidade tem pautado uma grande quantidade de estudos nas últimas décadas. 

Desde a estruturação da Psicologia da Religião e Espiritualidade em 1946, é 
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crescente a aplicação de métodos de pesquisa e a incorporação dos resultados em 

ambientes clínicos e outros ambientes aplicados (APA, 2009). Este processo 

também acontece com outras áreas da saúde como enfermagem e a medicina 

(Guerrero et at., 2011; Pallini et al., 2019; Silva et al., 2021). A Associação Mundial 

de Psiquiatria, identificou mais de 3000 revisões sistemáticas da literatura científica 

sobre estudos empíricos que investigam as relações entre religião/espiritualidade e 

saúde (Moreira-Almeida et al., 2016).  

 Viktor Frankl é uma das referências para o estudo psicológico a respeito da 

religiosidade e espiritualidade. A influência do filósofo existencialista Martin 

Buber (1878-1965) na teoria do ser espiritual de Frankl é fundamental para a 

compreensão do transcendente na intersubjetividade. O conceito de inconsciente 

espiritual elaborado por Frankl surge a partir do pressuposto buberiano da 

“escondida” consciência humana acerca de Deus (Carvalho, 2021). 

Buber (2001) conceitua as interações do ser humano como EU – TU e EU – 

ISSO. A relação subjetiva e ontológica de espírito a espírito é descrita como EU-

TU. Por outro lado, a relação EU-ISSO corresponde à identificação do outro como 

objeto. Neste caso, o ISSO pode referir-se a objetos da natureza e a outros 

indivíduos.  De acordo com Frankl (2005), as interações interpessoais marcadas 

pelo controle, domínio e objetivação do outro podem ser identificadas como EU-

ISSO. Na Logoterapia, a dignidade e o valor humano são encontrados apenas na 

relação EU-TU (Carvalho, 2021).  

A filosofia buberiana afirma que a consciência acerca do TU Eterno é 

fundamental para a interação EU-TU entre os humanos. No entanto, o TU Eterno é 

desinteressante e inalcançável para aqueles que acolheram, restritamente, o 

racionalismo. No entanto, Martin Buber conclui que a negação do TU eterno não é 
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capaz de torná-lo inexistente (Buber, 2007). O pensamento de Buber é influenciado 

pela sua origem judaica. A essência da lei mosaica na Torá enfatiza que o amor ao 

próximo é consequência do vínculo de amor e obediência que o indivíduo 

desenvolve com Yahweh, o Deus de Israel (Pfeffer & Daher, 2008). 

Este pressuposto filosófico forneceu fundamento teórico para a Logoterapia 

a respeito da relação do indivíduo com o transcendente. As ideias sobre Deus 

permeiam o pensamento humano, porém, podem estar ocultas no inconsciente 

espiritual. Através do acesso a esta dimensão espiritual inconsciente, o indivíduo 

pode descobrir o sentido da vida e encontrar recursos para suportar os sofrimentos 

existenciais (Frankl, 2014). De acordo com Wong (2021), a proposta da 

Logoterapia é restaurar a dimensão espiritual e proporcionar uma relação EU-TU 

comprometida com o amor a algo ou alguém maior que a si mesmo. A consequência 

deste processo envolve o exercício da vocação para servir o outro numa relação de 

espírito e espírito, conforme sugere a autotranscendência (Wong, 2016a).  

A autotranscendência é definida por Frankl (2020) como a capacidade de 

desprendimento de si mesmo a partir da dimensão espiritual com a finalidade de 

dedicar-se a uma causa externa ou a amar outra pessoa. A autotranscendência 

redireciona o foco do eu para o outro, transforma os valores extrínsecos em 

intrínsecos, amplia a preocupação com os valores morais e aumenta a compaixão 

com os que sofrem. Este processo pode desencadear numa interação cumulativa de 

sentido, virtude e felicidade na vida (Wong, 2022). A teoria de dois fatores (vontade 

de sentido e sentido de vida) desenvolvida por Frankl (1946/2004) oferece os 

pressupostos que caracterizam a autotranscendência, conforme a Figura 2 que 

ilustra o gráfico elaborado por Wong (2021).  
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Figura 2 

Gráfico Elaborado por Wong (2021) 

 

As experiências religiosas e espirituais pertencem ao nível da 

autotranscendência denominado de transcendental. Os ateus e agnósticos podem 

experimentar o transcendente através dos ideais de bondade, verdade e beleza 

(Wong, 2022). De acordo com Reed (2020), a dimensão da autotranscendência que 

conecta o individuo à realidade que extrapola o mundo discernível é a transpessoal. 

Segundo McCarthy e Bockweg (2013), a transcendência está relacionada a cinco 

domínios: relacionamentos, criatividade, contemplação, introspecção e 

espiritualidade.  

A partir destas considerações, alguns aspectos são fundamentais para a 

abordagem psicológica sobre a religiosidade e a espiritualidade. Primeiro, os termos 

carecem de uma definição universalmente aceita. De acordo com Cragun et al. 

(2015), a importância da clareza dos conceitos contribui para identificar os que 
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possuem algum tipo de espiritualidade, mas não se enquadram nos padrões 

estabelecidos pelas instituições religiosas. 

A definição de espiritualidade, por vezes, diz respeito ao contato com o 

sobrenatural, no entanto, o termo é abrangente e possui significados distintos 

(Cragun et al., 2015). De acordo com Villani, et al. (2019), a espiritualidade pode 

ser compreendida como a busca pessoal pelo sagrado. O propósito é encontrar 

sentido e manter uma interconexão com o transcendente e com a humanidade.  

Por outro lado, o filósofo Comte Sponville (2007), desenvolveu o conceito 

da espiritualidade ateia e desprovida dos pressupostos transcendentes. A beleza do 

Todo uno é encontrada no próprio espírito humano e na sua relação com o universo. 

Nesta direção, a espiritualidade pode ser desenvolvida através de fontes como arte, 

música e poesia. A apreciação da existência, a busca pelo bem-estar, a conexão 

emocional com outras pessoas e com a natureza podem ser identificadas como 

práticas desta espiritualidade (Cragun et al., 2015).   

A fluidez e abrangência na definição do que é espiritualidade possibilita 

divergentes interpretações e pode obstaculizar a compreensão dos limites 

conceituais. A dificuldade se mantém quando as palavras espiritualidade e 

religiosidade são utilizadas como sinônimas (Cragun et al., 2015). Por isso, é 

importante não apenas delimitar os conceitos, como apresentar as possíveis 

interlocuções entre espiritualidade e religiosidade.     

A abordagem no estudo quanto a espiritualidade refere-se, especificamente, 

à relação do indivíduo com o sobrenatural (Cragun et al., 2015). A religiosidade 

pode ser definida como a busca pelo sagrado a partir de uma tradição institucional 

que estabelece regras e tarefas para o devoto (Zinnbauer & Pargament, 2000).  A 

espiritualidade, então, pode ser considerada mais abrangente, pois ocorre dentro e 
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fora da esfera institucional. De acordo com Frankl (2012), a religiosidade é apenas 

uma das dimensões da espiritualidade. Desta forma, o indivíduo pode ser 

identificado como espiritual, porém, não religioso (Zinnbauer at al., 1997).  

Um segundo aspecto relevante diz respeito à crescente secularização nos 

níveis social, organizacional e individual. Este processo promove o aumento de 

indivíduos não espirituais e não religiosos como, por exemplo, ateus e agnósticos 

(Debeluck & Timm, 2015). Os ateus negam a existência de Deus e, os agnósticos 

afirmam que não há evidências para alegar ou negar que há um Deus. Desta forma, 

a interpretação dos fatos e fenômenos transcendentais precisam subordinar-se aos 

critérios racionais (Cragun et al., 2015).  

Por último, ao tratar da orientação religiosa, Allport (1961) estabelece dois 

tipos: extrínseca e intrínseca. A religiosidade extrínseca é marcada pela busca de 

benefícios exteriores que promovem o status, a segurança e a distração. A relação 

com o sagrado é utilitária, autocentrada, oportunista e autodirigida.  

A religiosidade intrínseca, por sua vez, tem como propósito o alinhamento 

entre os interesses pessoais e o sistema de crenças sagradas. A internalização e 

obediência aos princípios religiosos visam a empatia, a humildade, o altruísmo e a 

maturidade crescente. Para Allport e Ross (1967), o indivíduo não se restringe a um 

dos polos da orientação, ou seja, a ênfase religiosa intrínseca não impossibilita 

algumas atitudes extrínsecas e vice e versa.  

As investigações que relacionam religiosidade e espiritualidade com o bem-

estar psicológico aumentaram consideravelmente (Cohen, 2002; Koenig, 2012; 

Strelhow & Henz, 2017, Wong, 2020). Em grande medida, os estudos sugerem uma 

correlação positiva entre a saúde mental e a religiosidade e espiritualidade (Arslan, 

2021; Guillford, 2002; Holden & Williamson, 2014; Koenig, 2012; Mayer, 2017, 
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2021a,b; Mayer & Fouch, 2021; Mayer & Viviers, 2018; Pargament et al., 2000; 

Scales et al., 2014; Yonker, et al., 2012).  

Por outro lado, a religiosidade e espiritualidade também pode relacionar 

negativamente com alguns aspectos da saúde física e mental (Strelhow, 2017). A 

pesquisa de Scales et al. (2014) com 6.725 adolescentes e adultos emergentes (12 a 

25 anos), por exemplo, identificou a relação positiva da espiritualidade com sentido 

de vida, felicidade, gratidão, autoconsciência, empatia e propósito. Entretanto, 

indicou que, quanto maior o desenvolvimento espiritual, maior o relato de 

discriminação religiosa e maior a frequência de depressão.  

 A religiosidade e espiritualidade podem alterar positivamente os indicadores 

de bem-estar mental. Este processo inclui menor ansiedade de morte, maior 

sensação de propósito, satisfação e sentido na vida. As experiências e os recursos 

espirituais podem fornecer um fortalecimento psíquico e uma direção para que o 

indivíduo encontre sentido na vida (Shirkavand et al., 2018; Unterrainer et al., 2014; 

Wong, 2022).  

O processo de formulação dos conceitos que relacionam o sentido de vida 

com a religiosidade está fundamentado na perspectiva de diferentes autores: a) o 

sentido de vida pode ser orientado a partir de estruturas maiores como religião e 

filosofia (Allport, 1961); b) a religião pode ser uma importante fonte para a busca 

e presença de sentido de vida (Emmons, 2005; Wong, 2020); c) a religião pode 

fornecer um conjunto de dogmas com profundo senso de sentido (Baumeister, 

1991); d) a religião pode contribuir com um sistema crenças que motiva os 

indivíduos na busca pela autocompreensão, propósito e coerência (Crescioni & 

Baumeister 2013; Park, 2005; Silberman, 2005).  
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Os estudos confirmam a associação positiva entre a presença de sentido de 

vida e espiritualidade (Hicks & King, 2008; Steger & Frazier, 2005; Zhang et al., 

2020). Paloutzian e Ellison (1982) desenvolveram uma escala para avaliar a relação 

do bem-estar espiritual e religioso com o sentido de vida. Eles identificam uma 

correlação positiva do sentido de vida com a autoestima e a orientação religiosa 

intrínseca, ou seja, quanto mais elevada a presença de sentido, mais elevada a 

autoestima e a orientação religiosa.  

O sistema de crenças sagradas fornece aos religiosos alguns valores que 

contribuem para a elaboração do sentido de vida (Newton & McIntosh, 2010). 

Primeiramente, as grandes questões existenciais como, por exemplo, “por que estou 

aqui?” e “o que acontece após a morte?” podem encontrar respostas que satisfazem 

os fiéis (Abeyta & Routledge, 2018). Em segundo lugar, a religiosidade e 

espiritualidade são capazes de promover a coerência entre o sentido e as diversas 

experiências da vida, especialmente, quando relacionadas ao sofrimento humano 

(Frankl, 1946/2004; Kaufman, 2020; Park, 2005; Wong, 2022). Em terceiro lugar, 

a sensação de pertencimento através da vida comunitária no núcleo religioso e 

espiritual é significativa (Lambert et al., 2010). Por último, a crença na vida após a 

morte pode contribuir para a elaboração do sentido de vida. 

De acordo com Gomez e Fisher (2003), o bem-estar promovido pela 

religiosidade e espiritualidade provém da relação do indivíduo consigo mesmo 

(pessoal), com os outros (comunal), com a natureza (ambiente) e com Deus (ou 

transcendente outro). No domínio pessoal, o indivíduo busca a autopercepção, o 

desenvolvimento da identidade, autoconsciência, alegria, paz e do sentido na vida. 

O domínio comunal propõe a ampliação do amor, respeito e bondade para com as 
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outras pessoas. O domínio ambiental diz respeito ao crescimento da contemplação 

à natureza.  

Por fim, o domínio transcendental envolve o processo de avanço na 

intimidade com Deus em busca de unidade e paz. Estas interações produzem um 

senso de identidade, plenitude, satisfação, alegria, contentamento, beleza, amor, 

respeito, atitudes positivas, paz interior, harmonia, propósito e sentido na vida 

(Gomes & Fisher, 2003; Van Cappelen et al., 2013). 

Durante a infância e, muitas vezes, na adolescência, os cuidadores primários 

apresentam os próprios valores religiosos e espirituais aos filhos como uma 

proposta para o sentido de vida. Por outro lado, o avanço da secularização pode 

tornar a religiosidade e a espiritualidade desinteressante como pressuposto para a 

elaboração do sentido de vida indivíduos inseridos em seus contextos familiares e 

socioculturais. As informações, interações, experiências, crenças e valores 

acumulados na infância e adolescência são fundamentais para a formação do sendo 

de transcendência.   No entanto, este processo está sujeito a transformações e 

alterações em qualquer fase do processo de desenvolvimento.  

A religiosidade e a espiritualidade podem ser importantes fontes para 

estabelecer a presença de sentido e evitar metas extrínsecas como, por exemplo, o 

materialismo (Allport & Ross, 1967. De acordo com Hui (2014), a religiosidade 

intrínseca possibilita a redução das crenças materialistas. Por outro lado, o 

materialismo pode promover a cultura da aquisição de bens materiais e experiencias 

e desenvolver uma busca ineficiente pelo sentido de vida.  
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3 Sentido de Vida e Materialismo 

A diminuição da religiosidade decorrente da secularização pode ter 

influenciado a absorção sociocultural no Ocidente dos valores materialistas (Allport 

& Ross, 1967; Inglehart, 1977; Hui, 2014). A Revolução Industrial originada na 

Inglaterra no século XVIII e o desenvolvimento econômico nos países capitalistas 

contribuíram para estabelecer os pressupostos de uma sociedade materialista.  A 

produção industrial em série, o deslocamento populacional para os grandes centros, 

as propagandas em rádios e televisores demarcaram um período de redefinição 

quanto a aquisição de bens materiais.  

 O século XIX experimentou transformações nas estruturas sociais, 

familiares e pessoais decorrentes da era industrial. As imigrações, formações de 

guetos, comunidades e novas culturas reformulavam os grandes centros urbanos. O 

capitalismo industrial redefiniu valores e códigos morais da vida urbana. A 

produção em série gerou uma massificação dos padrões e eliminou antigas marcas 

distintivas. À medida que a padronização aumentava, as classes mais elevadas 

procuravam produtos específicos e únicos como uma forma manter status social 

(Brandini, 2009).  

O final do século XX foi marcado pela Revolução Tecnológica. As mídias 

digitais elevaram para um nível exponencial a divulgação de diversas marcas e 

produtos (Magnonil & Miranda, 2012). Os bens de consumo são acessados a 

qualquer momento através de smartphones e outros meios virtuais.  O E-commerce, 

ou comércio eletrônico avança para atender a migração das relações de compra e 

venda das lojas físicas para os sites no meio digital.  
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Em nenhum período anterior ao século XXI, tantos objetos estiveram 

expostos aos olhos dos consumidores.  As indústrias se tornaram experts na 

identificação dos desejos e na elaboração de produtos que movimentam o consumo 

em alta rotação. Segundo Bauman (2011), existe uma dinâmica para direcionar os 

potenciais consumidores aos potenciais objetos de consumo. O encontro destes 

polos produz a sociedade de consumidores. Segundo Schor (2009), existe um 

verdadeiro dilúvio de pesquisas promovidas pela indústria da propaganda para 

seduzir o imaginário das pessoas.  

Diante desse quadro, o marketing digital investe na divulgação de bens e 

serviços com o propósito de captar clientes no ambiente virtual. As empresas 

contratam programadores para desenvolver algoritmos que identificam o interesse 

ou a curiosidade de um consumidor. A partir deste momento, anúncios sobre 

determinado produto pesquisado aparecem constantemente. O cliente não procura 

mais o produto desejado, mas o objeto que persegue virtualmente o consumidor. Se 

antes a compra dependia do deslocamento a uma loja física, atualmente, o consumo 

depende apenas de uma sequência de cliques (Gisondo et al., 2020).  

A sobreposição de anúncios desenvolvidos pela comunicação digital se 

conecta com indivíduos que possuem o maior poder de compra de todos os tempos. 

Diante deste cenário, a aquisição de bens desnecessários ou supérfluos pode 

aumentar consideravelmente e promover a cultura do consumismo (Lins & Poeschl, 

2016). As aceleradas, intensas e profundas mudanças na relação do indivíduo com 

os bens materiais justificam a quantidade de investigações científicas a respeito 

materialismo no atual contexto sociocultural (Cleveland et al., 2022; Collela et al., 

2021; Gonzales-Fuentes, 2019; Keech et al., 2020; Lee & Ahn, 2016; Lins et al., 

2015; Malkanthie, 2019; Tarka et al., 2022).  
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O materialismo pode ser definido como um conjunto de crenças que indicam 

a importância das posses para o indivíduo. Este conceito é elaborado a partir de três 

dimensões: a) posses materiais como critério para julgar o próprio sucesso e das 

demais pessoas; b) conexão entre felicidade e bens materiais; c) a centralidade do 

consumo na vida (Richins & Dawson, 1992).  

De acordo com Kasser (2002), pensadores existencialistas como o filósofo 

Erich Fromm e os psicólogos Carl Rogers e Abraham Maslow reconheciam a 

importância do consumo para prover as necessidades básicas. Por outro lado, estes 

teóricos advertiam quanto ao risco da hipervalorização dos bens materiais, uma vez 

que a ênfase nos valores materialistas pode obstruir o acesso ao bem-estar e a 

felicidade (Kasser, 2002).  

A maioria das pesquisas ressalta os aspectos prejudiciais do materialismo, 

no entanto, alguns autores se dedicam ao estudo das virtudes dos valores 

materialistas. Para Yankelovich (1981), as atitudes materialistas são necessárias 

para o funcionamento e a organização da sociedade moderna. Outros teóricos 

afirmam que materialismo pode contribuir para aliviar o estresse (Rindfleisch et al., 

1997) e desenvolver a economia (Cherrington, 1908). De acordo com Barbosa 

(2004), a autonomia de escolha, a soberania do consumidor, a busca pela qualidade 

educacional e cultural dependem dos valores materialistas. Segundo Holt (1995), 

as realizações, as relações afetivas e os objetivos de vida podem ser alcançados 

através de algumas formas positivas de materialismo.  

Outros estudiosos, portanto, identificam com frequência o materialismo 

como prejudicial ao bem-estar psicológico e ao contentamento com a vida (Dittmar 

& Isham, 2022; Wang et al., 2017). Quando a aquisição de bens de consumo torna-

se uma fonte primária para a satisfação da vida, as demais fontes como necessidade 
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de proteção, segurança e autorrealização são deslocadas para um plano secundário 

(Kasser et al., 2007). Segundo Belk (1985), o materialismo é composto por três 

dimensões de ordem secundária: possessividade, falta de generosidade e inveja. De 

acordo com os estudos de Richins e Dawson (1992), a autoestima baixa, a 

insatisfação com a própria vida e o desejo insaciável por uma renda maior estão 

positivamente associados ao materialismo. 

Os relacionamentos interpessoais podem ser prejudicados ou substituídos 

pelos bens materiais. As pessoas que enfatizam as posses mais do que as interações 

sociais tendem a ser identificadas como materialistas (Belk 1985; Richins 1994). A 

pesquisa de Lins et al. (2015) mostra que o elevado acesso aos bens de consumo 

pode desenvolver perturbações psicológicas e insatisfação em adolescentes e 

jovens. O materialismo também pode promover insatisfação e conflitos 

interacionais como consequência de endividamento pessoal ou familiar (Richins, & 

Rudmin, 1994; Tsang et al., 2014).  

Os valores materialistas possibilitam o desenvolvimento de atitudes 

consumistas e impulsivas na aquisição de produtos. O consumismo é caracterizado 

pelo consumo em excesso (Lins & Poeschl, 2016). As compras compulsivas, 

geralmente, envolvem um alto nível de excitação e fortes traços hedonistas 

(Herabadi et al., 2009). De acordo com Lins et al. (2015), as compras por impulso 

podem ser configuradas a partir de três fundamentos psicológicos: o desejo pelo 

objeto (materialismo), a atração emocional (hedonismo) e a ausência de reflexão 

(cognição).  

Em diversas situações, a intenção dos sofisticados anúncios publicitários é 

vincular o produto divulgado à sensação de bem-estar do indivíduo. De acordo com 

Bauman (2011), na era do hiperconsumo, a tristeza proveniente da não posse 
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antecede a alegria da aquisição. A satisfação e o bem-estar, então, dependem desta 

dinâmica baseada nos valores materialistas.  De acordo com Kashdan et al. (2007), 

indivíduos materialistas estão aprisionados na “esteira hedônica” e dependem do 

consumo contínuo e crescente para manter a sensação de bem-estar. Este objetivo 

extrínseco pode prejudicar a saúde psicológica.  

As metas extrínsecas dependem de recompensas externas e avaliações 

positivas como, entretenimento, dinheiro, fama e consumo. Por outro lado, os 

objetivos intrínsecos estão relacionados às atitudes internas com o propósito de 

satisfazer necessidades psicológicas que envolvem, por exemplo, a contribuição à 

comunidade e os laços sociais (Abeyta et al., 2019). Os objetivos intrínsecos estão 

associados ao funcionamento psicológico positivo. As metas extrínsecas podem 

distrair a busca das intrínsecas e obstruir a capacidade de atender as necessidades 

psicológicas fundamentais. Sendo assim, os objetivos extrínsecos estão 

associados aos resultados psicológicos negativos (Kotera et al., 2022).  

O sentido de vida, então, pode ser identificado como um objetivo intrínseco 

e o materialismo, extrínseco. Nas últimas décadas, inúmeras pesquisas foram 

realizadas para relacionar o materialismo e o bem-estar (Burroughs & Rindfleisch, 

2002; Deci & Ryan, 2000; Fromm, 1976; Górnik-Durose, 2020; Kasser, 2002; 

Maslow, 1954). Na Psicologia Positiva Existencial, o sentido da vida é um dos 

cinco elementos que promovem o bem-estar e está acompanhado das emoções 

positivas, do engajamento, dos relacionamentos e da realização. De acordo com 

Mead e Willians (2022a), os valores materialistas possuem metas extrínsecas e, 

consequentemente, enfraquecem tanto o sentido de vida como os demais elementos 

do bem-estar.   
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O materialismo é uma proposta ineficaz para a busca de sentido na vida 

(Richins e Chaplin, 2015). Estudos recentes revelam que a busca de sentido 

decorrente do materialismo pode ser qualitativamente inferior (Abeyta et al., 2019; 

Choi et al., 2017; Goodman et al., 2016; Mead &Willians, 2022b). A pesquisa de 

Dorn (2014) com 209 americanos demonstra que os respondentes com maior 

materialismo apresentaram menor presença de sentido na vida.  

Alguns estudos inserem o sentido de vida e o materialismo em pesquisas 

com outras varáveis. A investigação de Kashdan et al. (2007) com 144 

universitários identificou que a evitação experiencial está positivamente associada 

ao materialismo e negativamente com a presença de sentido de vida. A evitação 

experiencial refere-se à indisposição de acessar pensamentos, sensações corporais 

e sentimentos negativos (Hayes-Skelton & Eustis, 2020).  A evitação experiencial 

pode interferir na busca pelo sentido de vida ao propor um desvio da atenção dos 

objetivos intrínsecos para os extrínsecos. Desta forma, o materialismo pode ser 

identificado como um subterfúgio extrínseco para aliviar alguma angústia, dor ou 

estresse (Mead, 2022).   

Ao investigar 563 chineses, Zhao et al. (2019) observaram a relação do 

sentido de vida, materialismo, admiração disposicional e bem-estar subjetivo. O 

despertamento de emoções positivas diante de estímulos como natureza, obras de 

arte, líderes carismáticos, música e religião é reconhecido como admiração 

disposicional (Lin et al, 2021). O estudo sugere que quanto maior a admiração 

disposicional, maior o bem-estar subjetivo e a presença de sentido. O materialismo, 

por sua vez, obteve uma relação negativa com a admiração disposicional (Zhao et 

al., 2019).  
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 O materialismo como uma meta extrínseca pode ser impotente para oferecer 

o bem-estar. A lógica materialista produz uma constante e insaciável insatisfação 

minimizada apenas pela atitude de compras. O que foi adquirido e produziu prazer 

ontem torna-se obsoleto e descartável hoje. A satisfação está em consumir o 

lançamento do mercado. Os parâmetros pela busca do sentido de vida moldados 

pelos valores materialistas baseiam-se nesta interminável dinâmica extrínseca.  

O materialismo pode comprometer o bem-estar psicológico e dificultar o 

acesso à presença de sentido (Mead e Willians, 2022a; Richins e Chaplin, 2015). 

Em situações de sofrimento como a ansiedade perante a morte, as crenças 

materialistas, possivelmente, não se apresentam eficazes (Mead, 2022). A 

ansiedade diante da morte depende de metas intrínsecas para amenizar a dor quanto 

à consciência da finitude. De acordo com Wong et al., (1994), a presença de sentido 

de vida pode ser responsável pelo aumento do bem-estar e diminuição da ansiedade 

de morte.   
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4 Sentido de Vida e Ansiedade Perante a Morte 

Os registros a respeito do medo da morte ocorrem desde os tempos mais 

remotos e inúmeras práticas culturais foram estabelecidas para minimizá-lo 

(Becker, 1973, Vomero, 2016). A filosofia platônica 400 a.C., por exemplo, definiu 

a natureza humana como bipartida, ou seja, corpo e alma. Enquanto a alma é eterna 

e conectada ao divino, o corpo, por sua vez, é o sepulcro deteriorável que aprisiona 

a alma. A função da filosofia, então, é libertar a alma desta prisão até que a liberdade 

plena aconteça com a morte (Montenegro, 2013). 

A partir deste pressuposto platônico, Pyszczynski et al., (2015) escrevem 

que uma das formas de defesa em relação ao medo da morte é identificar o espírito 

ou a mente como transcendente ao corpo e independente dele. Esta percepção 

possibilita a permanência da psique quando o corpo perecer. As pessoas se 

identificam mais com suas mentes e espíritos do que com seus corpos, meros 

recipientes para o “eu” imaterial. Os corpos físicos são responsáveis pela 

informação acerca da vulnerabilidade e mortalidade humana, por isso, o apego ao 

espírito e distanciamento do corpo (Pyszczynski et al., 2015).   

O medo da morte não se restringe ao fim da vida. O mistério em torno de 

uma realidade posterior também pode ser fonte de pavor. Na tentativa de amenizar 

este cenário, muitos ritos de passagem foram instituídos para amenizar o terror e, 

se possível, produzir o desejo pela realidade pós-morte. Desde a antiguidade, as 

cerimônias fúnebres com os rituais de passagem sinalizam um novo status social 

que pertence apenas àqueles que já morreram.  

Os povos mesopotâmios, por exemplo, enterravam os corpos dos mortos 

com extremo cuidado e procuravam preservar a identidade pessoal e familiar. As 
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insígnias, vestimentas e comidas prediletas acompanhavam o defunto para garantir 

uma tranquila passagem ao mundo eterno (Giacoia, 2005). Os hindus, por outro 

lado, entendiam que o corpo morto deveria ser incinerado e as cinzas lançadas ao 

vento. A destruição do cadáver simbolizava a destruição do pecado e possibilitava 

o acesso ao Nirvana e à paz originária. Para a cultura judaica, a morte conduz à vida 

eterna (Giacoia, 2005). De acordo com o cristianismo, a vida eterna também pode 

ser acessada pelos que creem em Jesus Cristo como Messias (Strobel, 2019).  

Na Idade Média, a estrutura de higiene, alimentação e saúde era precária. 

As frequentes pestilências e epidemias produziam um ambiente de familiaridade 

para com a morte. A sociedade a aceitava como uma ordem da natureza que fazia 

parte do cotidiano. De acordo com Ariès (2012), o indivíduo da Idade Média 

encarava a morte como uma das grandes leis da espécie e, por isso, a aceitava com 

a solenidade necessária para marcar o fim da existência.  

Com o êxodo para os grandes centros urbanos durante o século XIX, 

algumas transformações aconteceram em relação à morte. Se no ambiente rural o 

final da vida era marcado pela presença de familiares e amigos, nas grandes cidades 

este processo tende a ocorrer solitariamente. De acordo com Ariès (2012), a 

influência do racionalismo neste período propôs a dessacralização da morte, 

reduzindo-a a um fenômeno clínico que resulta de uma disfunção orgânica negativa 

e, por este motivo, o tema da finitude deve ser evitado, removido e suprimido do 

ambiente familiar e social. 

Nas últimas décadas, os óbitos foram deslocados dos espaços domésticos 

para as enfermarias. Geralmente, o fim da vida ocorre de maneira discreta, oculta e 

silenciosa nos leitos hospitalares. As capelas substituem as salas dos lares, as longas 

horas de velório dão lugar a uma despedida breve e, desta forma, os milenares ritos 
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de passagem enfrentam um processo de modificação e esvaziamento (Giacoia, 

2005).  

Independente das peculiaridades de cada período, o medo do fim da vida 

acompanha a humanidade desde os primórdios. No entanto, este medo não é uma 

construção equivalente a todos os seres humanos.  A complexidade relacionada à 

morte e ao morrer depende das peculiaridades do indivíduo, da família e do contexto 

sociocultural (Becker, 1973). As transformações no mundo podem alterar os rituais 

e as crenças quanto a mortalidade, no entanto, não impede o medo e a ansiedade 

causados pela consciência da finitude (Melo, 2017).  

Esta consciência é uma capacidade exclusiva dos seres humanos.  De acordo 

com o filósofo existencialista Schopenhauer (1844/2014), os animais acessam 

somente o presente e, com isso, a morte é algo a ser enfrentado apenas no ato em 

si. A espécie humana é a única com complexidade cognitiva suficiente para estar 

ciente da inevitabilidade de sua própria morte. Apenas o ser humano possui meios 

cognitivos para inventar concepções que tentam negar este destino (Pyszczynski et 

al., 2015). Isso explica por que inúmeros estudos são realizados para identificar 

recursos psicológicos eficazes para amortecer o medo perante a morte (Arndt et al., 

2013; DarNimrod, 2012; Greenberg et al., 1992). 

A infalível realidade futura do fim da vida é a fonte de medo e ansiedade 

para grande parte da sociedade. De acordo com Wong et al. (1994), o medo é 

definido como específico e consciente. A ansiedade é identificada como uma reação 

mais generalizada e, talvez, inacessível a consciência. No entanto, a diferença pode 

estar relacionada mais a intensidade e frequência do que ao termo em si. Por isso, 

assim como ocorre na literatura de maneira geral, as expressões medo, pavor, terror 
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e ansiedade, serão utilizadas como intercambiáveis diante da consciência de 

finitude (Routledge & Vess, 2019).  

A partir da década de 1960, estudos acerca da ansiedade de morte 

começaram a ser desenvolvidos por Templer e Dotson (1970). A publicação de 

Kubler-Ross (1969) sobre a morte e o morrer foi fundamental para ampliar as 

pesquisas da consciência da finitude. Diversos instrumentos foram elaborados para 

avaliar as atitudes diante da consciência da morte (Collett & Lester, 1969; Gesser 

et al., 1987; Hooper & Spilka, 1970; Marshall, 1981; Neimeyer et al., 1977).  

 De acordo com Pyszczynski et al., (2015), o terror da morte fundamenta-se 

nas seguintes razões: a) a maioria dos sistemas biológicos funciona para manter o 

organismo vivo; (b) a morte deve ser evitada para aumentar as oportunidades de 

reprodução e cuidado da prole; (c) a morte é o único evento futuro absolutamente 

inevitável; e (d) a morte ameaça impedir os desejos humanos como prazer, 

pertencimento, certeza, sentido, controle, competência, autorrealização e 

crescimento. 

A gestão adequada dos pensamentos de morte é um desafio para os seres 

humanos. A consciência da finitude é capaz de produzir mecanismos de 

enfrentamento positivos como, por exemplo, o estabelecimento de propósito, 

coerência e significância na vida. Por outro lado, pode desenvolver o medo 

excessivo seguido de estratégias de enfrentamento mal adaptadas (Menzies, 2012; 

Mikulincer et al., 2003; Stolorow, 1979). 

O antropólogo cultural Ernest Becker (1973) foi um dos principais 

proponentes de uma investigação acerca do amortecimento da ansiedade 

proveniente dos pensamentos de morte. Uma vez que os mecanismos cognitivos e 

motivacionais promovem a consciência da morte, um sistema para amortecer a 
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ansiedade precisa ser elaborado. De acordo com Becker (1973), o aumento da 

autoestima pode diminuir a ansiedade diante da consciência da inevitabilidade da 

morte.  

A partir dos pressupostos de Becker (1973), os investigadores da psicologia, 

Greenberg et al. (1986), desenvolveram a Teoria de Gestão do Terror. O 

fundamento desta teoria é que o ser humano tem consciência da própria morte e 

procura administrá-la a todo custo. As investigações da Teoria de Gestão nas 

últimas décadas levaram a novas descobertas psicológicas a respeito das 

cosmovisões culturais e da autoestima como fontes inibidoras dos pensamentos de 

morte (Van Kessel et al., 2020). 

De acordo com a Teoria da Gestão do Terror, as cosmovisões culturais são 

construídas a partir da concepção da realidade e compartilhadas com a finalidade 

de produzir um senso de sentido, ordem e permanência. A autoestima diz respeito 

à elevação do valor pessoal dentro do contexto sociocultural. A aquisição da 

autoestima ocorre à medida que o indivíduo integra e ajusta os valores culturais à 

sua própria visão de mundo (Schimel et al., 2019).  

As três hipóteses principais da Teoria da Gestão do Terror são:  saliência de 

morte, acesso ao pensamento de morte e amortecimento de ansiedade. A hipótese 

de saliência da mortalidade sugere que lembretes de morte podem aumentar a 

motivação para defender a cosmovisão cultural e buscar a autoestima. Desta forma, 

as lembranças de morte auxiliam o indivíduo a nutrir estas estruturas psicológicas 

protetoras. A hipótese de acessibilidade do pensamento de morte é inversa ao 

lembrete de morte. O indivíduo manifesta preocupação ao acessar o pensamento de 

morte e, por isso, ameaça ou enfraquece as estruturas psicológicas protetoras 

(cosmovisão cultural e a autoestima). Por fim, a hipótese do amortecimento da 
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ansiedade refere-se ao sistema sociocultural que estabelece a cosmovisão 

necessária para que o indivíduo aumente a autoestima e diminua o medo da morte 

(Schimel et al., 2019).   

A partir destas hipóteses, Pyszczynski et al. (2015) afirmam que o mesmo 

intelecto que acessa a consciência da inevitabilidade da morte precisa, ao mesmo 

tempo, amortecer o potencial de terror decorrente desta realidade. Este processo 

ocorre através de ideais como, por exemplo, esperança de imortalidade literal ou 

simbólica. A imortalidade literal diz respeito a crença na vida após a morte. 

De acordo com Van Tongeren et al. (2018), a imortalidade literal é definida 

como um recurso elaborado pelas crenças religiosas que enfatizam a vida após a 

morte. A cosmovisão religiosa da vida eterna pode aumentar a autoestima e 

contribuir para diminuição da saliência de morte (Dechesne et al., 2003; Jonas & 

Fischer, 2006).   

A imortalidade simbólica trata de algo maior que perpetua após a própria 

morte. Esta imortalidade pode ser dividida em tangível e intangível. A categoria 

tangível envolve produções como livros, pinturas e músicas.  A intangível, por sua 

vez, diz respeito a memórias, histórias e ideias (Heine et al., 2006; Pyszczynski et 

al., 2015).  

 Em decorrência dos pensamentos de morte, surgem as defesas proximais e 

distais. As defesas proximais propõem a remoção dos ameaçadores pensamentos 

de morte de maneira focal e direta. A negação da vulnerabilidade e o excesso de 

confiança na saúde são mecanismos utilizados para o autoconvencimento de que a 

morte é um tema de pouca relevância para o presente. As defesas proximais não 

propõem a negação da morte, mas enfatizam que esta realidade pertence ao futuro 

distante (Pyszczynski et al., 2015). 
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 As defesas distais são estabelecidas pela cosmovisão cultural adquirida a 

partir do contexto sociocultural e pela autoestima do indivíduo. A percepção de 

propósito e relevância social fortalece a autoestima que, por sua vez, amplia a 

capacidade de defesa distal. As defesas proximais e distais podem contribuir para a 

identificação do sentido da vida e para o desempenho de atividades sociais que 

promovem a imortalidade simbólica (Wisman, et al., 2015). 

 De acordo com Wong et al. (1994), a aceitação da morte pode ser 

conceituada a partir de três dimensões: a) a aceitação neutra diz respeito à 

compreensão da morte como uma parte inevitável e natural da vida. A reação para 

com a finitude, portanto, é desprovida tanto de medo excessivo como de desejo; b) 

a aceitação de aproximação está relacionada à religiosidade e considera a morte 

como o início da vida eterna; c) a aceitação de fuga refere-se à visão da morte 

como uma fuga atraente diante de uma realidade presente marcada por dores e 

angústias.  

Pesquisadores existencialistas posteriores a Wong et al. (1994), sugeriram 

que uma atitude neutra em direção à morte está intimamente ligada à descoberta do 

sentido da vida e do crescimento pessoal. Resultados empíricos sugerem que uma 

atitude neutra em relação à finitude está associada a níveis mais altos de sentido, 

propósito, bem-estar e satisfação com a vida (Boyraz et al., 2014).  

 Ao longo do processo de desenvolvimento humano, as atitudes e crenças em 

relação a morte são importantes para a elaboração do sentido de vida (Wong et al., 

1994). A maioria das primeiras pesquisas se concentrou na ansiedade e no medo da 

morte entre idosos, pacientes terminais e seus cuidadores. Os resultados sugeriram 

uma relação significativa entre a ansiedade da morte e aumento da angústia 

(Neimeyer et al., 2004). A pesquisa de Wong et al. (1994), examinou as atitudes 
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para com a morte e suas relações com o bem-estar. Os autores descobriram que 

indivíduos que percebem a morte como parte natural da vida relatam níveis mais 

altos de bem-estar e sentido na vida.  

 De acordo com Frankl (2005), a Tríade da Tragédia é composta pelo 

sofrimento, pela culpa e pela morte. A consciência e aceitação de que a vida é 

temporária e irreversível contribui para o senso de responsabilidade, motiva a 

concentração no que é importante e, desta forma, promove o sentido de vida. Por 

esta razão, a conscientização da morte pode contribuir para o aumento do sentido 

de vida e promover metas com motivações intrínsecas (Vail et al., 2012). 

 A investigação da relação entre a ansiedade de morte e o sentido de vida 

avançou consideravelmente nos últimos anos (Arndt et al., 2013; Rogers et al., 

2019; Vess, 2013). A pesquisa de Routledge et al. (2010) sugere que diante de 

lembretes de morte, a presença de sentido de vida amorteceu os efeitos da ansiedade 

diante da consciência de finitude. De acordo com Abeyta et al. (2019), o 

fortalecimento da autoestima amortece a ansiedade existencial, promove o 

pertencimento social e o sentido na vida.  

Por outro lado, a realidade da finitude humana pode desencadear uma 

ansiedade de morte e interromper a percepção do sentido de vida (Steger, 2012). A 

certeza de que a vida terminará com a morte pode justificar o vazio existencial 

(Mayer, 2022). Por isso, a elaboração do sentido de vida depende tanto de 

cosmovisões culturais estáveis e seguras quanto de orientações que elevem a 

autoestima.   

É possível que o sentido de vida proteja o indivíduo de consequências 

psicológicas negativas diante da consciência da inevitabilidade da morte (Juhl, 

2019; Pyszczynski et al., 2015).  No entanto, se a intensidade e frequência dos 
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pensamentos de mortalidade desafiam a coerência, enfraquecem o propósito e 

esvaziam a significância, pode-se chegar à conclusão de que a vida finita é absurda 

e ausente de sentido (Van Tongeren & Van Tongeren, 2020).  

Se por um lado, os lembretes de morte são importantes para que o indivíduo 

usufrua ao máximo a vida finita, por outro, a ansiedade perante a morte pode 

produzir sensação de vazio existencial. À medida que a ansiedade diante finitude 

aumentar, faz-se necessário agir defensivamente reafirmando um sentido para a 

vida (Mayer, 2022). A elevação da autoestima e a defesa da cosmovisão cultural 

são fundamentais neste processo. A aceitação neutra do fim da vida, as defesas 

distais, as ideias de imortalidade simbólica e literal podem contribuir para 

minimizar o terror do indivíduo diante da morte e para produzir a presença de 

sentido existencial.   

Os adultos emergentes podem enfrentar uma autoestima mais baixa que os 

outros estágios da vida e, consequentemente, ter uma ansiedade face a morte 

elevada (Peteet et al., 2015. A adultez emergente é uma etapa do processo de 

desenvolvimento entre a adolescência e a vida adulta em que as próprias demandas 

como, autonomia e independência, podem produzir níveis altos de ansiedade 

(Arnett, 2014). Por isso, a identificação da presença de sentido neste momento da 

vida pode auxiliar na compreensão da realidade que enfrentam e, em seguida, 

apontar sugestões para a promoção da saúde e o bem-estar psicológico.  
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5 Adultos Emergentes 

O campo da Psicologia do Desenvolvimento Humano é ativo e trata de 

demandas individuais e sociais que atendem às interpelações e ressignificações na 

atualidade. O estudo dos processos psicológicos nas etapas da vida a partir do 

contexto social, cultural e biológico tem contribuído para a promoção da saúde e do 

bem-estar individual e comunitário. As recentes mudanças históricas desafiam a 

Psicologia do Desenvolvimento na busca por perspectivas teórico-metodológicas 

que explicam os fenômenos psíquicos (Pizzinato A. et al., 2021).  

A conceituação e investigação a respeito da adultez emergente reflete o 

empenho psicológico em atender as necessidades das novas exigências no processo 

de desenvolvimento humano. A família, o mercado de trabalho e o aumento da 

expectativa de vida, por exemplo, foram intensamente afetados pelas 

transformações e revoluções nas últimas décadas. A proposta de mais uma etapa no 

processo de desenvolvimento humano é o resultado do empenho de uma linha 

psicológica atenta e comprometida em produzir respostas às indagações do contexto 

em que está inserida.   

O termo “adulto emergente” foi utilizado pelo teórico Jeffrey Arnett para 

justificar as recentes mudanças no processo de desenvolvimento.  Nas transições 

geracionais até a década de 80, a adolescência precedia a vida adulta, pois, 

geralmente, os jovens já se casavam e assumiam a independência financeira. As 

recentes transformações históricas e socioculturais, principalmente, nos países 

desenvolvidos e industrializados, possibilitaram o surgimento de uma fase que 

antecede a vida adulta.  
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Para Arnett (2014), o surgimento da idade adulta emergente resulta de 

quatro transformações que aconteceram no mundo durante as décadas de 1960 e 

1970:  a Revolução Tecnológica, que produziu computadores e máquinas para 

substituir os empregos nas indústrias. Esta mudança exige maior qualificação 

profissional e, consequentemente, um prolongamento no período de estudos 

daqueles que desejam maior remuneração; a Revolução Sexual (decorrente da 

Revolução Tecnológica), em que a criação da pílula anticoncepcional e a 

flexibilização dos padrões morais para a relação sexual, torna o casamento 

postergável; a Revolução Feminista, que diminui a pressão para o casamento 

precoce da mulher que era, aproximadamente, aos 20 anos. Ao redefinir o status da 

mulher solteira, amplia-se a possibilidade de carreira acadêmica e profissional; e o 

Movimento Juvenil, que estabelece a vida adulta como uma fase de obrigações 

que oferecem segurança e estabilidade, mas sinaliza o fim da independência, da 

espontaneidade e da liberdade. O cônjuge e os filhos podem ser identificados como 

parte de uma estrutura de aprisionamento.  

A adultez emergente pode ser marcada pela ansiedade e insegurança 

decorrentes da pressão de uma fase que antecede a vida adulta.  É um período 

propenso para possíveis paradoxos, já que a idade permite experimentar a liberdade, 

mas os jovens ainda dependem financeiramente dos pais. O pêndulo pode se 

movimentar entre o entusiasmo e o desconforto, as possibilidades e as confusões, 

as novas liberdades e os novos medos (Arnett, 2014). De acordo com Seidl-de-

Moura (2018), a adultez emergente decorre da dificuldade de superar o conflito 

entre produtividade e autocentração. De acordo com Schwartz (1994), a 

autocentração refere-se à independência de pensamento e de ação, criatividade e 

exploração. O prolongamento da permanência na casa dos pais e as dificuldades 
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para assumir os compromissos produzem um período que intermedia a adolescência 

e a vida adulta. Esta mudança resultou em um novo estágio desenvolvimental que 

compreende a idade aproximada dos 18 aos 29 anos.  

Ao justificar a delimitação da idade adulta emergente, Arnett (2014) 

argumenta que esta fase não pode ser identificada como um prolongamento da 

adolescência.  Os adultos emergentes, geralmente, são mais independentes e livres 

do controle dos pais. Por outro lado, os jovens de 18 a 29 anos também não 

atingiram a idade adulta jovem.  A transição histórica associada ao status da adultez 

como, por exemplo, casamento, paternidade e independência financeira pode não 

ter se consolidado. A partir destes pressupostos, Arnett (2014) argumenta que a 

idade adulta emergente é uma etapa inédita no processo de desenvolvimento e, por 

isso, requer um novo termo e uma nova maneira de pensar.  

O início da adultez emergente ocorre, aproximadamente, aos 18 anos. O fim 

do ensino médio e ingresso na universidade podem marcar este período de 

transição. O final da idade adulta emergente pode ser flexível, pois depende das 

condições para assumir os compromissos da vida adulta. A faixa conservadora é 

dos 18 aos 25 anos, no entanto, internacionalmente, o período mais apropriado é 

dos 18 aos 29 anos, devido à elevação da idade média para casamento nos países 

desenvolvidos. Nos países em desenvolvimento, a evasão escolar, o ingresso 

precoce no trabalho não qualificado e o compromisso com o sustento familiar são 

barreiras para vivenciar a adultez emergente (Arnett et al, 2018). Por outro lado, as 

classes média, média alta e alta destes países em desenvolvimento se assemelham 

às nações desenvolvidas em relação à idade adulta emergente (Dutra-Thomé & 

Koller, 2014).  
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As trajetórias de níveis socioeconômicos mais elevados permitem que os 

pais sustentem seus filhos em casa por mais tempo. Por outro lado, as trajetórias de 

níveis socioeconômicos baixos dependem de emprego para contribuir com o 

sustento familiar. Outro dado relacionado é que, em muitos países desenvolvidos, 

a idade média da mãe quando tem o primeiro filho é de 30 anos. Esta média no 

Brasil é de 22 anos (Dutra-Thomé & Koller, 2016).  

Os desafios dos adultos emergentes podem elevar o estresse, a ansiedade e 

a depressão a níveis maiores que em outras fases do processo de desenvolvimento 

(Czyżowska, 2021). Dados epidemiológicos dos Estados Unidos indicam que a 

prevalência de transtornos mentais durante a adultez emergente é superior em 

relação às demais fases da vida (Handal et al., 2015; Kessler, et al., 2005). Estudos 

no Japão mostram que a ocorrência de transtornos na faixa de 18 a 34 anos são mais 

frequentes que em outras etapas (Ishikawa et al., 2018). 

 

5.1 Sentido de Vida dos Adultos Emergentes  

O crescimento de investigações nos últimos anos tem como objetivo 

elaborar propostas para minimizar os riscos de transtornos mentais e promover o 

bem-estar dos adultos emergentes. Os jovens que saem da adolescência em direção 

à vida adulta podem enfrentar inseguranças e medos que provêm das 

responsabilidades a serem assumidas. A orientação quanto a busca e presença do 

sentido de vida pode ser uma importante ferramenta para o estabelecimento da 

segurança necessária diante das demandas (Czyżowska, 2021). 

Os resultados de uma pesquisa com 120 adultos emergentes na Polônia 

demostraram que a presença do sentido de vida era capaz de inibir os sintomas 

depressivos e o estresse. No entanto, a busca dos participantes pelo sentido de vida 

https://fidesetratio.com.pl/ojs/index.php/FetR/article/view/921#author-1
https://fidesetratio.com.pl/ojs/index.php/FetR/article/view/921#author-1
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era maior que a presença de sentido. Os estudos, então, concluíram que o elevando 

nível de busca de sentido pode estar relacionado a déficits de bem-estar 

(Czyżowska, 2021).   

Por outro lado, a adultez emergente é uma fase que prolonga a exploração 

de alternativas para a construção da identidade e, desta forma, é comumente ligada 

à busca de sentido (Hill et al., 2016). Por esta razão, é possível que a busca de 

sentido não esteja negativamente associada ao bem-estar nesta fase. A pesquisa de 

Dezutter et al.  (2014) com 8.492 adultos emergentes americanos percebeu que a 

busca de sentido pode decorrer de dois fatores: a) um processo de identificação ou 

construção do sentido, e b) um refinamento do sentido já identificado.  

Vale-Dias e Veras (2020) investigaram a respeito do sentido de vida de 

jovens brasileiros e portugueses. A amostra brasileira possuía 300 sujeitos e a 

portuguesa, 298 participantes. A média de idade era de aproximadamente 20 anos. 

Os resultados indicaram que, quanto mais religiosos, mais presença de sentido de 

vida para os jovens das duas nacionalidades.  

 

5.2 Religiosidade e Espiritualidade dos Adultos Emergentes  

Apesar da religião e espiritualidade serem identificadas como relevante para 

a presença de sentido, estudos indicam que a religiosidade e a espiritualidade dos 

adultos emergentes decrescem quando comparada aos adultos acima de 40 anos. O 

Pew Research Center (2018) realizou uma pesquisa sobre religiosidade em 106 

países e identificou que jovens adultos (18 a 39 anos) de 46 nações são menos 

propensos a responder que a religião é muito importante.  O Brasil está em 28º lugar 

e Portugal em 16º lugar na lista de menos propensão religiosa dos jovens adultos 

em relação aos respondentes mais velhos.  

https://fidesetratio.com.pl/ojs/index.php/FetR/article/view/921#author-1
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Nos dias 22 e 23 de junho de 2022, o Instituto de Pesquisas Data Folha 

entrevistou 2.556 pessoas, em 181 cidades brasileiras, a respeito da religião dos 

eleitores. Os jovens de 16 a 24 anos correspondiam a 15% dos entrevistados (Data 

Folha, 2022). Em São Paulo, os sem religião correspondiam a 30%, evangélicos 

27%, os católicos a 24% e outras religiões 19%. No Rio de Janeiro, os sem religião 

correspondiam a 34%, os evangélicos 32%, católicos 17% e demais religiões 17% 

(G1, 2022).  

Outras pesquisas brasileiras confirmam o aumento do desinteresse dos 

jovens pela religião. O Brasil é um país laico e o catolicismo é a principal religião 

entre os jovens de 18 a 34 anos, com 34,3% de adeptos ao passo que os sem religião 

correspondem a 32,14%. Os jovens católicos se concentram no Nordeste, os 

evangélicos no Norte e os ateus estão mais presentes no Sul e Sudeste do país 

(Debeluck & Timm, 2015). Um estudo, com 892 jovens de 18 a 25 anos no Brasil, 

apontou que 37,2% dos participantes não professam religião. A pesquisa também 

mostrou que 28,4% dos respondentes se declaram evangélicos e 21% católicos 

(Sena, 2018). 

Ao observar os valores religiosos e espirituais, percebe-se que alguns jovens 

portugueses têm encontrado no retorno às práticas religiosas, o consolo para a 

insegurança no mercado de trabalho. Por outro lado, a ênfase na liberdade e no 

prazer dificultam a convivência em igrejas com regras rígidas. O catolicismo é 

arraigado nas gerações anteriores e, de alguma forma, há um estímulo para que os 

jovens desenvolvam a religiosidade e a espiritualidade. No entanto, nas últimas 

décadas, é crescente a porcentagem de jovens agnósticos, ateus e sem religião 

(Coutinho, 2019). 
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 Uma pesquisa acerca da religiosidade dos jovens foi realizada por duas 

importantes universidades europeias, St Mary’s University e Institut Catholique de 

Paris. O objetivo era informar o resultado no Sínodo dos Bispos de 2018, em Roma, 

com o tema Jovens, Fé e Discernimento Vocacional. A Figura 3 apresenta o gráfico 

com a percentagem de jovens não religiosos nos diversos países da Europa. Em 

Portugal, 42% dos jovens entre 16 e 29 anos não se identificavam com nenhuma 

religião. Os jovens católicos totalizaram 53%, mas apenas a metade frequentava a 

missa (Bullivant, 2018). 

 

 

Figura 3 

Gráfico de Porcentagem de Jovens Não Religiosos em Países da Europa 

 

A afirmação de pertencimento a uma religião pode fundamentar-se mais na 

tradição e nos aspectos socioculturais do que numa declaração de crença intrínseca. 

O adulto emergente pode afirmar ser católico (não praticante) ou evangélico 
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(desigrejado), a partir de uma cosmovisão de religiosidade extrínseca. Desta forma, 

a fé não interfere na formação dos valores, nas práticas e no estabelecimento de um 

sentido de vida (Guimarães, 2022).  

 

5.3 Materialismo dos Adultos Emergentes  

Os valores materialistas são opostos aos fundamentos das principais 

religiões do mundo. A religião e a espiritualidade intrínseca podem se relacionar 

positivamente com o sentido de vida. No entanto, o materialismo como valor 

extrínseco possui, geralmente, uma relação negativa com o sentido de vida. A 

pesquisa a respeito dos valores materialistas na adultez emergente ainda é 

incipiente, no entanto, algumas investigações demonstram a possibilidade de 

crescimento do materialismo nos anos de faculdade (Jiang, 2020).  

 O estudo longitudinal de Jaspers e Pieters (2016), com 4.297 holandeses 

entre 16 e 90 anos, estabeleceu 9 ondas para identificar o materialismo ao longo da 

vida. Os autores observaram que durante a adolescência, o materialismo decresceu, 

no entanto, aumentou na adultez emergente. Estes dados revelam que o interesse 

financeiro pode tornar-se cada vez mais dominante à medida que o indivíduo se 

aproxima da vida adulta (Jiang, 2020). 

Quando o tema são os valores materialistas dos adultos emergentes no 

Brasil, é possível identificar alguns dados interessantes. Enquanto os pais são 

atraídos pelos bens duráveis como, por exemplo, carros, casas e eletrodomésticos, 

os filhos adultos emergentes preferem os bens não duráveis como experiências e os 

produtos de alta tecnologia que se tornam obsoletos rapidamente (Sena, 2018). No 

entanto, ambos podem estar inseridos num contexto materialista onde o status e a 
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felicidade são determinados pela aquisição de tais bens, quer sejam duráveis ou não 

duráveis (Eastman & Liu, 2012).  

Uma pesquisa longitudinal, realizada em 1996 e em 2005, universitários 

portugueses demonstrou que a melhor condição de vida e o acesso aos bens 

essenciais e não essenciais contribuíram para atenuar o desejo de consumo. De 

maneira geral, os jovens se tornaram menos atraídos pelos bens duráveis como, por 

exemplo, carros e apartamentos. O investimento foi redirecionado para os bens não 

duráveis como entretenimentos, viagens e tecnologia. (Santos & Neves, 2008).  

 

5.4 Ansiedade Perante a Morte dos Adultos Emergentes  

Muitos adultos emergentes não estão com as carreiras profissionais 

estabilizadas e possuem um nível de instabilidade maior que as outras faixas etárias. 

De acordo com Arnett (2004), a adultez emergente pode ser marcada pelo início de 

uma independência e autonomia que precisa maturar para a vida adulta. À medida 

que não se consolida, este processo pode ser desgastante psicologicamente e afetar 

a autoestima. Estudos indicam que os adultos emergentes podem possuir a 

autoestima mais baixa em comparação com a maioria dos estágios de 

desenvolvimento (Athulya et al., 2016; Peteet et al., 2015; Robins & Trzesniewski 

2005).  

Conforme abordado anteriormente, a autoestima pode ser uma fonte 

importante para inibir os pensamentos de morte (Van Kessel et al., 2020). Ao 

identificar a suscetibilidade dos adultos emergentes quanto à baixa autoestima, é 

plausível concluir que podem ser vulneráveis à ansiedade face à morte. Segundo a 

pesquisa de Handal et al. (2015), os adultos emergentes podem experimentar um 

aumento no nível de angústia em relação às demais fases da vida. 
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Os adultos emergentes não pertencem a um grupo com risco iminente de 

morte e, talvez, esta seja a justificativa para a escassez de material sobre ansiedade 

diante da morte nesta fase do desenvolvimento. Por outro lado, a baixa autoestima 

e as angústias que atingem um elevado percentual dos adultos emergentes podem 

ser fatores para a investigação quanto à ansiedade perante a morte (Pashak et al., 

2020). O enfrentamento da pandemia da Covid 19 com o risco iminente de morte 

pode ter influenciado a percepção dos adultos emergentes a respeito da ansiedade 

de morte.  

A investigação do sentido de vida dos adultos emergentes em dois países, a 

saber, Brasil e Portugal, corrobora para a compreensão de possíveis semelhanças e 

diferenças a partir de contextos socioculturais distintos.  

  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912280/CA



 

 

 

 

71 

 

 

 
6 Brasil e Portugal – Diferenças e Semelhanças 

 

O sentido de vida é um tema que não se restringe a uma fase do processo de 

desenvolvimento, a um contexto sociocultural específico ou a uma abordagem 

científica. Este é um tema universal que pode ser estabelecido a partir de 

cosmovisões pessoais e provenientes das relações familiares, sociais e culturais. Por 

isso, a investigação transcultural contribui para compreender o sentido de vida dos 

adultos emergentes inseridos em realidades distintas.  

 De acordo com Janone (2022), a comunidade brasileira representa 30% de 

todos os estrangeiros que vivem numa situação regular em Portugal. Este é o maior 

número da história e não contabiliza os brasileiros com cidadania portuguesa. O 

número elevado de desemprego no Brasil, desde 2016, pode ser uma das 

justificativas do êxodo de brasileiros a Portugal. Por outro lado, moram no Brasil, 

aproximadamente, 500.000 portugueses com bi cidadania ou descendentes (Ramos, 

2021).  

 O vínculo entre brasileiros e portugueses ultrapassa o idioma e a apreciação 

por comidas, vinhos e futebol. A parceria entre os dois países na área econômica, 

empresarial, tecnológica e os intercâmbios entre universitários é crescente e 

medidas têm sido tomadas. Por exemplo, um acordo previdenciário garante, 

gratuitamente, o atendimento aos brasileiros no sistema de saúde pública em 

Portugal (Peron, 2021).  

 Apesar das diversas semelhanças culturais que unem as duas nações, os 

aspectos que as diferenciam precisam ser destacados.  A população brasileira é, 

aproximadamente, 20 vezes maior que a portuguesa (Countrymeters, 2022). O 
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território português é 92 vezes menor que o brasileiro (Rodrigues, 2017). A taxa de 

desemprego dos portugueses é menor que a dos brasileiros (Fonseca, 2022; Agência 

EFE, 2022). O Brasil é a 10ª economia mundial e Portugal a 42ª (CNN, 2022; Costa, 

2022). Apesar da economia pujante, a desigualdade social e a deficiência na 

educação são alguns dos obstáculos que impedem o Brasil de se tornar uma grande 

potência (MEC, 2019). Por outro lado, a UNESCO reconhece o investimento e 

qualidade do ensino português como um dos 40 melhores do mundo (Alama, 2022).  

A Tabela 2 compara alguns dos principais aspectos entre Brasil e Portugal. 

A respeito do índice de desenvolvimento humano (IDH), o Brasil encontra-se na 

84ª posição e Portugal na 38ª (ONU News, 2022b). A discrepância na segurança 

pública é enorme. Enquanto Portugal ocupa a 6ª colocação como país mais seguro 

no mundo, o Brasil está na 130ª posição (Global Peace Index, 2022). O rendimento 

mínimo em Portugal é, aproximadamente, 3 vezes maior que o brasileiro (Agência 

Senado, 2022; Patrício, 2022). Por fim, tanto a economia brasileira como a 

portuguesa apresentam sinais de recuperação após 2 anos e meio de pandemia 

(Anhesini, 2022; ONU News, 2022a).  

Tabela 2 

Quadro Comparativo entre Brasil e Portugal 

 Brasil Portugal 

História  Colonizado Colonizador  

Língua  Português  Português 

Território 8 516 000 km² 92 212 km² 

Número de habitantes 217 milhões 10,1 milhões 

Taxa de desemprego  9,3% 6,1% 

Ranking economia no mundo  9ª 42ª 
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Índice de Desenv. Humano (IDH) 

 

84ª 38º  

Segurança Pública 130º 6º 

Rendimento mínimo  R$1.212,00 R$ 3.595,50 

1 euro = + 5.52 reais (fevereiro 2023) 

  

 As diferenças e semelhanças entre Brasil e Portugal não estão restritas às 

questões históricas ou dimensões geográficas, populacionais e econômicas. Alguns 

aspectos culturais que contribuem para a construção da cosmovisão do indivíduo 

podem contribuir para comparar os dois países. A abordagem Hofstede é uma 

ferramenta metodológica importante para mapear a diferença entre culturas. Esse 

processo pode ocorrer através da observação de algumas dimensões como, 

individualismo, orientação a longo prazo, distância do poder, evitação de incertezas 

e indulgência. A comparação cultural entre Brasil e Portugal pode ser identificada 

no gráfico exposto na Figura 4.  

  

Figura 4 

Comparação Cultural Hofstede 

  

A distância do poder é definida pela aceitação dos membros menos 

poderosos acerca da distribuição desigual do poder no país. As pontuações do Brasil 

e de Portugal mostram que ambas as sociedades acreditam no respeito às 
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autoridades e reconhecem como aceitável a verticalização do poder. O de status de 

poder é um importante símbolo social (The Hofstede Centre, 2022). 

O individualismo aborda o grau de interdependência entre os membros de 

uma sociedade. A questão central é se a autoimagem definida com ênfase no 

pronome eu ou nós. Nas sociedades individualistas, os indivíduos cuidam de si 

mesmos e da família direta. As sociedades coletivistas são identificadas pelo 

pertencimento e compromisso a longo prazo com grupos. A lealdade é uma regra 

fundamental na sociedade coletivista. A pontuação dos portugueses sugere a ênfase 

cultural coletivista sensivelmente mais elevada que o Brasil (The Hofstede Centre, 

2022).  

A evitação de incertezas diz respeito à escolha entre tentar controlar o 

futuro ou apenas deixá-lo acontecer. Este processo pode produzir ansiedade. As 

diferentes culturas desenvolvem estratégias, crenças e instituições para evitar o 

medo produzido pela incerteza futura. O Brasil tem uma elevada pontuação nesta 

dimensão, no entanto, a pontuação da sociedade portuguesa é ainda mais alta. 

Nestes países, as leis e os processos burocráticos são valorizados (mesmo que não 

funcione) com o propósito de tornar o mundo um lugar mais seguro (The Hofstede 

Centre, 2022). 

 A orientação a longo prazo descreve a relação da sociedade com o tempo. 

A forma de lidar com o passado interfere no enfrentamento dos desafios do presente 

e do futuro. As sociedades normativas estão firmadas nas tradições e encaram as 

transformações sociais com desconfiança. As sociedades pragmáticas incentivam 

os esforços das mudanças do presente como plataforma de preparação para o futuro. 

O Brasil obteve pontuação intermediária e Portugal prefere o pensamento 

normativo (The Hofstede Centre, 2022). 
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 Por fim, a indulgência refere-se ao controle dos impulsos e desejos. O 

controle relativamente fraco é denominado indulgência e o controle relativamente 

forte é chamado de restrição. O Brasil obteve uma alta pontuação para a realização 

dos desejos e impulsos quanto a aproveitar a vida e se divertir. Por outro lado, 

Portugal obteve uma pontuação relativamente baixa e, deste caso, acontece uma 

tendência ao cinismo, ao pessimismo e ao tempo de lazer não ser uma prioridade 

(The Hofstede Centre, 2022). 

As dimensões culturais podem ser fundamentais para o estabelecimento de 

valores que direcionam o comportamento da sociedade. De acordo com Seidl-de-

Moura (2021), por exemplo, o coletivismo pode aumentar a aderência no 

cumprimento às recomendações sanitárias relativas ao Covid-19. A sociedade 

portuguesa com a dimensão de coletivismo sensivelmente maior atendeu as 

instruções das autoridades durante a pandemia (Costa, 2021).  

Ao abordar acerca da sociedade brasileira como indulgente e a portuguesa 

como restritiva, pode-se utilizar a música para ressaltar as diferenças culturais.  A 

melancolia e, muitas vezes, a ênfase do fado na tristeza pode simbolizar o caráter 

restritivo da sociedade portuguesa. Por outro lado, o samba brasileiro tende a 

transmitir alegria e felicidade como característica de uma sociedade indulgente 

(Paulo, 2015). 

A religião é uma característica marcante nas culturas brasileira e portuguesa. 

Apesar da predominância do catolicismo romano nos dois países, as peculiaridades 

no processo histórico podem ter produzido características diferentes na atualidade.  

A coerência cronológica sugere que os aspectos religiosos sejam abordados, 

primeiramente, pelo país colonizador, ou seja, Portugal.  
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 No final do século V, a relação entre a política e a igreja era tema central na 

Europa. O papa Gelásio I (492-486) definiu a “Doutrina das Duas Espadas”. Nela, 

os papas lidavam apenas com a espada espiritual e os reis possuíam a espada 

temporal. A tensão ou harmonia entre os poderes eclesiástico e político permaneceu 

durante a idade média e entre os poderes papais e reais vigentes em cada época 

(Coutinho, 2018). 

 O reinado de D Afonso Henriques em Portugal começa num contexto de 

supremacia papal. Neste momento, inicia-se a secularização da política portuguesa 

consolidada pelos reis que sucederam D Afonso Henriques. Durante a dinastia de 

Avis (1385-1581), o poder real porturguês fez uma aliança com o papa Leão X e 

estruturou o Padroado Régio. A partir deste momento, Portugal desenvolve ordens 

religiosas reformistas como, por exemplo, os Jesuítas em 1540 (Santos, 2012).  

O espírito iluminista de Marquês de Pombal (1699-1782) o fez retomar o 

projeto de secularização e laicidade do governo. O estado deve ser forte, 

centralizado, racionalizado e livre da tutela religiosa. O marco deste momento foi a 

expulsão dos jesuítas em 1759. (Coutinho, 2018). 

 A implantação de um governo laico se intensificou na transição do reinado 

para a república. Em 1910, medidas como a supressão de orações em eventos 

acadêmicos e a instituição da lei do divórcio demarcam o período (Catroga, 2010). 

Após um período de intensa polarização, o estado retoma uma estreita associação 

com Igreja no início do século XX e a secularização se desintensifica. A união da 

Igreja Católica com o Estado e a manutenção da laicidade concomitantes 

produziram um regime denominado de catolaicista (Cruz, 1999).  

No final do século XX, a Igreja Católica estava plenamente separada do 

Estado, mas consolidada no tecido social e com raízes profundamente estabelecidas 
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através dos últimos oito séculos (Dix, 2010). A paróquia e a comunidade 

estabeleciam a centralidade do grupo e dos relacionamentos. A importância da 

religião era perceptível na vida comunitária e na consciência das pessoas. O 

controle dos padres quanto à vida religiosa e moral da sociedade protelou as 

mudanças sociais e garantiu a permanência da tradição e das normas (Coutinho, 

2019).  

O acelerado processo de emigração, o êxodo rural na década de 1960, a 

mudança política portuguesa em 1974 e o ingresso na Comunidade Econômica 

Europeia em 1986 causaram profundas mudanças na cultura portuguesa. O 

desenvolvimento econômico, o aumento da educação e a elevação do poder de 

compra produziram uma individualização na sociedade. Este processo marca o 

declínio da religiosidade tradicional e a ascensão da espiritualidade não 

institucionalizada, do ateísmo e do agnosticismo (Coutinho, 2019).  

 

Tabela 3 

Religiões em Portugal e Quantidade de Adeptos em Números Absolutos e em 

Porcentagem 

Religião Portugal  Pessoas Porcentagem  

Católica  7.281,887 88,32% 

Sem religião 615.332 7,46% 

Outra Cristã 163.338 1,98% 

Protestante  75.571 0,92% 

Ortodoxo  56.550 0,69% 

Outra não Cristã  28.596 0,35% 

Mulçumana 20.640 0,25% 

Judaica  3.061 0,04 

Total 8.244.975 100,00 

 

Os dados indicam que a religião Católica é predominante em Portugal. O 

número de sem religião na segunda posição reflete a crescente secularização da 
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sociedade (Censos, 2011). A pesquisa do Pew Research Center (2018) com 24 mil 

pessoas na Europa Ocidental identificou os portugueses como os mais cristãos e os 

que mais frequentam a igreja no continente. A investigação também revelou que o 

número de sem religião em Portugal praticamente dobrou (15%) quando comparada 

ao senso de 2011. 

A religião brasileira segue o padrão estabelecido pelo colonizador. A 

dominação portuguesa no Brasil atuava na esfera econômica, política e religiosa. O 

Padroado Régio permitia que Portugal construísse igrejas e nomeasse bispos em 

terras brasileiras. A hegemonia religiosa durante quatro séculos no Brasil (1500-

1900) está diretamente vinculada ao poder do colonizador. De acordo com Braga 

(2022), as religiões de matrizes indígenas e africanas sofriam pressões para se 

tornarem inviabilizadas, no entanto, resistiram ao tempo e estão inseridas na cultura 

popular brasileira. O budismo e o xintoísmo chegaram ao Brasil através da 

migração japonesa.  

A primeira onda de igrejas protestantes no Brasil aconteceu no início do 

século XIX. As igrejas Metodista, Presbiteriana e Batista são algumas deste 

segmento reformado. O movimento pentecostal inaugura a segunda onda no século 

XX e está representado por igrejas como a Assembleia de Deus e Deus é Amor. A 

terceira onda é denominada de movimento Neopentecostal e tem a Igreja Universal 

do Reino de Deus como a maior representante (Alderi, 2016). O movimento 

Neopentecostal define que a fé é o meio para a riqueza e a saúde plena. Esta teologia 

é rejeitada pelas igrejas da primeira e da segunda onda (Sena, 2007). 

De acordo com o último censo no Brasil, realizado em 2010 pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2012), os católicos romanos 

correspondiam a 64%, os evangélicos, 22% e os sem religião, 8%. As demais 
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religiões totalizavam 6% da população. A pandemia iniciada em março 2020 

impediu a realização do censo e a atualização dos dados.   

 Uma pesquisa do Instituto DataFolha em 2019 investigou a religião de 2.948 

pessoas em todo o Brasil (Balloussier, 2020). Os resultados demostraram uma 

diminuição de 14% dos católicos, aumento de 11% dos evangélicos e de 2% dos 

sem religião em relação ao levantamento do IBGE (2012). De acordo com Alves 

(2018), o Brasil experimenta uma transição religiosa e o número de evangélicos 

pode ultrapassar o de católicos até o ano de 2032.  

 

Figura 5 

Transição Religiosa no Brasil: 1940-2032 

 

O número de adultos emergentes ateus, agnósticos e sem religião é crescente 

no Brasil e em Portugal. A religião tem se tornado cada vez mais distante de uma 

geração influenciada pela cultura secularista. As crenças e os valores, a partir desta 

perspectiva, podem influenciar na busca e presença do sentido da vida. Os caminhos 

inicialmente semelhantes da religião no Brasil e em Portugal com relação ao 

catolicismo e o crescimento evangélico brasileiro podem contribuir para 

https://www1.folha.uol.com.br/autores/anna-virginia-balloussier.shtml
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compreensão dos resultados sobre o sentido de vida, religiosidade, espiritualidade, 

materialismo e ansiedade perante a morte nos dois países.  

A comparação entre os adultos emergentes do Brasil, país em 

desenvolvimento, e Portugal, país desenvolvido, pode fornecer dados para 

verificação dos estudos supracitados. Os aspectos socioculturais no Brasil e em 

Portugal são importantes para compreender a presença e a busca do sentido de vida 

dos adultos emergentes durante a pandemia. A percepção da religiosidade, 

espiritualidade, materialismo e ansiedade face à morte pode contribuir para explicar 

o sentido de vida dos jovens durante a pandemia do COVID 19.  
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7 O Contexto da Pandemia do COVID 19 
 

A Psicologia do Desenvolvimento destaca que a compreensão dos processos 

psíquicos envolve a análise do contexto em que o indivíduo está inserido (Seidl-de-

Moura, 2005). Na abordagem sociocultural de Vygotsky (1984), o ser humano 

transforma e é transformado a partir das interações no meio social e cultural. A 

investigação acerca do sentido de vida, religiosidade, espiritualidade, materialismo, 

ansiedade face à morte dos adultos emergentes ocorre no período mais difícil da 

história moderna. De acordo com a ONU (2020), o novo coronavírus provocou a 

maior catástrofe após a Segunda Guerra Mundial.  

 Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial de Saúde (OMS) foi 

notificada acerca de diversos casos de pneumonia em Wuhan, na China. De modo 

célere e descontrolado, o vírus do COVID-19 migrou para diversos países. Diante 

deste cenário sem solução à curto prazo, adotou-se como prevenção imediata o 

isolamento social da população (Scorsolini-Comin, 2020).  

No dia 11 de março de 2020, a OMS anunciou que o vírus do COVID 19 

havia produzido um surto global da doença e provocado uma pandemia. A maioria 

das pessoas infectadas experimentou problemas leves e moderados. Os idosos e os 

indivíduos portadores de doenças cardiovasculares, diabetes, doenças respiratórias 

crônicas e câncer poderiam desenvolver complicações e morrer. Os principais 

sintomas eram, dores de cabeça, febre, tosse e outros.  

A realidade era a sociedade em isolamento, os meios de comunicação 

focados na pauta da pandemia e, diariamente, a informação de infectados e mortos. 

Escolas, universidades, igrejas, empresas e lojas foram impedidas de funcionar. 
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Houve perda de emprego, diminuição dos rendimentos, projetos de vida 

interrompidos, enfim, um caos indescritível instaurado na terra.  

Por outro lado, agências sanitárias, pesquisadores, laboratórios, 

profissionais de saúde e autoridades somavam esforços diante de um surto inédito 

e descontrolado. Diante deste cenário, as informações desencontradas, o jogo de 

interesses políticos e os controversos tratamentos sem suporte científico elevaram 

a tensão social. O que restava à impotente população era se proteger, chorar os seus 

mortos (sem cerimônia fúnebre) e aguardar alguma solução.  Os dados da OMS 

informam que de janeiro de 2020 a dezembro de 2021, morreram do COVID 19 (de 

forma direta ou indireta) 14,9 milhões de pessoas no mundo (ONU News, 2022a).  

Os cientistas desenvolveram a vacina contra o Sars-Cov-2 (o vírus que causa 

o COVID 19) em apenas 10 meses. Este processo levaria em média 10 anos, no 

entanto, a dedicação dos pesquisadores, o acúmulo de conhecimento, o elevado 

aparato tecnológico e o alto investimento possibilitaram a produção da vacina em 

tempo recorde (Gallagher, 2020). À medida que a sociedade se vacinava, ocorria a 

flexibilização das medidas sanitárias de isolamento.  

A truculência do período evidencia que, além da crise sanitária e financeira, 

os efeitos psicológicos negativos seriam inevitáveis tanto durante como após a 

pandemia. Através de um dossiê científico, a Organização Mundial da Saúde 

ressaltou que a ansiedade e a depressão aumentaram 25% no mundo durante o 

primeiro ano de pandemia. A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) sugere 

que um terço das pessoas que sofreram com o COVID 19 foi, posteriormente, 

diagnosticado com algum transtorno neurológico ou mental (ONU News, 2022b). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, o Brasil é o segundo 

colocado das Américas com mais pessoas depressivas, o equivalente a 5,8% da 
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população. Em relação à ansiedade, o Brasil é o país com maior prevalência do 

mundo, com 9,3% da população (Pacheco, 2021). Diante da atual crise sanitária, 

estes números cresceram, exponencialmente. Durante a primeira onda da pandemia, 

Goularte et al., (2021) investigaram a saúde mental de 1.996 brasileiros. Os níveis 

moderados e graves de ansiedade alcançaram 81,9 % e de depressão, 68%.   

O Serviço de Saúde Nacional (SNS) de Portugal divulgou que os maiores 

problemas de saúde mental em decorrência da pandemia são ansiedade, depressão, 

burnout, perturbação obsessiva-compulsiva e perturbação de stress pós-traumático 

(SNS, 2022). Uma pesquisa realizada com 6079 portugueses, durante a primeira 

onda da pandemia, indicou que cerca de 25% apresentavam sintomas moderados a 

graves de ansiedade, depressão e stress pós-traumático. Estes resultados se 

equivalem a outros estudos a nível mundial (SNS, 2021).  

Entre novembro de 2021 e fevereiro de 2022, Aguiar et al. (2022) realizaram 

uma investigação com 929 participantes acima dos 18 anos. As pesquisas 

demostraram que 26,9% dos respondentes apresentam sintomas de ansiedade e 

7,0%, sintomas depressivos. A maioria dos entrevistados com crise de ansiedade 

justificou a pandemia como a causa de seus sintomas (Aguiar et al., 2022).  

Uma pesquisa realizada entre abril e junho de 2020 sobre os efeitos da 

pandemia no Brasil e em Portugal, investigou o estresse peritraumático. Esse 

estresse é identificado no decorrer de uma situação traumática. No Brasil, 1.839 

pessoas participaram e, em Portugal, 413 indivíduos. Os brasileiros com estresse 

nos níveis intermediário e severo correspondiam a 63,8% dos respondentes. Os 

mesmos níveis de estresse foram encontrados em 24,3% dos portugueses que 

participaram (Scorsolini-Comin, 2020).  
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As pesquisas demostram que o estresse e a ansiedade estiveram em níveis 

alarmantes no Brasil durante os meses seguintes a março de 2020. Segundo 

pesquisa da Kantar Ibope Media (2020), no início da pandemia, o Brasil era o 

segundo país mais preocupado com a pandemia no mundo, principalmente, pelos 

possíveis impactos econômicos.  De acordo com Scorsolini-Comin, (2020), os 

embates a respeito das medidas sanitárias, inflamados pela polarização política, 

podem ter produzido um ambiente propício para a elevação do estresse. 

 Em Portugal, os políticos assumiram a liderança e as responsabilidades 

pelos possíveis erros cometidos. A sociedade portuguesa acolheu e seguiu as 

instruções das autoridades. De acordo com o primeiro-ministro português, António 

Costa (2022), o bom senso da população foi decisivo na gestão da pandemia do 

COVID 19.  

A saúde mental dos jovens durante e após a pandemia do COVID 19 tem 

deixado em alerta profissionais da saúde de diversos países. De acordo com o Fundo 

das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), os impactos na saúde mental de 

crianças, adolescentes e jovens podem ser profundos e permanecer durante anos.  

A Unicef-Gallup (2021) realizou uma pesquisa com 20 mil participantes de 

21 países e comparou a saúde psicológica entre os adolescentes e jovens (15 a 24 

anos) e os adultos acima de 40 anos. O número de adolescentes e jovens que relatou 

sentimentos de ansiedade e depressão foi superior em relação aos adultos. O 

constante sentimento de ansiedade e preocupação atingia 36% dos adolescentes e 

jovens e 30% dos adultos. Os que se sentiam deprimidos entre os jovens eram 19% 

e entre os adultos, 15%. 

Hubner et al. (2020), realizaram um estudo com 654 estudantes 

universitários no estado de São Paulo. A pesquisa identificou que 87.92% dos 
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respondentes vivenciaram sofrimento psíquico durante os dois primeiros meses da 

pandemia.  Os estudantes que relataram estresse leve ou moderado somavam 

52.90% e os demais (35.02%) foram identificados com índices de estresse severo.   

Um estudo avaliou os dois anos da pandemia da COVID-19 em Portugal 

(março de 2020 a março de 2022). Esta pesquisa identificou que os jovens, em 

particular as mulheres, com menos de 30 anos foram os mais afetados com menores 

sentimentos de bem-estar e de satisfação com a vida.  Os níveis de depressão, 

ansiedade e estresse durante o período da pandemia também foram maiores entre 

os jovens (Monteiro et al., 2022).  

O Projeto House-Colégio F3, da Universidade de Lisboa, investigou a saúde 

mental de 1.143 alunos no primeiro ano do ensino superior. A pesquisa aconteceu 

em diversas universidades de Portugal entre no março e maio de 2021. De acordo 

com os dados, 65,9% dos respondentes afirmaram sentir-se tristes ou deprimidos, 

pelo menos uma vez por mês.  Os que sentiam tristeza ou depressão diariamente 

correspondia a 12,9% (Matos, 2022).  

As provas das devastações e rupturas causadas pela pandemia do COVID 

19 são irrefutáveis. A crise existencial atinge adultos e jovens em todo o mundo 

(Wong, et al., 2022). O isolamento prolongado, as lembranças de morte, a 

dificuldade de perceber coerência, propósito e significância em tudo que acontecia 

podem ter desestruturado a noção de sentido de vida diante do caos. Um estudo 

longitudinal realizado por WanderWeele et al. (2020) investigou o sentido de vida 

antes e durante a pandemia. A primeira fase do estudo com 1.100 participantes 

acima de 18 anos ocorreu em janeiro de 2020, ou seja, no período pré-pandemia. A 

segunda fase, com 3020 respondentes ocorreu entre maio e junho de 2020, no meio 
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da pandemia. O estudo concluiu que, o sentido de vida diminuiu significativamente 

com a pandemia.  

Estudos confirmam que maior presença de sentido na vida pode estar 

associada a menor ansiedade e menor estresse durante a pandemia do COVID 19 

(Trzebinski et al., 2020).  Em razão disso, os recursos provenientes do sentido, da 

fé, da coragem e da criatividade podem transformar o pior dos tempos em um 

período de crescimento e maturidade (Marano, 2021; Wong & Worth, 2017). O 

sofrimento pode produzir a alegria mais profunda, a harmonia interior e a felicidade 

fundamentada na tranquilidade (Carreno et al, 2022; Chen et al., 2022). Através da 

adversidade, o indivíduo pode se tornar mais altruísta e desenvolver a gratidão 

existencial (Al-Refae et al., 2022; Kotera & van Gordon, 2022).  

A dor, a falta de sentido, o isolamento e a ansiedade da certeza de morte 

podem ser superados através de valores, virtudes e relacionamentos. O momento 

global de profundas incertezas desafia o ser humano a buscar novas formas de lidar 

com o sofrimento, a dor e a morte (Claude-H. & Mayer, 2022). Por isso, Tongeren 

e Tongeren (2022) propuseram um modelo psicológico para lidar com a pandemia 

da COVID 19 baseado em três pressuposições: (a) o sofrimento revela 

preocupações existenciais, (b) a ansiedade existencial prejudica a capacidade de 

encontrar sentido, e (c) cultivar sentido é a principal maneira de aliviar o 

sofrimento, a ansiedade existencial e promover o amadurecimento.  

O sentido de vida é um caminho para a integridade, a saúde e o florescimento 

em tempos de pandemia. De acordo com Tongeren e Tongeren (2022), o sofrimento 

não precisa ser eliminado para que o sentido de vida seja cultivado e o bem-estar 

floresça. Mais ainda, a presença de sentido de vida pode ser um importante recurso 

para diminuir o sofrimento humano.  
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8 Objetivos e Hipóteses  

 
Objetivo: Verificar o poder preditivo de religiosidade, espiritualidade, 

materialismo e ansiedade perante a morte sobre presença e busca de sentido de 

vida dos adultos emergentes brasileiros e portugueses.  

Objetivos específicos  

 - Identificar o quanto a religiosidade explica o sentido de vida de adultos 

emergentes brasileiros e portugueses;  

 - Averiguar a espiritualidade como preditora do sentido de vida de adultos 

emergentes brasileiros e portugueses; 

 - Verificar o quanto as crenças materialistas explicam o sentido de vida de 

adultos emergentes brasileiros e portugueses; 

 - Identificar a ansiedade perante a morte como preditora o sentido de vida 

de adultos emergentes brasileiros e portugueses; 

 - Comparar a predição da religiosidade no sentido de vida entre adultos 

emergentes brasileiros e portugueses; 

 - Comparar a predição da espiritualidade no sentido de vida entre adultos 

emergentes brasileiros e portugueses; 

 - Comparar a predição do materialismo no sentido de vida entre adultos 

emergentes brasileiros e portugueses; 

 - Comparar a predição da ansiedade perante a morte no sentido de vida 

entre adultos emergentes brasileiros e portugueses 
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Hipótese 1: Religiosidade aumenta a presença de sentido (Wong, 2022) 

Hipótese 2: Religiosidade diminui a busca de sentido (Fizzotti, 1998) 

Hipótese 3: Espiritualidade amplia a presença de sentido (Zhang et al., 2020) 

Hipótese 4: Espiritualidade inibe a busca de sentido (Aquino, 2015). 

Hipótese 5: Materialismo revela ausência de presença de sentido (Dittmar & 

Isham, 2022) 

Hipótese 6: Materialismo aumenta a busca de sentido (Santos & Neves, 2008) 

Hipótese 7: Ansiedade perante a morte diminui a presença de sentido (Arndt et 

al., 2013) 

Hipótese 8: Ansiedade perante a morte eleva a busca de sentido (Van Tongeren & 

Van Tongeren, 2020) 
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9 Método 

 A investigação fez uso da abordagem quantitativa e foi dividida em dois 

estudos, a saber, Brasil e Portugal. Os estudos tiveram como objetivo verificar o 

poder preditivo de religiosidade, espiritualidade, materialismo e ansiedade perante 

a morte sobre presença e busca de sentido de vida. Além disso, também foram 

realizadas análises comparativas entre os dois estudos a fim de investigar as 

diferenças de relações entre as variáveis estudadas. O método qualitativo restringiu-

se à análise de uma pergunta quanto ao sentido de vida dos respondentes.  As 

adaptações e a divulgação da pesquisa em Portugal ocorreram sob a coordenação 

do coorientador professor Samuel Lins. 

 

9.1 Análise Quantitativa dos Dados  

 Inicialmente, foi realizada uma limpeza dos bancos de dados para excluir 

quaisquer erros de computação e para manter apenas aqueles participantes que 

responderam os questionários por completo. Em seguida, foram calculadas as 

médias para as principais variáveis do estudo (Presença de Sentido, Busca de 

Sentido, Religiosidade, Espiritualidade, Materialismo e Ansiedade Perante a 

Morte). 

 Para a caracterização das amostras, foram empregadas análises descritivas 

(e.g. sexo, idade, religião etc.), enquanto análises inferenciais foram realizadas para 

a realização de análises de normalidade dos dados, análises fatoriais exploratórias 

e confirmatórias, correlações r de Pearson, regressões lineares múltiplas, testes-t de 

Student, e uma MANOVA. 
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 A primeira análise conduzida para cada uma das amostras foi a análise 

fatorial exploratória para avaliar a estrutura interna do instrumento de Religiosidade 

e Espiritualidade. A análise foi realizada no Software Factor, baseando-se na matriz 

de correlações policóricas com a Análise Paralela como método de retenção de 

fatores, o Robust Diagonally Weighted Least Squares como método de extração de 

fatores e Robust Promin como método de rotação. Os índices Comparative Fit 

Index (CFI), Tucker Lewis Index (TLI) e Root Mean Square Error of Approximation 

(RMSEA) foram utilizados para avaliar os níveis de ajuste e resíduo dos modelos. 

 Para avaliar a distribuição de normalidade dos dados coletados, foram 

realizados testes de Shapiro-Wilk e Kolmogorov-Smirnov. Em seguida, foram 

realizadas análises de correlação r de Pearson entre as seis variáveis principais e 

testes-t de Student entre religiosos e não religiosos para as mesmas variáveis. Essas 

análises utilizaram técnicas de Bootstrapping devido à desvios de normalidade e 

para a geração de resultados mais robustos. 

 Para avaliar em que grau as correlações do Brasil se diferenciavam das correlações 

de Portugal, foram realizadas transformações Z de Fisher. As regressões lineares 

múltiplas foram utilizadas para verificar o quanto das variâncias de Presença de 

Sentido e Busca de Sentido eram explicadas pelas outras quatro variáveis 

(religiosidade, espiritualidade, materialismo e ansiedade perante a morte).  

 Por fim, a análise de MANOVA foi aplicada para investigar diferenças entre 

homens e mulheres, brasileiros e portugueses e a interação de sexo e nacionalidade 

nos níveis das seis variáveis do estudo (presença de sentido, busca de sentido, 

religiosidade, espiritualidade, materialismo e ansiedade perante a morte).  
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9.2 Instrumentos  

 9.2.1 Escala de Sentido de Vida (ESV): A Escala de Sentido de Vida é um 

instrumento com 10 itens que avaliam dois fatores: presença de sentido e busca do 

sentido. Os itens são respondidos em escala de 7 pontos, sendo (1) para totalmente 

falso e (7) para totalmente verdadeiro. Três estudos estabeleceram a forma final e a 

estrutura fatorial da ESV.  Este instrumento possui amplo reconhecimento e 

aceitação internacional para avaliar tanto a presença de sentido como a busca 

sentido. A Escala de Sentido de Vida já foi adaptada para países como, China 

(Chan, 2014), Austrália (Schutte et al., 2016), Argentina (Góngora & Castro 

Solano, 2015) e Japão (Steger et al., 2008).  

  9.2.1.1 Validação da Escala de Sentido de Vida no Brasil: A 

Escala de Sentido de Vida foi validada no contexto brasileiro através de uma ampla 

amostra (3.034 participantes). Esta coleta foi realizada por Damásio e Koller (2015) 

e os resultados apresentaram propriedades psicométricas favoráveis tanto para 

presença de sentido como para busca de sentido. Neste estudo, no Brasil, o fator 

presença de sentido apresentou índice ômega de McDonald 0,91 e o fator busca do 

sentido apresentou 0,87.  

  9.2.1.2 Validação da Escala de Sentido de Vida em Portugal: A 

validação da Escala de Sentido de Vida em Portugal aconteceu a partir de 323 

universitários.  A realização da coleta foi feita por Vaz Portugal (2017). Os 

resultados obtidos através da análise fatorial exploratória e da análise fatorial 

confirmatória apoiaram os do estudo original, indicando que a estrutura fatorial do 

questionário era de dois fatores. As duas subescalas identificadas foram a presença 

do sentido da vida e a busca do sentido da vida. Os coeficientes de precisão 

demonstram uma elevada consistência interna, a Presença do Sentido da Vida com 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912280/CA



 

 

 

 

92 

 

um alfa de 0,92, e a Busca do Sentido de Vida com um alfa de Cronbach com a de 

0,91. Estes resultados revelam que a adaptação portuguesa do Escala de Sentido de 

Vida apresenta uma medida fidedigna da busca e presença do Sentido de Vida. 

 9.2.2 Escala de Não-Religiosidade e Não-Espiritualidade: A Escala Não-

Religiosidade e Não-Espiritualidade propõe avaliar tanto os respondentes 

Religiosos/Espirituais como os Não-Religiosos/Não Espirituais. A Escala possui 17 

itens e a análise fatorial suportou a solução de dois fatores: religiosidade 

institucional (8 itens) e espiritualidade individualizada (9 itens). As respostas 

seguem a sequência numérica de (1) concordo totalmente e (5) discordo totalmente. 

  9.2.2.1 Validação da Escala de Não-Religiosidade e Não-

Espiritualidade no Brasil: A versão original de língua inglesa foi traduzida por 

três tradutores bilíngues nativos do Brasil.  A tradução reversa ocorreu através de 

dois tradutores bilíngues para a harmonização e retradução da versão final. Este 

instrumento é importante para acessar o crescente número de jovens ateus, 

agnósticos e que praticam a fé desvinculados da religião institucional (Debeluck & 

Timm, 2015). O fator Espiritualidade apresentou índice ômega de McDonald e Alfa 

de Cronbach de 0,93 enquanto o fator Religiosidade apresentou valores 0,95 para 

ambos os índices. 

  9.2.2.2 Validação da Escala de Não-Religiosidade e Não-

Espiritualidade em Portugal:  A Escala aplicada em Portugal utilizou a adaptação 

feita para o português brasileiro. Três investigadores portugueses da área de 

Psicologia Social adaptaram a escala do português do Brasil para o português de 

Portugal.  

 9.2.3 Escala de Materialismo: Esse instrumento avalia o nível de 

materialismo em uma escala que mede a importância atribuída aos bens materiais 
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(1 = discordo totalmente; 5 = concordo totalmente). Esta escala é unidimensional 

composta por nove itens e amplamente utilizada em estudos transculturais (Ger & 

Belk, 1996; Griffin et al., 2004; Schaefer et al., 2004). 

  9.2.3.1 Escala de Materialismo no Brasil: A adaptação da escala 

para o contexto de consumidores brasileiros foi realizada por Ponchio et al., (2007) 

e obteve alfa de Cronbach de 0,84. A análise fatorial suportou a solução 

unidimensional. A escala apresentou ômega de McDonald de 0,79 neste estudo. 

  9.2.3.2 Escala de Materialismo em Portugal – A Escala de 

Ponchio et al., (2007) foi utilizada em Portugal por Lins (2015). Para isso, foi 

necessário adaptar do português brasileiro para o português de Portugal. A versão 

de Lins (2015) foi utilizada para recolher os dados. O valor do alfa de Cronbach (α 

= .84) foi satisfatório.  

 9.2.4 Questionário de Ansiedade Perante a Morte: O Questionário de 

Ansiedade Perante a Morte foi elaborado para medir as atitudes em relação à morte 

e ao morrer. A consistência interna do questionário determinada pelo coeficiente 

Alfa foi de 0,83 (n = 230) e a confiabilidade teste-reteste foi de 0,87.  

  9.2.4.1 Questionário de Ansiedade Perante a Morte no Brasil:  

O instrumento foi adaptado no Brasil por Cótica (2011).  A análise de confiabilidade 

demonstrou alto nível de consistência, com o índice alfa de Cronbach de 0,87. A 

estrutura de 1 fator foi suportada.  

  9.2.4.2 Questionário de Ansiedade Perante a Morte em 

Portugal: Adaptado por Barros (1998), o questionário aplicado em Portugal possui 

11 itens que descrevem atitudes perante a morte. As respostas seguem a sequência 

numérica de 1 (Discordo totalmente) e 5 (Concordo totalmente). Para a população 

portuguesa a consistência interna do Questionário de Ansiedade Perante a Morte 
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foi de .89. No estudo de Nascimento (2007), a autora encontra evidências na 

amostra portuguesa sobre a adequada estrutura fatorial por meio de uma análise 

fatorial confirmatória. Em relação à fidedignidade da escala, o instrumento 

apresentou um ômega de McDonald de 0,87 para um único fator e índices 0,83, 

0,74 e 0,68 para os fatores Perda, Sofrimento e Solidão respectivamente. 

 

9.3 Análise Qualitativa dos Dados  

O método qualitativo foi aplicado para corroborar com os resultados 

quantitativos.  Os dados analisados decorreram da questão aberta: “o que lhe vem 

à mente quando pensa sobre sentido de vida”. A análise textual, utilizada pelo 

Iramuteq (Ratinaud, 2009), permite verificar, através de análises lexicográficas, o 

vocabulário encontrado nos discursos, apontando a frequência, a média, a 

quantidade e hápax das palavras.  

A partir dessa análise, o programa gerou a Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD), sendo possível identificar os segmentos de texto que tenham 

vocabulário semelhante entre si, bem como aqueles que se diferem (Camargo & 

Justos, 2018). Dessa forma, um dendrograma organiza as palavras de acordo com 

um grupo conglomerado de termos, que possuem um valor de qui-quadrado (χ²). 

Quanto mais elevado o valor, mais forte a associação com a classe de palavras.  

Procurou-se identificar se o grupo de palavras estava associado a grupos 

específicos do estudo, de acordo com a sua disposição em relação as variáveis do 

estudo, presença e busca de sentido de vida, religiosidade e espiritualidade, 

materialismo e ansiedade perante a morte. Tal disposição foi dividida em dois 

grupos, maior e menor, em relação a mediana.  Após essa etapa, o programa gerou 
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a nuvem de palavras, indicando a frequência das palavras no corpus textual 

analisados. 

 

 9.4 Procedimentos de Coleta 

 Para os estudos em Portugal e no Brasil, foi utilizada a ferramenta 

SurveyMonkey. As aplicações dos instrumentos aconteceram virtualmente através 

de divulgação nas redes sociais Facebook, Instagram, Whatsapp e email entre os 

meses de janeiro e julho de 2021. A pesquisa foi realizada durante o isolamento 

social decorrente da pandemia do COVID 19, por isso, as plataformas virtuais se 

tornaram o meio viável para acessar os respondentes.   

 

9.5 Procedimentos Éticos  

A pesquisa seguiu as normas da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

(CONEP, Conselho Nacional de Saúde, Ministério da Saúde, Brasil) e do Código 

de Ética Profissional dos Psicólogos, e atendeu às exigências estabelecidas pela 

Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética da PUC-Rio 

(Protocolo 05/2021). Todos os participantes receberam informações online e escrita 

sobre objetivos da pesquisa, responsabilidade, método empregado e direito a 

recusar o consentimento. Na primeira página do site, onde os instrumentos estavam 

disponíveis, foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que 

atestava o anonimato dos participantes, a confidencialidade de suas respostas e a 

sua livre deliberação em participar da pesquisa.  

O respondente foi informado que o seu nome seria mantido em sigilo, que a 

participação no estudo era voluntária, que poderia desistir a qualquer momento de 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912280/CA



 

 

 

 

96 

 

participar sem sofrer danos, e que, ao responder o questionário, autorizaria a 

publicação dos resultados em eventos e publicações científicas. Também constava 

no Termo que não seria pago valor algum aos participantes e que a participação na 

pesquisa não causaria danos e que não ofereceria riscos físicos e/ou psicológicos. 
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10  Análise Quantitativa e Discussão dos Resultados 
 

10.1 Análise Quantitativa do Estudo no Brasil 

  

10.1.1 Participantes 

 

 Participaram dessa pesquisa 434 adultos emergentes brasileiros, sendo 

70,5% mulheres e 29,5% homens, com média de idade de 23,1 anos (DP = 3,25). 

A Tabela 4 apresenta as características sociodemográficas da amostra brasileira. 

Tabela 4 

 
Tabela de Frequências das Variáveis Sociodemográficas 

Estudadas na Amostra Brasileira 

Sexo Frequência Porcentagem 

Masculino 128 29,5 

Feminino 306 70,5 

Classe social   

Muito baixa 3 0,7 

Baixa 32 7,4 

Média Baixa 99 22,8 

Média 163 37,6 

Média Alta 106 24,4 

Alta 24 5,5 

Muito Alta 7 1,6 

Com quem mora atualmente?   

Com ambos os pais 183 42,2 

Com o pai 15 3,5 

Com a mãe 81 18,7 

Fora de casa dos pais 71 16,4 

Outro (especifique) 84 19,4 

Religião   

Católico romano 77 17,7 

Protestante 151 34,8 

Espírita 20 4,6 

Afro 6 1,4 

Testemunha de Jeová 1 0,2 

Sem religião 71 16,4 

Ateu 23 5,3 

Agnóstico 44 10,1 

Outro (especifique) 41 9,4 
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 10.1.2 Análise dos Dados no Brasil  

 A Análise Fatorial Exploratória indicou uma adequada estrutura fatorial de 

dois fatores para a escala de Religiosidade de Espiritualidade, Bartlett = 5370,8; p 

< 0,001; KMO = 0,962; CFI = 0,998, TLI = 0,997, RMSEA (95% IC) = 0,79 (0,53-

0,83). A tabela 5 apresenta as cargas fatoriais dos itens em seus respectivos fatores. 

Tabela 5   

Cargas Fatoriais da Escala de Religiosidade e 

Espiritualidade na Amostra Brasileira para 

Análise Fatorial Exploratória 

 Cargas fatoriais 

Itens Religiosidade Espiritualidade 

Religiosidade1 0,95 -0,04 

Religiosidade2 0,99 -0,15 

Religiosidade3 0,86 0,07 

Religiosidade4 -0,44 -0,42 

Religiosidade5 0,67 0,31 

Religiosidade6 0,85 0,06 

Religiosidade7 -0,68 -0,12 

Religiosidade8 0,73 -0,09 

Espiritualidade9 0,09 0,76 

Espiritualidade10 0,15 0,51 

Espiritualidade11 -0,16 0,98 

Espiritualidade12 0,10 071 

Espiritualidade13 0,18 0,45 

Espiritualidade14 -0,10 0,93 

Espiritualidade15 0,37 0,50 

Espiritualidade16 0,07 0,92 

Espiritualidade17 0,39 0,44 

 

 Em seguida, a análise fatorial confirmatória para a escala de Religiosidade 

e Espiritualidade demonstrou adequados índices de ajuste e resíduo para a estrutura 

de dois fatores CFI = 0,998, TLI = 0,998, RMSEA (95% IC) = 0,35 (0,25-0,45). Os 

valores das cargas fatoriais estão apresentados na Tabela 6.  
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Tabela 6   

Cargas Fatoriais da Escala de Religiosidade e 

Espiritualidade na Amostra Brasileira para 

Análise Fatorial Confirmatória 
 Cargas fatoriais 

Itens Religiosidade Espiritualidade 

Religiosidade1 0,91  

Religiosidade2 0,87  

Religiosidade3 0,93  

Religiosidade4 -0,79  

Religiosidade5 0,91  

Religiosidade6 0,89  

Religiosidade7 -0,80  

Religiosidade8 0,62  

Espiritualidade9  0,83 

Espiritualidade10  0,63 

Espiritualidade11  0,84 

Espiritualidade12  079 

Espiritualidade13  0,59 

Espiritualidade14  0,83 

Espiritualidade15  0,81 

Espiritualidade16  0,85 

Espiritualidade17  0,77 

 

 Os testes Shapiro-Wilk e Kolmogorov-Smirnov indicaram que nenhuma das 

variáveis apresentaram distribuição normal dos dados. Esses resultados podem ser 

vistos na tabela 7. 

Tabela 7        

Testes de Normalidade para as Variáveis do Estudo no Brasil  

  Kolmogorov-Smirnov Shapiro-Wilk 

  Estatística gl p Estatística gl p 

Presença de Sentido 0,086 434,0 <0,001 0,951 434,0 <0,001 

Busca de Sentido 0,075 434,0 <0,001 0,963 434,0 <0,001 

Religiosidade 0,122 434,0 <0,001 0,890 434,0 <0,001 

Espiritualidade 0,120 434,0 <0,001 0,915 434,0 <0,001 

Materialismo 0,058 434,0 <0,001 0,986 434,0 <0,001 

Ansiedade Perante a Morte 0,053 434,0 <0,001 0,978 434,0 <0,001 

Nota. gl = Graus de Liberdade 

 Por esse motivo, as análises subsequentes utilizaram técnicas de 

Bootstrapping para a correção de normalidade e maior robustez das estatísticas 
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realizadas. A análise de Correlação r de Pearson com procedimento de Bootstrap 

apontou a existência de diversas correlações esperadas teoricamente. Por exemplo, 

houve uma correlação significativa e positiva entre Presença de Sentido e 

Espiritualidade (r = 0,48; p = 0,01). Os resultados de todas as correlações podem 

ser vistos na Tabela 8.  

 Além dessas análises de correlação, também foram realizadas correlações 

de Pearson com Bootstrap para as mesmas variáveis, mas, dessa vez, separadamente 

para religiosos e não religiosos. Os resultados podem ser vistos na tabela 9.  

Em relação às diferenças de médias entre religiosos e não religiosos, os testes t de 

Student indicaram diversas diferenças, como pode ser visto na Tabela 10. As 

simulações de Bootstrap corroboraram todos os resultados dos testes t.  
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Tabela 8  
Análises de Correlação de Pearson com procedimentos de Bootstap para todas as seis variáveis principais na amostra Brasileira 

  Espiritualidade Presença de Sentido Busca de Sentido Materialismo Ansiedade Perante a Morte 

Religiosidade 0,80** (0,77 - 0,84) 0,55** (0,46 - 0,62) -0,14* (-0,23 - 0,13) -0,05 (-0,15 - 0,04) -0,28** (0,36 - 0,20) 

Espiritualidade 0,48** (0,38 - 0,55) -0,015(-0,021 - 0,03) -0,07 (-0,17 - 0,02) -0,24** (-0,34 - 0,14) 

Presença de Sentido  -0,32** (-0,42 - -0,23) -0,07 (-0,16 - 0,01) -0,31** (-0,40 - -0,22) 

Busca de Sentido    0,09 (-0,01 - 0,18) 0,26** (0,17 - 0,34) 

Materialismo         0,19** (0,10 - 0,28) 

Nota: * p < 0,05; ** p < 0,01. Em parênteses, intervalos de confiança gerados por procedimento de bootstrap com intervalo de confiança de 95% 

 

Tabela 9 

 

Análises de Correlação de Pearson com procedimentos de Bootstap para todas as seis variáveis principais na amostra Brasileira entre religiosos e não religiosos 

 Religiosidade Espiritualidade Presença de Sentido Busca de Sentido Materialismo Ansiedade Perante a Morte 

1. Religiosidade  0,50** (0,35 - 0,67) 0,22** (0,06 - 0,39) 0,06 (-0,13 - 0,24) 0,17* (-0,02 - 0,35) -0,01 (-0,17 - 0,18) 

2. Espiritualidade 0,71** (0,65 - 0,77)  0,25** (0,75 - 0,42) 0,19* (0,02 - 0,34) 0,09 (-0,10 - 0,28) 0,08 (-0,07 - 0,23) 

3. PresençaSentido 0,44** (0,33 - 0,55) 0,33** (0,21 - 0,44)  0,04 (-0,15 - 0,25) 0,06 (-0,12 - 0,23) -0,09 (-0,26 - 0,09) 

4. BuscaSentido -0,20** (-0,30 - -0,09) -0,06 (-0,18 - 0,05) -0,50** (-0,59 - -0,42)  0,09 (-0,10 - 0,26) 0,15** (-0,01 - 0,34) 

5. Materialismo -0,12** (-0,24 - 0,01) -,013* (0,27 - -0,03) -0,13* (-0,24 - -0,03)  0,09 (-0,02 - 0,20)  0,10 (-0,07 - 0,29) 

6. Ansiedade Perante 

a Morte 
-0,28** (-0,37 - -0,17) -0,30** (-0,36 - -0,16) -0,33** (-0,42 - 0,22) 0,30** (0,19-0,39) 0,23** (0,14 - 0,35)  

Nota: *p<0,05 **p<0,01. Acima da diagonal princial, não religiosos e abaixo religiosos. Em parênteses, intervalos de confiança gerados por procedimento de bootstrap 

com intervalo de confiança de 95% 
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Tabela 10  
Diferenças entre religiosos e não religiosos nas seis variáveis principais na amostra brasileira    

    
    

95% Intervalo de 

Confiança da diferença 

 Religiosos M(DP)  Não religiosos M(DP) t gl p d de Cohen Inferior Superior 

Religiosidade 3,75 (1,13) 1,52 (0,63) 26,1 417,9 < 0,001 2,19 -2,40 -2,06 

Espiritualidade 4,03 (0,91) 2,36 (0,99) 16,7 245,7 < 0,001 1,73 -1,85 -1,48 

Presença de Sentido 5,04 (1,43) 3,55 (1,33) 9,87 432 < 0,001 1,03 -1,71 -1,15 

Busca de Sentido 3,97 (1,76) 4,14 (1,67) 0,96 432 > 0,05 0,06 -0,17 0,52 

Materialismo 2,65 (0,72) 2,65 (0,69) -0,13 432 > 0,05 0,02 -0,15 0,13 

Ansiedade Perante a Morte 3,96 (1,55) 4,51 (1,37) 3,16 432 < 0,001 0,37 0,26 0,84 
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 Como a tabela indica, para Presença de Sentido, os religiosos (M = 5,04; DP 

= 1,43) tiveram níveis estatisticamente superiores do que os nãoreligiosos (M = 

3,55; DP = 1,33; t(432) = 9,87; p < 0,001; d de Cohen = 1,03). Em relação à Busca 

de Sentido, não houve diferenças estatisticamente significativas entre religiosos (M 

= 3,97; DP = 1,76) e não religiosos (M = 4,14; DP = 1,67; t(432) = 0,96; p = 0,52; 

d de Cohen = 0,06). Os religiosos (M = 3,75; DP = 1,13) apresentaram níveis 

estatisticamente superiores do que os não religiosos (M = 1,52; DP = 0,63) em 

Religiosidade, t(417,9) = 26,1; p < 0,001; d de Cohen = 2,19. Em Espiritualidade, 

os religiosos (M = 4,03; DP = 0,91) apresentaram níveis estatisticamente mais 

elevados do que os não religiosos (M = 2,36; DP = 0,99; t(245,7) = 16,7; p < 0,001; 

d de Cohen = 1,73). Para Materialismo, o teste também indicou não haver 

diferenças significativas entre religiosos (M = 2,65; DP = 0,72) e não religiosos (M 

= 2,65; DP = 0,69; t(432) = 0,13; p = 0,80; d de Cohen = 0,02). Finalmente, em 

Ansiedade Perante a Morte, os religiosos (M = 3,96; DP = 1,55) apresentaram níveis 

estatisticamente inferiores do que os não religiosos (M = 4,51; DP = 1,37; t(432) = 

3,16; p < 0,001; d de Cohen = 0,37).  

 

 10.1.3 Discussão dos Resultados das Correlações e dos Testes t no Brasil  

 10.1.3.1 Religiosidade e Presença de Sentido de Vida  

Através da análise de correlação, o estudo identificou que, em média, os 

respondentes com maiores marcadores de religiosidade possuem uma maior 

presença de sentido de vida (Tabela 8). A correlação das variáveis entre religiosos 

e não religiosos revelou que os religiosos possuem maior presença de sentido que 

os não religiosos (Tabela 9). De acordo com o teste t, os religiosos possuem níveis 
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mais altos de presença de sentido que os não religiosos (Tabela 10). Estes resultados 

coincidem com estudos de Reker e Wong (1988). De acordo com os autores, os 

valores religiosos podem ser identificados como importante fonte para o 

estabelecimento do sentido da vida. Isso ocorre pela religião estimular a técnica 

logoterápica da derreflexão que leva o indivíduo à busca pelo sentido de vida em 

um “tu” que transcenda a si mesmo (Aquino, 2019; Marshall & Marshall, 2017).  

 

 10.1.3.2 Religiosidade e busca de sentido de vida  

 Os dados indicaram que quanto maior a religiosidade, menor a busca pelo 

sentido da vida (Tabela 8). Na correlação entre religiosos e não religiosos, a busca 

de sentido também está negativamente relacionada à religiosidade. Não houve 

relação entre não religiosos e busca de sentido (Tabela 9). O teste t não demonstrou 

diferença nos níveis de busca de sentido entre religiosos e não religiosos (Tabela 

10). A explicação para esse padrão é explicada por Baumeister (1991). Para ele, a 

religião possibilita o acesso a um conjunto de dogmas com profundo senso de 

sentido. Desta forma, à medida que religiosidade promove a presença de sentido, 

consequentemente, a busca pelo sentido da vida tende a ser menor (Emmons, 2005; 

Wong, 2020).  

 

 10.1.3.3 Espiritualidade e Presença de Sentido de Vida  

 Os resultados apontaram uma relação positiva entre espiritualidade e 

presença de sentido (Tabela 8). Na análise de correlação entre religiosos e não 

religiosos, é possível identificar que ambos os grupos relacionaram espiritualidade 

positivamente com a presença de sentido (Tabela 9). O resultado do teste t 

identificou que os religiosos possuem níveis mais altos de espiritualidade que os 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912280/CA



 

 

 

 

105 

 

não religiosos (Tabela 10). Mesmo diante deste resultado do teste t, as correlações 

apresentam resultados que coincidem com a teoria, a saber, que a espiritualidade 

não está limitada à institucionalização e, por isso, abarca a religiosidade e outras 

práticas que envolvem, por exemplo, a arte, a música, a natureza e a divindade 

(Cragun et al., 2015). Se a religiosidade precisa ser compreendida a partir de uma 

tradição institucional, a espiritualidade, por outro lado, pode ser considerada mais 

abrangente, pois ocorre dentro e fora dos limites de uma instituição (Zinnbauer & 

Pargament, 2000).   Os estudos confirmam a associação positiva entre a presença 

de sentido de vida e espiritualidade (Steger & Frazier, 2005; Zhang et al., 2020). A 

espiritualidade pode ser uma fonte que diminui o “vazio existencial” e promove o 

bem-estar psicológico (Braam & Koenig, 2019; Jaiswal et al., 2020). O 

desenvolvimento da espiritualidade, então, possibilita uma vida com coerência, 

propósito e significância, ou seja, sentido de vida (Heintzelman & King, 2014; 

Steger, 2012).  

 

 10.1.3.4 Espiritualidade e busca de sentido de vida  

O estudo não encontrou correlação entre a espiritualidade e a busca de 

sentido (Tabela 8). Também não ocorreu relação entre busca de sentido e 

espiritualidade para os religiosos (Tabela 9). Estes resultados divergem das 

pesquisas anteriores. De acordo com Scales et al. (2014), o aumento da 

espiritualidade, eleva a presença de sentido de vida e, por isso, possivelmente, 

diminui a busca.  O crescimento da secularização e da utilização de critérios 

racionais para responder às questões existenciais podem justificar a ausência de 

correlação entre a espiritualidade e a busca de sentido (Andel-Manderloot, 2002). 
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No entanto, ocorre uma limitação do estudo quanto à ausência de correlação entre 

a espiritualidade e a busca de sentido.  

 

 10.1.3.5 Materialismo e presença de sentido de vida  

 Estudos anteriores sugerem que quanto maior a presença de sentido, menor 

o materialismo (Kashdan et.al, 2007; Zhao et al., 2019). No entanto, a correlação 

entre as variáveis não foi significativa (Tabela 8). Os não religiosos também não 

apresentaram uma associação significativa entre materialismo e presença de sentido 

(Tabela 9). Por outro lado, os religiosos relacionaram negativamente o materialismo 

com a presença de sentido (Tabela 9).  As crenças materialistas, geralmente, 

têm origens em metas extrínsecas (Abeyta et al., 2019). Por isso, indivíduos com 

uma religiosidade intrínseca (contrário de uma religiosidade extrínseca que possui 

forte influência do contexto na religiosidade dos indivíduos), possivelmente, evitam 

estabelecer o materialismo como uma fonte para a presença de sentido de vida 

(Allport & Ross, 1967). 

 

 10.1.3.6 Materialismo e busca de sentido de vida  

 A maioria dos teóricos identificam o materialismo como uma fonte ineficaz 

na busca pelo sentido da vida (Abeyta et al., 2019; Chaplin, 2015; Dorn, 2014). 

Nesse contexto, os achados da presente pesquisa corroboram com essas teorias, uma 

vez que não foram encontradas correlações entre as variáveis materialismo e busca 

de sentido (Tabela 8). A relação do materialismo com a busca de sentido entre 

religiosos e não religiosos também foi ausente (Tabela 5). Os adultos emergentes 

religiosos e não religiosos brasileiros também não apresentaram associação 

significativa entre materialismo e busca de sentido.  
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 10.1.3.7 Ansiedade perante a morte e presença de sentido de vida  

 Os respondentes com menor ansiedade de morte possuíam maior presença 

de sentido (Tabela 8). Os adultos emergentes religiosos menos ansiosos perante a 

morte foram identificados com mais presença de sentido. Por outro lado, a relação 

entre ansiedade diante da morte e presença de sentido não foi significativa para os 

não religiosos (Tabela 9).  A explicação para esse resultado se dá pela presença de 

sentido na vida agir como um amortecedor sobre os efeitos da ansiedade perante a 

morte (Boyraz et al., 2014; Rogers et al., 2019). Assim, vida com coerência, 

propósito e significância pode transformar o sofrimento e o medo em elementos que 

aumentam a saúde psicológica (Frankl 1969, 2004). Portanto, a religiosidade pode 

interferir positivamente na diminuição da ansiedade de morte e, consequentemente, 

promover maior sensação de propósito, satisfação e sentido na vida (Shirkavand et 

al., 2018; Unterrainer et al., 2014; Wong, 2022). 

 

 10.1.3.8 Ansiedade perante a morte e busca de sentido de vida  

 O resultado revelou que quanto maior a ansiedade de morte, maior a busca 

pelo sentido de vida (Tabela 8). A mesma relação negativa entre ansiedade perante 

a morte e busca de sentido foi identificada nos respondentes religiosos (Tabela 9). 

O resultado do teste t demonstrou que os adultos emergentes não religiosos 

obtiveram níveis mais altos de ansiedade perante a morte que os religiosos (Tabela 

10). Em concordância com as teorias de manejo de ansiedade, as ameaças 

provenientes de catástrofes podem alterar as crenças a respeito da mortalidade e 

alterar a ansiedade diante da consciência da finitude (Melo, 2017). Como posto por 
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Mayer (2022), a busca pelo sentido da vida é uma defesa diante da ansiedade 

perante a morte.   

 

 10.1.4 Análise e discussão dos resultados da regressão no Brasil  

 Em relação ao modelo de predição da variável Presença Sentido, as 

variáveis Religiosidade, Espiritualidade, Materialismo e Ansiedade Perante a Morte 

foram colocadas como variáveis preditoras. O método utilizado para a regressão foi 

o Enter. O modelo de regressão se demonstrou significativo F(2,431) = 107,2; p < 

0,001; R²adj = 0,33 com índice de multicolinearidade adequado (VIF < 10) e sem a 

presença de casos extremos (menos de 5% de casos com acima de 2 desvios-

padrão). As variáveis que entraram no modelo foram Ansiedade Perante a Morte 

(Beta = -0,17) e Religiosidade (Beta = 0,55). Esses resultados podem ser 

encontrados na tabela 7. 

 Já para o modelo de predição com Busca de Sentido sendo a variável 

desfecho, o modelo também se demonstrou significativo F(3,430) = 15,9; p < 0,001; 

R²adj = 0,094 e, mais uma vez, sem elevada multicolinearidade (VIF < 10) e sem 

casos extremos (menos de 5% de casos com acima de 2 desvios-padrão). Nesse 

modelo, as variáveis preditoras foram Ansiedade Perante a Morte (Beta = 0,28), 

Religiosidade (Beta = -0,35) e Espiritualidade (Beta = 0,40).  
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Tabela 11    
Tabela de Regressão Prevendo Presença e Busca de Sentido na 

Amostra Brasileira 

  Presença de Sentido Busca de Sentido 

Modelo 1 Beta Beta 

Religiosidade 0,46*** -0,36*** 

Espiritualidade 0,12 0,40*** 

Materialismo -0,03 0,09 

Ansiedade Perante a Morte -0,16*** 0,27*** 

Modelo 2 Beta Beta 

Religiosidade 0,55*** -0,35*** 

Espiritualidade 0,12 0,40*** 

Ansiedade Perante a Morte -0,17*** 0,28*** 

R² 0,33 0,09 

Nota: ***< 0,001    
 

10.1.4.1 A Religiosidade Prediz Presença de Sentido de Vida (H1) 

Por meio da regressão, foi identificado que religiosidade explicou a presença 

de sentido de vida dos adultos emergentes brasileiros (Tabela 11). Os resultados 

sugerem um alinhamento com as investigações teóricas e confirmam a Hipótese 1.  

Segundo Allport (1961), o sentido de vida pode ser orientado a partir de estruturas 

maiores como a religião. Para Frankl (2004), a religião pertence à dimensão noética 

e é elementar para a presença de sentido. Por fim, Wong (2020) destaca que a 

religião pode ser uma importante fonte para presença de sentido de vida. Portanto, 

uma vez que a religiosidade é compreendida como uma promotora de reflexões e 

comportamentos que visam algo para além da vida, o sentido de vida tende a ser 

positivamente impactado. 

 

10.1.4.2 A Religiosidade não Explica a Busca de Sentido de Vida (H2) 

A diminuição da religiosidade explica o aumento da busca de sentido e 

confirmou a Hipótese 2 (Tabela 11). De acordo com Fizzotti (1998), o que justifica 

a busca é o desejo de encontrar sentido na vida. A partir do momento que o 
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indivíduo encontra, no sistema religioso, a presença de sentido, possivelmente, a 

busca pelo sentido da vida diminui.   

É importante destacar que a busca de sentido talvez não esteja 

negativamente associada ao bem-estar na adultez emergente. Esta é uma fase que 

prolonga a exploração de alternativas para a construção da identidade e, desta 

forma, comumente ligada à busca de sentido (Hill et al., 2016). De acordo com 

Dezutter et al.  (2014), a busca de sentido pode ter origem tanto no processo de 

identificação ou construção do sentido quanto no refinamento do sentido já 

identificado. 

10.1.4.3 A Espiritualidade Explica Presença de Sentido de Vida (H3) 

A regressão revelou que a espiritualidade não explica a presença de sentido 

de vida dos adultos emergentes brasileiros e, por isso, não confirmou a Hipótese 3 

(Tabela 11). Uma possibilidade é que a forte correlação entre religiosidade e 

espiritualidade (-0.80) indica que os dois fatores possuem um intenso 

compartilhamento (Tabela 8). Desta forma, a variância compartilhada que decorre 

da correlação entre religiosidade e espiritualidade faz com que apenas religiosidade 

apresente um coeficiente significativo com a presença de sentido. Este efeito - 

nomeado multicolinearidade - indica que, quando duas variáveis preditoras 

apresentarem alto grau de relação, apenas uma variável apresentará efeito 

significativo, pois todo o efeito explicativo da segunda variável já está incluído no 

efeito da primeira (Damásio et al., 2016). 

 

10.1.4.4 A Espiritualidade não Prediz a Busca de Sentido de Vida (H4) 

Os dados da regressão não confirmaram a hipótese 4, pois demostraram que 

a espiritualidade predisse a busca de sentido (Tabela 11).  As investigações teóricas 
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sugerem que a busca de sentido decorre da insatisfação ou do conflito existencial e 

está negativamente relacionada a presença de sentido de vida (Aquino, 2015). Neste 

aspecto, os achados não coincidiram com a literatura e não confirmaram a Hipótese 

4, a saber, que a espiritualidade não prediz busca de sentido de vida. Por outro lado, 

a busca de sentido entre os adultos emergentes pode ser um processo de exploração 

de alternativas na construção da identidade (Hill et al., 2016). Ao se tratar de um 

contexto sociocultural como o da pandemia do COVID-19, a espiritualidade pode 

ter se tornado uma preditora da busca pelo sentido com o propósito de alcançar 

algum nível de bem-estar em um período tão ameaçador para a saúde mental 

(Hubner et al., 2020). 

 

10.1.4.5 O Materialismo não Explica a Presença de Sentido (H5) 

 O materialismo não explicou a presença de sentido e confirmou a hipótese 

5 (Tabela 11).  De acordo com Richins e Dawson (1992), as crenças materialistas 

resultam da utilização das posses para expressar sucesso e da associação entre 

felicidade e bens materiais. O materialismo pode impedir o acesso à presença do 

sentido e prejudicar bem-estar psicológico a satisfação com a vida (Belk, 1985; 

Dittmar & Isham, 2022).  

 

10.1.4.6 O Materialismo Prediz a Busca de Sentido de Vida (H6) 

O materialismo também não explicou a busca pelo sentido da vida (Tabela 

11). A hipótese 6 não foi confirmada pelos resultados. As crenças materialistas dos 

adultos emergentes possuem uma ênfase experiencial como, por exemplo, viagens, 

intercâmbios e entretenimentos (Santos & Neves, 2008; Sena, 2018). A ausência de 
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predição pode decorrer do contexto sociocultural marcado pelo prolongado 

isolamento social na pandemia do COVID-19.  

 

10.1.4.7 A Ansiedade Perante a Morte não Prediz Presença de Sentido 

(H7) 

A diminuição da ansiedade de morte predisse a elevação da presença de 

sentido de vida (Tabela 11). Estes resultados convergem com os pressupostos 

teóricos anteriores e confirmam a hipótese 7. De acordo com Juhl (2019), é possível 

que o sentido de vida proteja o indivíduo de consequências psicológicas negativas 

diante da consciência da inevitabilidade da morte. A vida significativa tem a 

possibilidade de transformar o sofrimento, a dor e a perda em elementos que 

contribuem para elevar o bem-estar psicológico (Frankl 1969, 2004; Steger, 2009). 

Os indivíduos com presença de sentido de vida podem possuir lembretes de morte 

que aumentam a consciência da finitude e amortecem os efeitos da ansiedade (Arndt 

et al., 2013; Rogers et al., 2019; Vail et al., 2012; Vess, 2013). Elementos que 

contribuem para a presença de sentido de vida - como valores, virtudes e 

relacionamentos - promovem a saúde mental em situações adversas e contribuem 

para superar a ansiedade diante da morte (Wong, 2022).  

 

10.1.4.8 Ansiedade Perante a Morte Prediz Busca de Sentido (H8) 

A análise de regressão demonstrou que a elevação da ansiedade de morte 

prediz a busca pelo sentido de vida e confirmou a hipótese 8 (Tabela 11). De acordo 

com Mayer (2022), o vazio existencial pode aguçar a ansiedade de morte. Na 

mesma direção, Frankl (1977, 2006) afirma que o “vácuo” existencial é uma das 

fontes para a ausência de sentido. A intensidade e frequência dos pensamentos de 
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morte podem produzir a dedução de que a vida é absurda e sem sentido (Van 

Tongeren & Van Tongeren, 2020).  

 

10.2 Análise Quantitativa do Estudo em Portugal 

10.2.1 Participantes 

 Participaram da pesquisa 615 portugueses, sendo 67,5% mulheres e 32,5% 

homens, com média de idade de 19,7 anos (DP = 2,61). A Tabela 12 apresenta as 

características sociodemográficas da amostra portuguesa. 

Tabela 12    
Tabela de Frequências das Variáveis Sociodemográficas 

Estudadas na Amostra Portuguesa 

Sexo Frequência Porcentagem 

Masculino 200 32,5 

Feminino 415 67,5 

Classe social   

Muito baixa 0 0,00 

Baixa 11 1,8 

Média Baixa 128 20,8 

Média 343 55,8 

Média Alta 122 19,8 

Alta 8 1,23 

Muito Alta 3 0,5 

Com quem mora atualmente?   

Com ambos os pais 361 57,85 

Com o pai 18 2,88 

Com a mãe 94 15,06 

Fora de casa dos pais 86 13,78 

Outro (especifique) 65 10,42 

Religião   

Católico romano 309 49,50 

Protestante 8 1,30 

Espírita 10 1,60 

Sem religião 123 19,71 

Ateu 90 14,42 

Agnóstico 68 10,90 

Outro (especifique) 16 2,60 
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 10.2.2 Análise dos Dados em Portugal  

 Para avaliar a estrutura fatorial da amostra portuguesa, foi realizada uma 

Análise Fatorial Exploratória. A análise indicou uma adequada estrutura fatorial 

de dois fatores para a escala de Religiosidade de Espiritualidade, Bartlett = 

7097,7; p < 0,001; KMO = 0.951; CFI = 0,993, TLI = 0,989, RMSEA (95% IC) = 

0,76 (0,50-0,80). A tabela 13 apresenta as cargas fatoriais dos itens em seus 

respectivos fatores. 

Tabela 13   

Cargas Fatoriais da Escala de Religiosidade e 

Espiritualidade na Amostra Portuguesa para 

Análise Fatorial Exploratória 
 Cargas fatoriais 

Itens Religiosidade Espiritualidade 

Religiosidade1 0,91 -0,03 

Religiosidade2 0,86 -0,06 

Religiosidade3 0,85 0,02 

Religiosidade4 -0,61 -0,04 

Religiosidade5 0,78 0,08 

Religiosidade6 0,91 -0,04 

Religiosidade7 -0,69 0,03 

Religiosidade8 0,20 0,01 

Espiritualidade9 0,13 0,72 

Espiritualidade10 0,29 0,40 

Espiritualidade11 -0,14 0,84 

Espiritualidade12 0,04 0,68 

Espiritualidade13 0,05 0,58 

Espiritualidade14 -0,14 0,76 

Espiritualidade15 0,14 0,62 

Espiritualidade16 -0,04 0,75 

Espiritualidade17 -0,12 0,53 

 

 Posteriormente, a análise fatorial confirmatória na amostra portuguesa da 

escala de Religiosidade e Espiritualidade apresentou adequados índices de ajuste e 

resíduo para a estrutura de dois fatores CFI = 0,994, TLI = 0,995, RMSEA (95% 

IC) = 0,34 (0,26-0,42). Os valores das cargas fatoriais estão apresentados na Tabela 

14. 
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Tabela 14   

Cargas Fatoriais da Escala de Religiosidade e 

Espiritualidade na Amostra Portuguesa para 

Análise Fatorial Confirmatória 
 Cargas fatoriais 

Itens Religiosidade Espiritualidade 

Religiosidade1 0,95  

Religiosidade2 0,78  

Religiosidade3 0,99  

Religiosidade4 -0,97  

Religiosidade5 0,98  

Religiosidade6 0,98  

Religiosidade7 -0,97  

Religiosidade8 0,12  

Espiritualidade9  0,96 

Espiritualidade10  0,76 

Espiritualidade11  0,93 

Espiritualidade12  0,92 

Espiritualidade13  0,74 

Espiritualidade14  0,80 

Espiritualidade15  0,89 

Espiritualidade16  0,90 

Espiritualidade17  0,72 

 

 Na amostra portuguesa, os testes Shapiro-Wilk e Kolmogorov-Smirnov 

sugeriram que nenhuma das variáveis apresentaram distribuição normal dos dados. 

Esses resultados estão apresentados na tabela 15. 

Tabela 15        

Testes de Normalidade para as Variáveis do Estudo em Portugal  

  Kolmogorov-Smirnov Shapiro-Wilk 

  Estatística gl p Estatística gl p 

Presença de Sentido 0,064 615,0 <0,001 0,986 615,0 <0,001 

Busca de Sentido 0,055 615,0 <0,001 0,975 615,0 <0,001 

Religiosidade 0,139 615,0 <0,001 0,905 615,0 <0,001 

Espiritualidade 0,064 615,0 <0,001 0,969 615,0 <0,001 

Materialismo 0,051 615,0 <0,001 0,989 615,0 <0,001 

Ansiedade Perante a Morte 0,084 615,0 <0,001 0,958 615,0 <0,001 

Nota. gl = Graus de Liberdade 
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 A partir desses resultados, as análises posteriores utilizaram técnicas de 

reamostragem (Bootstrapping) para maior robustez dos resultados e para correção 

de não-normaliade dos dados. A análise de Correlação de Pearson com 

procedimento de Bootstrap indicou correlações significativas conforme 

hipotetizado. Por exemplo, houve uma correlação significativa e positiva entre 

Busca de Sentido e Ansiedade Perante a Morte (r = 0,27; p = 0,01). Os resultados 

de todas as correlações podem ser vistos na Tabela 16.  

 Assim como na amostra brasileira a tabela 17, foi realizada uma análise de 

correlação separadamente para religiosos e não religiosos. 

 Os testes t de Student indicaram diferenças significativas entre religiosos e 

não religiosos para as variáveis do estudo, como pode ser visto na Tabela 18. 

Novamente, as simulações de Bootstrap corroboraram todos os resultados dos testes 

t. 
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Tabela 16       

Análises de Correlação de Pearson com procedimentos de Bootstap para todas as seis variáveis principais na amostra Portuguesa 

  Espiritualidade Presença de Sentido Busca de Sentido Materialismo Ansiedade Perante a Morte 

Religiosidade 0,60** (0,54 - 0,65) 0,20** (0,15 - 0,30) 0,001 (-0,08 - 0,08) -0,01 (-0,10 - 0,06) 0,13* (0,004 - 0,22) 

Espiritualidade 0,09* (0,01 - 0,18) 0,15** (0,06 - 0,23) 0,03 (-0,09 - 0,11) 0,13** (0,04 - 0,22) 

Presença de Sentido  -0,28** (-0,36 - -0,20) 0,04 (-0,04 - 0,12) -0,06 (-0,14 - 0,01) 

Busca de Sentido    0,01 (-0,05 - 0,05) 0,27** (0,19 - 0,35) 

Materialismo         0,14** (0,06 - 0,23) 

Nota: * p < 0,05; ** p < 0,01. Em parênteses, intervalos de confiança gerados por procedimento de bootstrap com intervalo de confiança de 95% 

 

Tabela 17 

 

Análises de Correlação de Pearson com procedimentos de Bootstap para todas as seis variáveis principais na amostra Portuguesa entre religiosos e não 

religiosos 

 Religiosidade Espiritualidade Presença de Sentido Busca de Sentido Materialismo Ansiedade Perante a Morte 

1. Religiosidade  0,31** (0,20 – 0,41) -0,04 (-0,16 – 0,08) 0,04 (-0,8 – 0,17) 0,09 (-0,10 = 0,20) 0,09 (-0,02 – 0,19) 

2. Espiritualidade 0,55** (0,47 – 0,63)  -0,05(-0,18 – 0,07) 0,21** ( 0,11 – 0,31) -0,02 (-0,15 – 0,11) 0,06 (-0,09 – 0,20) 

3. PresençaSentido 0,17** (0,05 – 0,29) 0,06 (-0,07 – 0,17)  -0,26** (-0,38 - -0,14) 0,19** (0,06 – 0,32) -0,06 (-0,21 – 0,10) 

4. BuscaSentido -0,02 (-0,17 – 0,09) 0,12* (0,02 – 0,25) -0,31* (-0,43 - -0,20)  -0,15 (-0,30 - -0,01) 0,19** (0,07 – 0,32) 

5. Materialismo -0,04 (-0,19 – 0,03) 0,06 (-0,07 – 0,15) -0,08 (-0,19 – 0,01) 0,14* (0,03 – 0,26)  0,03 (-0,11 – 0,15) 

6. MorteTOTAL 0,03 (-0,12 – 0,12) 0,10 (-0,04 – 0,22) -0,11* (-0,23 – 0,01) 0,33** (0,23 – 0,43) 0,23** (0,14 – 0,35)  

Nota: *p<0,05 **p<0,01. Acima da diagonal princial, não religiosos e abaixo religiosos. Em parênteses, intervalos de confiança gerados por procedimento de 

bootstrap com intervalo de confiança de 95% 
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Tabela 18 

 

   

Diferenças entre religiosos e não religiosos nas seis variáveis principais na amostra portuguesa    

   
   

 95% Intervalo de 

Confiança da diferença 

 Religiosos M (DP)  Não religiosos M (DP) t gl p d de Cohen Inferior Superior 

Religiosidade 2,57 (0,87) 1,33 (0,42) 23,1 507,5 < 0,001 1,78 -1,34 -1,12 

Espiritualidade 2,79 (0,89) 2,01 (0,80) 11,2 613 < 0,001 0,93 -0,91 -0,63 

Presença de Sentido 4,15 (1,30) 3,64 (1,37) 4,81 613 < 0,001 0,41 -0,72 -0,31 

Busca de Sentido 4,29 (1,55) 4,23 (1,64) 0,55 613 > 0,05 0,03 -0,32 0,18 

Materialismo 2,57 (0,61) 2,58 (0,66) 0,07 613 > 0,05 0,01 -0,10 0,09 

Ansiedade Perante a Morte 5,04 (1,43) 4,67 (1,33) 3,33 613 > 0,05 0,25 -0,59 -0,15 
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 De acordo com a tabela, para Presença de Sentido, os religiosos (M = 4,15; 

DP = 1,30) apresentaram níveis estatisticamente superiores do que os não religiosos 

(M = 3,64; DP = 1,37; t(613) = 4,81; p < 0,001; d de Cohen = 0,41). Em relação à 

Busca de Sentido, não houve diferenças estatisticamente significativas entre 

religiosos (M = 4,29; DP = 1,55) e não religiosos (M = 4,23; DP = 1,64; t(613) = 

0,55; p > 0,05; d de Cohen = 0,03). Para Religiosidade, os religiosos (M = 2,57; DP 

= 0,87) apresentaram níveis estatisticamente superiores do que os não religiosos (M 

= 1,33; DP = 0,42; t(507,5) = 23,1; p < 0,001; d de Cohen = 1,78. Em 

Espiritualidade, os religiosos (M = 2,79; DP = 0,89) apresentaram níveis 

estatisticamente mais elevados do que os não religiosos (M = 2,01; DP = 0,80; 

t(613) = 11,5; p < 0,001; d de Cohen = 0,93). Para Materialismo, o teste também 

indicou não haver diferenças significativas entre religiosos (M = 2,57; DP = 0,61) 

e não religiosos (M = 2,58; DP = 0,66; t(613) = 0,07; p > 0,05; d de Cohen = 0,01). 

Finalmente, em Ansiedade Perante a Morte, os religiosos (M = 5,04; DP = 1,43) 

apresentaram níveis estatisticamente superiores do que os não religiosos (M = 4,67; 

DP = 1,33; t(613) = 3,33; p < 0,001; d de Cohen = 0,25).  

 

 10.2.3 Discussão dos Resultados das Correlações e dos Testes t em 

Portugal 

 10.2.3.1 Religiosidade e Presença de Sentido de Vida  

 A correlação demonstrou que quanto maior a religiosidade, maior a 

presença de sentido (Tabela 16).  Os adultos emergentes religiosos revelaram 

relação da religiosidade com a presença de sentido. Os não religiosos, 
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contrariamente, não indicaram relação da religiosidade com a presença de sentido 

(Tabela 17). Os testes t apresentaram níveis de presença de sentido mais elevados 

para os religiosos do que para os não religiosos (Tabela 18). Os recursos religiosos 

como, por exemplo, a oração e a fé podem ser utilizados na elaboração de uma 

realidade significativa (Marano, 2021; Wong & Worth, 2017). O resultado está em 

acordo com os estudos de Vale-Dias e Veras (2020), a saber, a religiosidade se 

relaciona positivamente com a presença de sentido de vida.  

 

 10.2.3.2 Religiosidade e Busca de Sentido de Vida  

 Ao contrário dos estudos anteriores em que indivíduos com menor 

religiosidade apresentam maior busca pelo sentido da vida (Fizzotti, 1998; Wong 

2020), os respondentes demonstraram ausência de correlação entre religiosidade e 

busca de sentido (Tabela 16). Na mesma direção, não ocorreu relação entre busca 

de sentido e religiosidade tanto para religiosos quanto para não religiosos (Tabela 

17). O teste t não encontrou diferença nos níveis de busca de sentido entre religiosos 

e não religiosos (Tabela 18).  

 Esses achados podem ser compreendidos sob a luz da percepção de que 

adultos emergentes que afirmam pertencer a uma religião podem adotar um sistema 

de crenças secularizado. A religiosidade em determinadas circunstâncias atende 

apenas à tradição cultural e, por isso, não interfere, intrinsicamente, na cosmovisão 

e nos valores do indivíduo (Guimarães, 2022). 

 

 10.2.3.3 Espiritualidade e Presença de Sentido de Vida  

 Apesar da correlação não ser tão elevada, os dados demonstraram que 

quanto maior a espiritualidade, maior a presença de sentido (Tabela 16). 
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Identificou-se, porém, a ausência de relação da espiritualidade tanto com os 

religiosos quanto com os não religiosos (Tabela 17). O teste t revelou que os 

religiosos possuem níveis mais altos de espiritualidade que os não religiosos 

(Tabela 18). Os resultados dialogam com a fundamentação teórica quanto à 

possibilidade de acesso à presença do sentido através da relação com o sagrado 

(Villani et al., 2019). Diversos estudos confirmam que quanto maior a 

espiritualidade, maior a presença de sentido de vida (Frankl, 1946/2004; Kaufman, 

2020; Zhang et al., 2020).  

 A espiritualidade pode ser responsável pelo desenvolvimento da saúde 

mental e, desta forma, promover ao indivíduo um sentido de vida fundamentado 

numa percepção espiritual transcendente (Jaiswal et al., 2020 Heintzelman & King, 

2014; Steger, 2012). A espiritualidade pode ser individualizada e, necessariamente, 

não institucionalizada como a religião (Cragun et al., 2015). Desta forma, a 

espiritualidade pode estar vinculada a práticas como, por exemplo, arte, música e 

poesia (Sponville 2007; Zhang et al., 2020).  

 

 10.2.3.4 Espiritualidade e Busca de Sentido de Vida  

 Os dados revelam uma correlação positiva entre a espiritualidade e a busca 

de sentido de vida (Tabela 16). Os religiosos e não religiosos demonstraram que 

quanto maior a espiritualidade, maior a busca de sentido de vida (Tabela 17). De 

acordo Scales et al. (2014), quanto maior a espiritualidade, menor a busca de 

sentido na vida. Por outro lado, a adultez emergente é um período de exploração 

das alternativas para o estabelecimento da identidade e a busca de sentido faz parte 

deste processo (Hill et al., 2016). 
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 Esses achados podem ser explicados pela possível presença da autotranscedência, 

ou seja, os indivíduos buscam por algo superior a si mesmo e isso pode ocorrer 

através da espiritualidade. A pandemia do COVID-19 pode ter proporcionado a 

oportunidade para os adultos emergentes portugueses desenvolverem o 

autodesapego e avaliar a si mesmos a partir de uma perspectiva externa para o 

sentido da vida (Wong, 2020).  

 

 10.2.3.5 Materialismo e Presença de Sentido de Vida 

 Não houve relação entre materialismo e presença de sentido de vida (Tabela 

16). A relação do materialismo a presença de sentido entre os religiosos também é 

ausente. Por outro lado, se identificou uma relação positiva do materialismo com a 

presença de sentido entre os não religiosos (Tabela 17).  

 Espera-se que, quanto maior o materialismo, menor a presença de sentido, 

afinal, o materialismo é prejudicial ao bem-estar psicológico e a satisfação com a 

vida (Dittmar & Isham, 2022; Wang et al., 2017). O materialismo prejudica o 

sentido de vida uma vez que pode ser fonte de possessividade, falta de generosidade 

e inveja (Belk, 1985).  

 De acordo com Agostinho (2000), a fé envolve desprendimento do que é 

temporal e perecível e um envolvimento com o eterno. Desta forma, a relação 

positiva das crenças materialistas e a presença de sentido pode embasar-se nas 

teorias precedentes. Por outro lado, esperava-se uma relação negativa entre 

materialismo e presença de sentido dos religiosos. Por isso, o resultado não 

confirma estudos anteriores (Kashdan et.al, 2007; Zhao et al., 2019). 
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 10.2.3.6 Materialismo e Busca de Sentido de Vida 

 Não há correlação entre o materialismo e busca de sentido (Tabela 16). A 

análise entre religiosos e não religiosos também apresentou ausência na relação do 

materialismo com a busca de sentido (Tabela 17). Se o materialismo pode ser 

identificado como uma meta extrínseca, por dedução, os respondentes materialistas 

tenderiam a estar numa busca de sentido (Abeyta et al., 2019).  

 Os estudos apontam que há uma correlação positiva entre o materialismo e 

uma busca qualitativamente inferior pelo sentido da vida (Choi et al., 2017; 

Goodman et al., 2016; Mead &Willians, 2022b). Teóricos sugerem que um dos 

propósitos do materialismo é utilizar as posses para julgar o próprio sucesso 

(Richins & Dawson, 1992). A Pandemia do COVID 19 impediu o convívio social 

dos grupos que, geralmente, utilizavam os encontros para expor os bens materiais 

que promoviam status pelo produto consumido. O contexto social marcado por 

medo, angústia e ansiedade pode justificar a alteração do resultado.  

 

 10.2.3.7 Ansiedade Perante a Morte e Presença do Sentido de Vida 

Os adultos emergentes portugueses não correlacionaram a ansiedade 

perante a morte durante a pandemia com a presença de sentido de vida. (Tabela 16). 

Os não religiosos também não relacionaram ansiedade diante da morte com a 

presença do sentido de vida. Os religiosos, por outro lado, revelaram que quanto 

maior a ansiedade diante da morte, menor a presença de sentido (Tabela 17).  

Apenas os dados dos religiosos coincidem com os estudos anteriores a saber, a 

elevação da ansiedade perante a morte produz uma menor presença de sentido de 

vida (Steger, 2012; Van Tongeren & Van Tongeren, 2020). Os não religiosos 

podem ser influenciados pelo conceito de que a vida não tem sentido em si e a 
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maneira de superar a ansiedade de morte é através da aceitação da realidade absurda 

(Mayer, 2022). 

 

 10.2.3.8 Ansiedade Perante a Morte e Busca de Sentido de Vida 

 A ansiedade perante a morte está positivamente relacionada com a busca de 

sentido de vida (Tabela 16). Os religiosos e não religiosos portugueses 

demonstraram que quanto maior a ansiedade diante da morte, maior a busca de 

sentido de vida (Tabela 17).  De acordo com Mayer (2022), a angústia diante do 

sofrimento tende a produzir uma busca pelo sentido da vida.  

 A autoestima baixa pode ser uma característica da adultez emergente e uma 

barreira para o florescimento da presença de sentido (Athulya et al., 2016; Peteet et 

al., 2015; Robins & Trzesniewski 2005). Tendo isso em vista, a busca de sentido 

fundamentada na elevação da autoestima e na defesa da cosmovisão cultural pode 

minimizar a ansiedade perante a morte e estimular a busca pelo sentido de vida.  

 

10.2.4 Análise e Discussão dos Resultados da Regressão em Portugal  

 Para as análises de regressão sobre Presença Sentido, as variáveis 

Religiosidade, Espiritualidade, Materialismo e Ansiedade Perante a Morte, foram 

colocadas como variáveis preditoras. O método utilizado para regressão foi o Enter. 

O modelo de regressão se demonstrou significativo F(2,612) = 15,2 ; p < 0,001; 

R²adj = 0,044 com índice de multicolinearidade adequado (VIF < 10) e sem a 

presença de casos extremos (menos de 5% de casos com acima de 2 desvios-

padrão). Nesse modelo, as variáveis preditoras foram Religiosidade (Beta = -0,21) 

e Ansiedade Perante a Morte (Beta = -0,09). 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912280/CA



 

 

 

 

 

125 

 Em relação ao modelo de predição com Busca de Sentido sendo a variável 

predita, o modelo também se demonstrou significativo F(3,611) = 21,9; p < 0,001; 

R²adj = 0,93 e, novamente, sem elevada multicolinearidade (VIF < 10) e sem casos 

extremos (menos de 5% de casos com acima de 2 desvios-padrão). Para esse 

modelo, as variáveis preditoras foram Ansiedade Perante a Morte (Beta = 0,25), 

Religiosidade (Beta = -0,14) e Espiritualidade (Beta = 0,20). Ambas as regressões 

são encontradas na tabela 19. 

 

Tabela 19    
Tabela de Regressão Prevendo Presença e Busca de Sentido na 

Amostra Portuguesa 

  Presença de Sentido Busca de Sentido 

Modelo 1 Beta Beta 

Religiosidade 0,24*** -0,14*** 

Espiritualidade -0,04 0,20*** 

Materialismo -0,06 -0,04 

Ansiedade Perante a Morte -0,09* 0,26*** 

Modelo 2 Beta Beta 

Religiosidade 0,21*** -0,14*** 

Espiritualidade 0,06 0,20*** 

Ansiedade Perante a Morte -0,10* 0,25*** 

Modelo 3 Beta Beta 

Religiosidade 0,21*** - 

Ansiedade Perante a Morte -0,09* - 

R²adj 0,05 0,9 

Nota: *<0,05 ***< 0,001    
 

10.2.4.1 A Religiosidade Prediz Presença de Sentido de Vida (H1) 

A regressão identificou que a religiosidade prediz presença de sentido de 

vida (Tabela 19).  O resultado confirmou a hipótese 1 e está em consonância com 

teorias anteriores , conforme demonstrou Reker e Wong (1988), ao afirmar que os 

valores religiosos funcionam como fonte para o estabelecimento do sentido da vida. 

Os estudos de Baumeister (1991) concluíram que os dogmas religiosos podem 
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estabelecer um profundo senso de sentido.  De acordo com Wong (2020), a religião 

pode ser uma importante fonte para a presença de sentido de vida.   

 

10.2.4.2 A Religiosidade não Explica a Busca de Sentido de Vida (H2) 

Os resultados revelaram que menor religiosidade prediz maior busca de 

sentido (Tabela 19). Os resultados confirmaram a hipótese 2. Segundo Damásio e 

Koller (2013), por vezes, a busca de sentido decorre da insatisfação ou do conflito 

existencial. De acordo com Abeyta e Routledge, (2018), a religião propõe 

responder as principais inquirições existenciais como, por exemplo, “Por que estou 

aqui?” e “O que acontece após a morte?”. Desta forma, os adultos emergentes que 

buscam respostas aos conflitos existenciais na religiosidade podem encontrar um 

sentido para a vida.   

 

10.2.4.3 A Espiritualidade Explica Presença de Sentido de Vida (H3) 

A regressão apontou que a espiritualidade não predisse a presença de sentido 

de vida (Tabela 19). O resultado não confirmou a hipótese 3. Os fatores 

religiosidade e espiritualidade possuem uma significativa correlação (r = 0.60; p < 

0,001). Provavelmente, ocorreu uma variância compartilhada a partir da correlação 

entre religiosidade e espiritualidade. Sendo assim, somente a religiosidade 

apresenta um coeficiente significativo com a presença de sentido. Este efeito é 

denominado de multicolinearidade e sugere que quando duas variáveis preditoras 

demostrarem elevado grau de relação, apenas uma variável revelará efeito 

significativo, pois todo o efeito explicativo da segunda variável já está incluído no 

efeito da primeira (Damásio et al., 2016). 
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10.2.4.4 A Espiritualidade não Prediz a Busca de Sentido de Vida (H4) 

A espiritualidade foi identificada como preditora da busca de sentido 

(Tabela 19). Estes resultados divergem da hipótese 4. As investigações anteriores 

relacionam negativamente a espiritualidade com a busca de sentido e o bem-estar 

psicológico (Arslan, 2021; Koenig, 2012; Mayer & Fouch, 2021). Por outro lado, a 

adultez emergente é uma fase preponderante para a busca do sentido e a 

espiritualidade pode ser uma alternativa que oferece propósito, coerência e 

significância (Czyżowska, 2021). A pesquisa de Duzetter et al. (2014) demonstrou 

que a busca de sentido para os adultos emergentes americanos envolvia um 

processo de identificação, construção do sentido ou um refinamento do sentido já 

identificado. Durante a Pandemia da COVID 19, a espiritualidade pode ter se 

enquadrado como preditora da busca pelo sentido da vida, até mesmo pelo contexto 

de sofrimento e angústia psíquica decorrente do contexto social.  

 

10.2.4.5 O Materialismo não Explica a Presença de Sentido (H5) 

O materialismo não predisse a presença de sentido, portanto, a hipótese 5 

foi confirmada (Tabela 19). As crenças materialistas comumente estão vinculadas 

a mal-estar psicológico, autoestima baixa, insatisfação, possessividade e falta de 

generosidade (Belk, 1985; Richins & Dawson, 1992; Wang et al., 2017). Por isso, 

esperava-se uma relação negativa entre materialismo e presença sentido de vida 

(Kashdan et.al, 2007; Zhao et al., 2019). No entanto, o resultado não coincide com 

os achados teóricos precedentes e isso pode ser justificado a partir do contexto 

sociocultural caótico provocado pela pandemia do COVID-19 (ONU News, 

2022b). O isolamento social, a incerteza financeira e a instabilidade empregatícia 

dos respondentes ou dos pais, podem ter alterado o resultado esperado quanto ao 

https://fidesetratio.com.pl/ojs/index.php/FetR/article/view/921#author-1
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materialismo e presença de sentido. As restrições de lazer, viagens e ambientes 

como, por exemplo, shoppings e lojas podem ter alterado o comportamento de 

compras e a avaliação dos adultos emergentes quanto aos próprios valores 

materialistas.  

 

10.2.4.6 O Materialismo Prediz a Busca de Sentido de Vida (H6) 

 O materialismo não predisse a busca de sentido (Tabela 19). Os resultados 

não confirmaram a hipótese 6. Apesar das crenças materialistas promoverem uma 

busca de sentido qualitativamente extrínseca e inferior, a tendência seria uma 

predição entre os fatores (Goodman et al., 2016; Mead &Willians, 2022b). As 

alterações sociais para conter a proliferação do COVID-19 produziu o fechamento 

de hotéis, aeroportos, teatros, cinemas, boates e bares. Uma das ênfases 

materialistas dos adultos emergentes são as experiências como viagens e 

entretenimentos (Santos & Neves, 2008; Sena, 2018). O bloqueio a estes produtos 

em decorrência do isolamento pode ser parte do motivo pela não predição do 

materialismo em relação à busca de sentido. Se não é possível acessar os bens de 

consumo comumente utilizados como fonte de prazer e felicidade pelos adultos 

emergentes, provavelmente, a direção alternativa é a tentativa de buscar sentido em 

outras fontes.   

 

10.2.4.7 A Ansiedade Perante a Morte não Prediz a Presença de Sentido 

(H7) 

 A investigação apontou que a ansiedade de morte não predisse a presença 

de sentido na vida e confirmou a hipótese 7 (Tabela 19). Os estudos anteriores 

sugerem que a compreensão da morte como uma parte inevitável e natural pode 
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estar associada a níveis mais altos de sentido, propósito, bem-estar e satisfação com 

a vida (Boyraz et al., 2014; Wong et al., 1994). A saliência de morte contribui para 

amortecer a ansiedade, promover o bem-estar e sentido de vida (Schimel et al., 

2019). Por outro lado, a realidade da finitude humana pode desencadear numa 

ansiedade perante a morte, produzir um vazio existencial e interromper a percepção 

da presença de sentido na vida (Steger, 2012; Mayer, 2022). Neste caso, a hipótese 

do pensamento de morte funciona de maneira inversa à saliência de morte e ameaça 

as estruturas psicológicas protetoras provenientes da cosmovisão cultural e da 

autoestima.   

 

10.2.4.8 A Ansiedade Perante a Morte Prediz Busca de Sentido (H8) 

 A ansiedade perante a morte predisse a busca pelo sentido de vida e 

confirmou a hipótese 8 (Tabela 19). O vazio existencial e a dificuldade de perceber 

a presença de sentido pode justificar a necessidade de busca de sentido para os que 

estão sofrendo de ansiedade diante da morte (Mayer, 2022; Steger, 2012). O 

contexto global de pandemia do COVID-19, provavelmente, alterou a ansiedade 

dos adultos emergentes diante da morte. De acordo com pesquisa empírica realizada 

em 21 países, os jovens relataram maior sentimento de ansiedade e depressão que 

os adultos (Unicef-Gallup, 2021). A pandemia do COVID-19 é considerada a maior 

catástrofe global dos últimos setenta anos (ONU, 2020). A elevada e crescente 

quantidade de óbitos e a cobertura midiática sem precedentes na história, 

provavelmente, forneceram os elementos para a elevação da ansiedade perante a 

morte.  
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10.3 Análise Quantitativa entre Brasil e Portugal 

 

 Nos capítulos anteriores foram apresentados os resultados específicos de 

cada país investigado. Neste capítulo, serão apresentados resultados relativos às 

comparações entre os dois países para as variáveis estudadas. 

 10.3.1 Análise e Discussão dos Dados entre Brasil e Portugal 

O total de participantes foi de 434 brasileiros (41,1%) e 615 portugueses 

(58,6%), sendo 68,7% mulheres e 31,3% homens, com média de idade de 21,1 anos 

(DP = 3,34). O estudo identificou que, aproximadamente, 70% dos respondentes 

brasileiros e portugueses afirmaram pertencer às classes sociais a partir da média 

em direção a muito alta. É importante considerar que Portugal é um país 

desenvolvido enquanto o Brasil, em desenvolvimento. Estes dados 

sociodemográficos permitem afirmar que a maioria dos participantes pode ser 

identificada como adultos emergentes (Arnett et al., 2018; Dutra-Tomé & Koller, 

2014).  

 Em relação às diferenças das forças das correlações entre as amostras 

brasileira e portuguesa, destacam-se as seguintes: Presença de Sentido e 

Religiosidade, q de Cohen = 0,43; Presença de Sentido e Espiritualidade, q de 

Cohen = 0,43; Presença de Sentido e Ansiedade Perante a Morte, q de Cohen = 

0,25; Religiosidade e Espiritualidade, q de Cohen = 0,42. 

 Em relação às correlações separadas para religiosos e não religiosos, as 

seguintes diferenças de correlação são apontadas para religiosos: Presença de 

Sentido e Religiosidade, q de Cohen = 0,26; Religiosidade e Espiritualidade, q de 

Cohen = 0,27. Para não religiosos, as seguintes diferenças são apresentadas: 

Presença de Sentido e Religiosidade, q de Cohen = 0,20; Presença de Sentido e 
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Espiritualidade, q de Cohen = 0,19; Presença de Sentido e Busca de Sentido, q de 

Cohen = 0,15; Religiosidade e Espiritualidade, q de Cohen = 0,26.  

 A MANOVA foi realizada para investigar em que medida homens e 

mulheres brasileiros e portugueses se diferenciavam em Presença de Sentido, Busca 

de Sentido, Religiosidade, Espiritualidade, Materialismo e Ansiedade Perante a 

Morte. O resultado geral da MANOVA indicou haver efeitos principais de sexo 

F(6,1040) = 10,1; p < 0,001; p  = 0,055, país F(6,1040) = 44,4, p < 0,001, p = 0,20 

e a interação sexo e país F(6,1040) = 2,95; p < 0,001; p = 0,017.  

 Para sexo, os testes post-hoc de Bonferroni indicaram haver diferenças 

significativas para Presença de Sentido (Mhomem = 4,49; DPhomem = 1,48; Mmulher 

=4,10; DPmulher = 1,46), F(1,1045) = 16,2, p < 0,001, p = 0,015, Busca de Sentido 

(Mhomem = 3,91; DPhomem = 1,77; Mmulher = 4,27; DPmulher = 1,60), F(1, 1045) = 16,5; 

p < 0,001; p = 0,016, Espiritualidade (Mhomem = 2,76; DPhomem = 1,27; Mmulher = 

2,98; DPmulher = 1,14), F(1, 1045) = 10,0; p = 0,002; p = 0,009 e Ansiedade Perante 

a Morte (Mhomem = 4,26; DPhomem = 1,52; Mmulher = 4,65; DPmulher = 1,48), F(1, 1045) 

= 23,3; p < 0,001; p = 0,022. 

Entre países, as análises de Bonferroni indicaram que houve diferenças 

estatisticamente entre Presença de Sentido (Mbrasil = 4,60; DPbrasil = 1,55; Mportugal = 

3,94; DPportugal = 1,35), F(1, 1045) = 41,1; p < 0,001; p = 0,038, Busca de Sentido 

(Mbrasil = 4,03; DPbrasil = 1,75; Mportugal = 4,25; DPportugal = 1,60), F(1, 1045) = 9,57; 

p = 0,002; p = 0,09, Religiosidade (Mbrasil = 3,08; DPbrasil = 1,43; Mportugal = 2,02; 

DPportugal = 0,94), F(1, 1045) = 166,5; p < 0,001; p = 0,137 e Espiritualidade (Mbrasil 

= 3,53; DPbrasil = 1,21; Mportugal = 2,44; DPportugal = 0,93), F(1, 1045) = 204,3; p < 
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0,001; p = 0,164 e Ansiedade Perante a Morte (Mbrasil = 4,08; DPbrasil = 1,52; 

Mportugal = 4,86; DPportugal = 1,40), F(1, 1045) = 61,1; p < 0,001; p = 0,055.  

 Em relação à interação entre sexo e país, as análises post-hoc indicaram que 

houve diferenças entre homens brasileiros e portugueses para Presença de Sentido, 

(Mhomem brasileiro = 4,84; DPhomem brasileiro = 1,52; M homem português = 4,20; DP homem 

português = 1,40), F(1,1045) = 14,7; p < 0,001; p = 0,014, Busca de Sentido (Mhomem 

brasileiro = 3,62; DPhomem brasileiro = 1,84; M homem português = 4,10; DP homem português = 

1,71), F(1, 1045) = 9,90; p = 0,002; p = 0,009, Religiosidade (Mhomem brasileiro = 

3,08; DPhomem brasileiro = 1,51; M homem português = 1,97; DP homem português = 0,93), F(1, 

1045) = 78,9; p < 0,001; p = 0,052, Espiritualidade (Mhomem brasileiro = 3,37; DPhomem 

brasileiro = 1,42; M homem português = 2,33; DP homem português = 0,9), F(1, 1045) = 68,0; p < 

0,001; p = 0,056 e Ansiedade Perante a Morte (Mhomem brasileiro = 3,80; DPhomem 

brasileiro = 1,61; M homem português = 4,57; DP homem português = 1,38), F(1, 1045) = 22,9; p 

< 0,001; p = 0,022.  

 Entre mulheres brasileiras e portuguesas houve diferenças entre Presença de 

Sentido (M mulher brasileira = 4,50; DPmulher brasileira = 1,56; M mulher portuguesa = 3,81; DP 

mulher portuguesa = 1,32), F(1, 1045) = 33,6; p < 0,001; p = 0,031,  Religiosidade (M 

mulher brasileira = 3,08; DPmulher brasileira = 1,40; M mulher portuguesa = 2,04; DP mulher portuguesa 

= 0,94), F(1, 1045) = 141,0; p < 0,001; p = 0,119, Espiritualidade (M mulher brasileira 

= 3,60; DPmulher brasileira = 1,09; M mulher portuguesa = 2,49; DP mulher portuguesa = 0,93), F(1, 

1045) = 195,7; p < 0,001; p = 0,157, Materialismo (M mulher brasileira = 2,66; DPmulher 

brasileira = 0,70; M mulher portuguesa = 2,51; DP mulher portuguesa = 0,61), F(1, 1045) = 10,8; 

p = 0,001; p = 0,010 e Ansiedade Perante a Morte (M mulher brasileira = 4,20; DPmulher 
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brasileira = 1,47; M mulher portuguesa = 5,00; DP mulher portuguesa = 1,39), F(1, 1045) = 47,7; 

p < 0,001; p = 0,044.  

Por fim, os resultados indicaram que houve diferenças significativas entre homens 

e mulheres brasileiros em Presença de Sentido (M mulher brasileira = 4,50; DPmulher 

brasileira = 1,56; M homem brasileiro = 4,84; DP homem brasileiro = 1,52), F(1, 1045) = 6,72; p 

= 0,010; p = 0,006, Busca de Sentido (M mulher brasileira = 4,20; DPmulher brasileira = 1,68; 

M homem brasileiro = 3,62; DP homem brasileiro = 1,83), F(1, 1045) = 16,1; p = 0,001; p = 

0,015, Espiritualidade (M mulher brasileira = 3,60; DPmulher brasileira = 1,09; M homem brasileiro 

= 3,37; DP homem brasileiro = 1,42), F(1, 1045) = 7,99; p < 0,005; p = 0,008 e 

Ansiedade Perante a Morte (M mulher brasileira = 4,20; DPmulher brasileira = 1,47; M homem 

brasileiro = 3,81; DP homem brasileiro = 1,61), F(1, 1045) = 10,4; p = 0,006; p = 0,010.  

 Homens e mulheres portugueses em Presença de Sentido (Mmulher portuguesa = 

3,81; DPmulher portuguesa = 1,32; M homem português = 4,20; DP homem português = 1,40), F(1, 

1045) = 10,2; p = 0,001; p = 0,010, Materialismo (Mmulher portuguesa = 2,51; DPmulher 

portuguesa = 0,60; M homem português = 2,70; DP homem português = 0,67), F(1, 1045) = 10,2; 

p = 0,001; p = 0,010 e Ansiedade Perante a Morte (Mmulher portuguesa = 5,00; DPmulher 

portuguesa = 1,39; M homem português = 4,57; DP homem português = 1,38), F(1, 1045) = 13,5; 

p < 0,001; p = 0,013. A Tabela 20 apresenta as estatísticas descritivas de todos os 

subgrupos para todas as sete variáveis.  

 

Tabela 20      

Estatísticas Descritivas para as Variáveis do Estudo Separadas por Sexo e País 

  País Sexo Média Desvio-Padrão N 

Presença de Sentido Brasil Masculino 4,80 1,53 128   
Feminino 4,41 1,55 306  

  Total 4,53 1,55 434  
Portugal Masculino 4,18 1,40 200   

Feminino 3,79 1,30 415 
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  Total 3,91 1,35 615  
Total Masculino 4,42 1,48 328   

Feminino 4,05 1,45 721  
  Total 4,17 1,47 1049 

Busca de Sentido Brasil Masculino 3,54 1,83 128   
Feminino 4,23 1,65 306  

  Total 4,02 1,74 434  
Portugal Masculino 4,12 1,71 200   

Feminino 4,33 1,53 415  
  Total 4,26 1,59 615  
Total Masculino 3,89 1,78 328   

Feminino 4,29 1,58 721  
  Total 4,16 1,65 1049 

Religiosidade Brasil Masculino 2,98 1,52 128   
Feminino 3,06 1,40 306  

  Total 3,04 1,44 434  
Portugal Masculino 1,98 0,93 200   

Feminino 2,02 0,93 415  
  Total 2,01 0,93 615  
Total Masculino 2,37 1,29 328   

Feminino 2,46 1,26 721  
  Total 2,43 1,27 1049 

Espiritualidade Brasil Masculino 3,27 1,43 128   
Feminino 3,59 1,10 306  

  Total 3,49 1,22 434  
Portugal Masculino 2,34 0,96 200   

Feminino 2,47 0,91 415  
  Total 2,43 0,93 615  
Total Masculino 2,70 1,25 328   

Feminino 2,94 1,14 721 

    Total 2,87 1,18 1049 

Materialismo Brasil Masculino 2,57 0,73 128   
Feminino 2,69 0,70 306  

  Total 2,71 0,71 434  
Portugal Masculino 2,71 0,67 200   

Feminino 2,52 0,61 415  
  Total 2,58 0,63 615  
Total Masculino 2,65 0,70 328   

Feminino 2,59 0,66 721  
  Total 2,61 0,67 1049 

Ansiedade Perante a Morte Brasil Masculino 3,78 1,60 128   
Feminino 4,27 1,46 306  

  Total 4,13 1,52 434  
Portugal Masculino 4,56 1,38 200 
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Feminino 5,02 1,39 415  

  Total 4,87 1,40 615  
Total Masculino 4,26 1,53 328   

Feminino 4,70 1,40 721  
  Total 4,57 1,44 1049 

 

 Adicionalmente, testes t de Student foram realizados para avaliar as 

diferenças entre 1) homens brasileiros e mulheres portuguesas e 2) entre homens 

portugueses e mulheres brasileiras nas sete variáveis investigadas. Para homens 

brasileiros e mulheres portuguesas, houve diferenças estatisticamente significativas 

para Presença de Sentido (M homem brasileiro = 4,84; DPhomem brasileiro = 1,52; M mulher 

portuguesa = 3,81; DP mulher portuguesa = 1,32), t(241,9) = 7,67; p < 0,001; d de Cohen = 

0,72, Busca de Sentido (M homem brasileiro = 3,62; DPhomem brasileiro = 1,84; M mulher 

portuguesa = 4,32; DP mulher portuguesa = 1,54), t(209,9) = - 4,06; p < 0,001; d de Cohen = 

0,41, Religiosidade (M homem brasileiro = 3,08; DPhomem brasileiro = 1,51; M mulher portuguesa 

= 2,04; DP mulher portuguesa = 0,95), t(177,7) = 7,34; p < 0,001; d de Cohen = 0,82, 

Espiritualidade (M homem brasileiro = 3,37; DPhomem brasileiro = 1,42; M mulher portuguesa = 

2,49; DP mulher portuguesa = 0,93), t(181,1) = 6,83; p < 0,001; d de Cohen = 0,73 e 

Ansiedade Perante a Morte (M homem brasileiro = 3,80; DPhomem brasileiro = 1,61; M mulher 

portuguesa = 5,00; DP mulher portuguesa = 1,39), t(214,2) = -7,88; p < 0,001; d de Cohen = 

0,80. 

Já para homens portugueses e mulheres brasileiras, as diferenças foram entre 

Presença de Sentido (M homem português = 4,20; DPhomem português = 1,40; M mulher brasileira 

= 4,50; DP mulher brasileira = 1,55), t(460,6) = -2,31; p = 0,021; d de Cohen = 0,20, 

Religiosidade (M homem português = 1,97; DPhomem português = 0,92; M mulher brasileira = 3,08; 

DP mulher brasileira = 1,40), t(530,4) = - 11,0; p < 0,001; d de Cohen = 0,93, 

Espiritualidade (M homem português = 2,34; DPhomem português = 0,96; M mulher brasileira = 
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3,60; DP mulher brasileira = 1,09), t(471,8) = -14,0; p < 0,001; d de Cohen = 1,22 e 

Ansiedade Perante a Morte (M homem português = 4,57; DPhomem português = 1,38; M mulher 

brasileira = 4,20; DP mulher brasileira = 1,47), t(534) = 2,92; p = 0,004; d de Cohen = 0,26. 

As tabelas 21 e 22 apresentam uma síntese dos resultados encontrados pela 

MANOVA.  

 

Tabela 21 

 

Síntese dos Resultados do Efeito de Religião nas Variáveis Avaliadas nas 

Amostras Brasileira e Portuguesa 

  Brasil Portugal 

Variáveis Religiosos/Não Religiosos Religiosos/Não Religiosos 

Presença de Sentido SIM R + SIM R + 

Busca de Sentido NÃO NÃO 

Religiosidade SIM R + SIM R + 

Espiritualidade SIM R + SIM R + 

Materialismo NÃO NÃO 

Ansiedade Perante a Morte SIM NR + SIM R + 

Nota: R = Religiosos; NR = Não Religiosos 

 

Tabela 22   
Síntese dos Resultados do Efeito de Religião nas Variáveis 

Avaliadas nas Amostras Brasileira e Portuguesa 

Variáveis Sexo País Interação 

Presença de Sentido SIM H + SIM Br + SIM H Br + 

Busca de Sentido SIM M + SIM Pt + SIM M Pt + 

Religiosidade NÃO SIM Br + NÃO 

Espiritualidade SIM M + SIM Br + SIM M Br + 

Materialismo NÃO NÃO SIM M Br + 

Ansiedade Perante a Morte SIM M + SIM Pt + SIM M Pt + 

Nota: M = Mulher, H = Homem, Br = Brasil, Pt = Portugal 

 

 As figuras de 6 a 10 abaixo ilustram as diferenças encontradas pela 

MANOVA e pelo teste t. 
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Figura 6 

Diferenças de Médias entre Homens e Mulheres Brasileiros e Portugueses em 

Presença de Sentido 

 

 

 

Figura 7 

Diferenças de Médias entre Homens e Mulheres Brasileiros e Portugueses em 

Busca de Sentido 
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Figura 8 

Diferenças de Médias entre Homens e Mulheres Brasileiros e Portugueses em 

Religiosidade 

 

 

 

Figura 9 

Diferenças de Médias entre Homens e Mulheres Brasileiros e Portugueses em 

Espiritualidade 
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Figura 10 

Diferenças de Médias entre Homens e Mulheres Brasileiros e Portugueses em 

Materialismo 

 

 

 

 

 

Figura 11 

Diferenças de Médias entre Homens e Mulheres Brasileiros e Portugueses em 

Ansiedade perante a Morte 
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10.3.1.1 Religiosidade, não Religiosidade e a Presença de Sentido de 

Vida 

Ao observar a religião, 49,5% dos participantes portugueses afirmaram 

pertencer ao catolicismo romano (Tabela 12). No Brasil, 34,8% responderam ser 

protestantes, enquanto apenas 17,7% se declararam adeptos do catolicismo romano 

(Tabela 4). O resultado confirma o que estudos anteriores revelam a respeito do 

crescimento do protestantismo brasileiro (Alves, 2022; Ballousier, 2020).  

Os adultos emergentes não religiosos são identificados nos dados 

sociodemográficos como sem religião, ateus e agnósticos. Os brasileiros não 

religiosos correspondem a 31,8% da amostra. Os portugueses que se declararam 

não religiosos somam 45%, ou seja, quase a metade dos respondentes e uma 

porcentagem bem superior à dos brasileiros. Estes dados confirmam as pesquisas 

quanto ao crescente desinteresse dos adultos emergentes em relação a religião 

(Debeluck & Timm, 2015; Pew Reserch Center, 2018; Sena, 2018).  

A pesquisa apontou elevada predição da religiosidade para o sentido de vida 

dos brasileiros (Tabela 11). Os resultados entre os portugueses também 

demostraram uma predição, no entanto, numa intensidade menor (Tabela 16). Desta 

forma, a religiosidade, possivelmente, explica com mais intensidade a presença de 

sentido de vida nos adultos emergentes brasileiros. O teste t confirma que a 

religiosidade, a espiritualidade e a presença de sentido de vida dos religiosos 

brasileiros apresentam índices superiores em relação aos portugueses (Tabelas 10 e 

18).  

 Estes resultados concordam com os estudos quanto à importância da 

religião para estabelecer a presença de sentido de vida (Allport, 1961; Wong, 2020). 
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No entanto, segundo Guimarães (2022), a declaração de pertencimento a uma 

religião pode resultar de uma mera tradição sociocultural e não de uma crença 

intrínseca. Sendo assim, a confissão de fé, necessariamente, não interfere nos 

valores que estabelecem o sentido para a vida.  

Os dados sugerem uma correlação positiva entre a religiosidade e a presença 

sentido de vida dos não religiosos brasileiros (Tabela 9). Desta forma, pode-se 

sugerir que mesmo os sem religião, ateus e agnósticos são influenciados pelos 

aspectos religiosos no estabelecimento da presença de sentido de vida. Os 

respondentes não religiosos portugueses, diferentemente dos brasileiros, 

demostraram que não há relação entre religiosidade e presença sentido de vida 

(Tabela 17). Estes dados expõem a possibilidade de uma maior influência do 

secularismo entre os adultos emergentes não religiosos portugueses (Pew Reserch 

Center, 2018).  

 

10.3.1.2 Religiosidade, não religiosidade e a busca de sentido de vida 

Os dados mostram que, tanto para os adultos emergentes brasileiros como 

portugueses (Tabelas 11 e 19), o menor envolvimento com a religião explica maior 

busca pelo sentido da vida. A partir do momento em que os adultos emergentes 

optam por encontrar sentido na vida desvinculados dos dogmas preestabelecidos 

pela religião, provavelmente, a busca por outro sentido se intensifica. A crescente 

secularização pode justificar essa busca em outras dimensões como, por exemplo, 

a razão, a arte e as bandeiras ideológicas (Andel-Mandersloot, 2002, Cragun et al., 

2015).  

Para os adultos emergentes não religiosos brasileiros e portugueses, 

naturalmente, a religiosidade não é uma fonte de busca do sentido da vida (Tabelas 
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9 e 17). Por outro lado, os respondentes religiosos brasileiros entendem que quanto 

maior a religiosidade, menor a busca (Tabela 9). A presença de sentido na 

religiosidade diminui a busca de sentido na vida (Abeyta & Routledge, 2018). Para 

os portugueses religiosos, não há relação entre a religiosidade e a busca de sentido 

(Tabela 17). Estes dados podem ser justificados em decorrência da menor 

propensão religiosa dos participantes portugueses quando comparados aos 

brasileiros (Pew Reserch Center, 2018).  

 

10.3.1.3 Espiritualidade e a Presença de Sentido de Vida 

A espiritualidade não predisse a presença de sentido de vida entre os adultos 

emergentes do Brasil e de Portugal (Tabelas 11 e 19). A possibilidade é que as 

variáveis sofreram o efeito da multicolinearidade (Damásio et al., 2016). A 

espiritualidade de religiosos e não religiosos brasileiros está relacionada 

positivamente com a presença de sentido (Tabela 9). Diferente da religiosidade 

institucionalizada, a espiritualidade pode ser individualizada (Cragun et al., 2015). 

De acordo com Sponville (2007), a espiritualidade não se limita à prática religiosa 

e é desenvolvida pelos ateus e agnósticos. A relação da espiritualidade com a 

presença de sentido de não religiosos pode ter como fonte a arte, a música, a poesia 

e a conexão emocional com outras pessoas (Cragun et al., 2015; Zhang et al., 2020)  

Por outro lado, não foi identificada uma relação entre a espiritualidade e a 

presença sentido de vida dos respondentes religiosos e não religiosos de Portugal. 

Estes dados sugerem que a secularização dos adultos emergentes portugueses atinge 

não apenas a relação com a religião institucionalizada, mas também com a 

espiritualidade (Censos, 2011; Debeluck & Timm, 2015).  
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10.3.1.4 Espiritualidade e a Busca de Sentido de Vida 

Os adultos emergentes brasileiros e portugueses responderam que a 

espiritualidade explica a busca de sentido na vida (Tabelas 11 e 19). A correlação 

da espiritualidade com a busca de sentido não ocorreu entre os respondentes 

brasileiros (Tabela 8). Os participantes portugueses relataram relação positiva entre 

espiritualidade e busca de sentido de vida (Tabela 16). Tanto os dados do Brasil 

quanto de Portugal são diferentes dos estudos anteriores. De acordo com Mayer e 

Fouch (2021), a espiritualidade explica a presença e não a busca de sentido de vida.  

Diferente da religiosidade, a espiritualidade tem como característica a 

individualização e a não institucionalização (Cragun et al., 2015). Os adultos 

emergentes não religiosos, inseridos no contexto de estresse e tensão na pandemia 

do COVID-19, podem ter encontrado na espiritualidade uma fonte para a busca do 

sentido na vida. A busca de sentido nesta fase do processo de desenvolvimento 

envolve a identificação, a construção e o refinamento do sentido já identificado 

(Dezutter et al., 2014). De acordo com WanderWeele et al. (2020), o sentido de 

vida diminuiu significativamente entre os jovens durante a pandemia do COVID-

19. Sendo assim, é possível que as inquietações e desconfortos deste período 

tenham tornado a espiritualidade uma fonte para explicar a busca de sentido dos 

adultos emergentes não religiosos no Brasil e em Portugal. É importante ressaltar 

que a vivência de Viktor Frankl no campo de concentração permitiu a reflexão 

embrionária quanto a busca de sentido em situações adversas. Diante do sofrimento 

e da morte, o indivíduo precisa encontrar um para quê permanecer vivo. O recurso 

acionado internamente é denominado de poder de resistência do espírito (Frankl, 

1989a). Este poder interno está relacionado com o ser humano espiritual e se 

desenvolve através da espiritualidade.  
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10.3.1.5 Materialismo e Presença de Sentido de Vida 

De acordo com pesquisas recentes, os adultos emergentes tendem a 

desenvolver o materialismo para adquirir status e felicidade (Jiang, 2020; Sena 

2018). O estudo identificou, no Brasil e em Portugal, que o materialismo dos 

adultos emergentes não predisse a presença de sentido de vida (Tabelas 11 e 19). 

De acordo com Dittmar & Isham (2022), o materialismo pode obstruir a 

possibilidade de obter a presença de sentido. Quando a aquisição de bens se torna 

uma prioridade para alcançar satisfação na vida, metas intrínsecas são deslocadas 

para um plano secundário (Kasser et al., 2007).   

 

10.3.1.6 Materialismo e Busca de Sentido de Vida 

Os indivíduos que vivem o vazio existencial podem utilizar as crenças 

materialistas na busca pelo sentido de vida. Os estudos indicam que o materialismo 

está relacionado com a busca de sentido (Goodman et al., 2016; Mead &Willians, 

2022b). No entanto, o estudo não confirmou a regressão entre as duas variáveis. 

Também não ocorreu correlação entre o sentido de vida e o materialismo. Os 

impactos causados pela pandemia do COVID-19, provavelmente, alteraram a 

relação dos adultos emergentes brasileiros e portugueses quanto ao materialismo e 

a busca de sentido de vida. Por este motivo, sugere-se a realização de estudos 

futuros.  

 

10.3.1.7 Ansiedade Perante a Morte e Presença de Sentido 

O contexto sociocultural pode elevar o medo e a ansiedade a partir da 

consciência da finitude (Melo, 2017). A pandemia da do COVID-19 foi a maior 
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catástrofe humana após a segunda guerra mundial e alterou a saúde psicológica da 

população mundial (ONU, 2020).  O sentimento de depressão e ansiedade foi maior 

entre os jovens do que nos adultos (Unicef-Gallup, 2021).  

De acordo com os estudos realizados anteriormente, a presença de sentido 

de vida minimiza a ansiedade de morte (Rogers et al., 2019; Vess, 2013, Wong, 

2022). A investigação confirmou que menor ansiedade de morte prediz uma maior 

presença de sentido de vida tanto para os adultos emergentes brasileiros como 

portugueses (Tabelas 11 e 19). Os relacionamentos, os valores e as virtudes podem 

contribuir para a estruturação da presença de sentido e, consequentemente, 

minimizar a ansiedade perante a morte (Wong, 2022).  

Os religiosos brasileiros possuem menos ansiedade diante da morte que os 

não religiosos (Tabela 10). Em Portugal, os não religiosos são menos ansiosos 

perante a morte que os religiosos (Tabela 18). Estes dados sugerem que os adultos 

brasileiros possuem uma religiosidade intrínseca, ou seja, as crenças sagradas são 

internalizadas e interferem nos pensamentos e comportamentos (Allport & Ross, 

1967).  

De acordo com Van Tongeren et al. (2018), as crenças religiosas 

estabelecem a cosmovisão da vida eterna. Segundo Wong et al. (1994) a dimensão 

da aceitação de aproximação está relacionada à religiosidade e considera a morte 

como o início da vida eterna. Desta forma, através de uma religiosidade intrínseca, 

é possível promover a elevação da autoestima e diminuição da ansiedade diante da 

morte. A autoestima elevada contribui para o estabelecimento da presença de 

sentido de vida.  
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10.3.1.8 Ansiedade Perante a Morte e Busca de Sentido  

Os respondentes brasileiros e portugueses relacionaram positivamente a 

ansiedade de morte com a busca pelo sentido da vida (Tabelas 8 e 16). A ansiedade 

perante a morte predisse a busca pelo sentido de vida dos adultos emergentes de 

ambos os países (Tabelas 11 e 19). De acordo com a Teoria da Gestão do Terror, 

as lembranças de morte podem minimizar a ansiedade quanto à mortalidade. Por 

outro lado, a hipótese de acessibilidade do pensamento de morte ameaça e 

enfraquece as estruturas psicológicas protetoras, a saber, cosmovisão cultural e 

autoestima (Schimel et al., 2019).  

A pandemia do COVID-19 inseriu a realidade da morte de maneira abrupta 

e intensa a uma geração blindada em relação ao tema (Giacoia, 2005). A hipótese 

de acessibilidade do pensamento de morte pode produzir a ansiedade de morte e 

obstruir a percepção do sentido da vida (Steger, 2012). A mortandade causada pela 

pandemia e a convicção da vulnerabilidade humana diante da morte podem 

justificar o vazio existencial (Mayer, 2022).  

A adultez emergente pode ser identificada como uma fase que produz 

insegurança e ansiedade decorrentes das demandas que antecedem a vida adulta 

(Arnett, 2014). Isso justifica os adultos emergentes pertencerem à fase em que a 

saúde psicológica pode ter sido mais afetada durante a pandemia do COVID-19 

(Pachak et al., 2020; Unicef-Gallup, 2021).   

A alta intensidade e a persistência dos pensamentos de morte podem 

produzir o vazio existencial (Van Tongeren & Van Tongeren, 2020). De acordo 

com Czyżowska (2021), os adultos emergentes pertencem à fase da vida em que a 

busca pelo sentido de vida pode ser maior que a presença. Estes conceitos teóricos 

https://fidesetratio.com.pl/ojs/index.php/FetR/article/view/921#author-1
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podem, então, justificar a ansiedade de morte como fator que explica a busca pelo 

sentido de adultos emergentes brasileiros e portugueses durante o período mais 

difícil dos últimos setenta anos.  
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11 Análise Qualitativa e Discussão dos Resultados 
 

11.1 Análise e Discussão Qualitativa dos Estudos no Brasil 

O corpus geral desse estudo foi constituído por 434 textos separados por 

573 segmentos de texto com aproveitamento de 519 St´s, representando 90,58%. 

Emergiram 14027 ocorrências (proposições, palavras, formas ou vocabulários) 

sendo 1461 palavras distintas e 1349 palavras com uma única ocorrência. O 

conteúdo analisado foi categorizado em três classes, a classe 1, contendo 275 St´s 

entre os 519 analisados, representando 52,99 %; a classe 2, com 158 St´s, ou seja, 

30,4% do corpus textual analisado; e a classe 3, com 86 St´s dos 519 que foram 

analisados, o que equivale a 16,57%.  As três classes se encontram divididas em 

uma ramificação do corpus total, sendo as classes 1 e 2 mais próximas e a 3ª classe 

um pouco mais distante. 
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Figura 12 

Dendrograma das Classes do Brasil 
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Figura 13 

Dendrograma com Palavras Separadas em Classes do Brasil 

 

A análise apresenta a Nuvem de Palavras demonstrando palavras 

estruturadas, com tamanhos diferentes, sendo as maiores aquelas que detém alguma 

relevância no corpus textual, a partir do indicador de frequência. A Nuvem abaixo 

representa as palavras provenientes dos discursos dos participantes, de acordo com 

as evocações mais representativas, tais como: “Sentido”, “Futuro”, “Glorificar”, 

“Sonho”, “Felicidade”, “Busca”, “Experiência”, “Trabalhar”, “Relação”, “Sentido 

da vida”, dentre outras. 
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Figura 14 

Nuvem de Palavras do Brasil 

 

A partir dos resultados obtidos, segue um organograma contendo palavras 

do corpus textual geradas pelas classes a partir do teste do qui quadrado. Para as 

análises. foi estabelecido o χ² de 3,84 e p≥ 0,05. A seguir serão descritas, 

operacionalizadas e exemplificadas cada uma dessas classes de acordo com a 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD).  
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Figura 15  

Classificação Hierárquica Descendente (CHD) de cada uma das Classes do Brasil 

 

 

Classe 1 – Temática: Identificação ou refinamento do conceito de sentido de 

vida 

A Classe 1 representa a maior classe do estudo, com 257 St´s, representando 

52,99% do corpus textual e é composta por palavras como: “não” (χ²= 105,7); 

“sentido” (χ²=73,33); “pensar” (χ²=26,59); “acreditar” (χ²=23,2); “vida” 

(χ²=22,33); “muito” (χ²=21,77), “existir” (χ²=19,51), “achar” (χ²=16,91), 

“propósito” (χ²=13,95), “pandemia” (χ²=4,48). Os relatos dessa classe estão 

associados a indivíduos com valores abaixo da mediana nas variáveis presença de 

sentido de vida (χ²=14,91), religiosidade (χ²=42,28) e espiritualidade (χ²=31,33). 

Além disso, se relaciona com indivíduos que são agnósticos e sem religião.  
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Classe 1 Relato dos participantes 

Identificação 

ou 

refinamento 

do conceito 

de sentido de 

vida 

 

 

 

Ind.38: “acredito que não nascemos com sentido acho que o 

sentido_da_vida é a gente quem dá, nós escolhemos o sentido 

de nossas vidas, penso que as vezes pode ser predeterminado 

mas cada um pode encontrar e mudar o sentido”  

Ind.167: “por muito tempo atribui o sentido_da_vida a algo 

religioso, espiritual, também já achei que a vida não tem 

nenhum sentido ou propósito hoje, acredito que o 

sentido_da_vida é buscar alegria e bem_estar, aproveitar cada 

minuto da experiência na terra, afinal ninguém sabe o que vem 

depois” 

Ind.004: “sendo bem sincera mesmo não vejo muito sentido de 

cara não talvez seja um ciclo completo e temos 

uma missão a cumprir aqui ou talvez seja apenas um acaso de 

qualquer forma acredito que estamos sempre 

em busca de algo que possa dar significado para o caos que 

vivemos” 

Ind.239: “correr atrás de 

um sentido para existir é mais desgastante do 

que simplesmente viver sem sentido algum 

querer dar um propósito razão 

e importância à própria existência não é apenas reflexo do 

egocentrismo humano como também da insegurança que nos 

acomete” 

Ind.257: “minha primeira reação foi parar 

e pensar não faço ideia depois veio algo como ser feliz fazer 

quem eu amo feliz mas depois também já pensei que 

a vida não precisa bem ter um sentido ela só precisa ser 

aproveitada vivendo da melhor forma e do jeito que a pessoa 

quiser” 

Ind.242: “acho que a vida em si não tem muito sentido cada 

um de nós é responsável 

por tentar dar sentido à própria existência da forma que 

for mais conveniente ou agradável” 
 

 

A associação dos relatos sugere que os respondentes com menor presença 

de sentido de vida, menor religiosidade e menor espiritualidade, a saber, agnósticos 

e sem religião demonstram que estão em busca do sentido da vida. Por vezes, as 

respostas revelam uma tendência ao que Frankl denomina de "vazio” existencial.  

Por outro lado, de acordo com Dezutter et al.  (2014), a busca de sentido na adultez 

emergente pode estar relacionada com a identificação, a elaboração e o refinamento 

do sentido.  
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 Ao apontar que a maior busca de sentido está vinculada ao grupo de 

agnósticos e sem religião, a análise confirma os estudos anteriores que relacionam 

a religiosidade e a espiritualidade como importantes fontes de presença de sentido 

de vida e, consequentemente, menor busca (Allport, 1961; Vale-Dias e Veras, 

2020). Jung (1969) definiu a religião como fonte de equilíbrio, harmonia e 

plenitude. Segundo Erikson (1950), a religião oferece uma base de sabedoria e 

maturidade. 

 

Classe 2 – Temática: Significância e propósito de vida 

A Classe 2 apresenta 158 St´s, indicando 30,4% do corpus textual analisado. 

Algumas palavras dessa classe são: “ajudar” (χ²= 36,3), “felicidade” (χ²=35,58), 

“família” (χ²=34,64), “amor” (χ²=26,37), “compartilhar” (χ²=21,74), “saúde” 

(χ²=17,08), “oportunidade” (χ²=13,87), “amigo” (χ²=13,42), “liberdade” 

(χ²=10,24), “carreira” (χ²=5,86). Estas possuem associação com indivíduos que 

apresentaram valores acima da mediana em termos de busca de sentido de vida (χ²= 

4,32), materialismo (χ²=4,73), nos relatos de sujeitos católicos (χ²= 17,28).  

Classe 2  Relato dos participantes 

Significância e propósito de vida Ind. 31: “o sentido_da_vida para mim é 

você conseguir ser feliz ser realizado ser 

rodeado de pessoas que 

te amam e ajudar quem puder” 

Ind.318: “ser transformada e aprender a 

servir melhor o meu deus a cada dia 

aprender a servir e a amar o 

meu próximo desenvolver minha 

coragem para levar a mensagem do 

evangelho até as pessoas que não 

a conhecem e também desfrutar da 

companhia da minha família e dos 

meus amigos” 

Ind.136: “acho que o sentido_da_vida é 

buscar passar pelos ciclos dela e se 

relacionar cada indivíduo nasce e tem 

uma história nessas histórias 
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temos famílias amigos amores a vida 

é passar um período e buscar com 

essas pessoas que amamos” 

Ind. 278: “amar e ajudar as pessoas a 

minha volta usando os dons que tenho e 

as bênçãos que recebo e os aprendizados 

que recolho pelo caminho tendo fé e 

esperança que nossas almas são eternas e 

que tudo isso aqui é passageiro e que 

vamos para um lugar melhor e 

vai valer a pena” 

Ind.33: “penso em 

ser feliz e compartilhar com os outros 

minha felicidade em fazer algo 

que amo e tirar proveito financeiro disso” 
 

 

Diferente dos respondentes da Classe 1, os adultos emergentes da Classe 2 

sugerem uma busca coerente, propositiva e significante. O resultado corrobora com 

os estudos anteriores de Czyżowska (2021), a saber, que esta fase pode enfatizar a 

identificação, a construção e o refinamento do sentido de vida (Dezzuter, 2014).  

 A ênfase nos relacionamentos familiares e sociais como no processo de 

busca pelo sentido de vida sugere a ênfase nos valores intrínsecos. De acordo com 

Abeyta et al. (2016), as metas intrínsecas se relacionam com atitudes internas que 

compreendem os laços sociais e o auxílio à comunidade como fontes para satisfazer 

necessidades psicológicas. Os objetivos intrínsecos estão associados ao 

funcionamento psicológico positivo.  O deslocamento do prazer individual para o 

investimento em relacionamentos afetivos pode produzir a busca por um sentido de 

vida mais pleno (Aquino, 2019; Marshall & Marshall, 2017).  

O materialismo é considerado um objetivo extrínseco que pode produzir 

resultados psicológicos negativos (Mead e Willians, 2022a; Kotera et al., 2022). A 

identificação dos respondentes católicos romanos como materialistas não pode ser 

confirmada a partir da teoria exposta nos estudos e, por isso, demanda maior 

investigação.  

https://fidesetratio.com.pl/ojs/index.php/FetR/article/view/921#author-1
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Classe 3 – Temática: Religiosidade 

A Classe 3 é a menor do corpus textual analisado, com 86 St´s, representando 

16,57%. As palavras dessa classe são: “deus” (χ²=223,99), “glorificar” (χ²=143,4), 

“jesus” (χ²= 54,9), “cristão” (χ²= 29,67), “senhor” (χ²=24,54), “céu” (χ²= 20,3), 

“eternidade” (χ²=20,3), “glória” (χ²= 20,07), “convicção” (χ²=5,48). O corpus 

textual está associado com a sujeitos que possuem presença de sentido (χ²=46,12), 

religiosidade (χ²=97,29) e espiritualidade (χ²=84,75), acima da mediana, entre 

aqueles que são protestantes (χ²=105,99). As associações com as variáveis, busca 

de sentido de vida (χ²=10,06), materialismo (χ²=4,78) e ansiedade perante a morte 

(χ²=16,92), foram abaixo da mediana.  

Classe 3  Relato dos participantes 

Religiosidade Ind.395: “glorificar a deus na pessoa 

de jesus cristo vivendo de forma 

agradável a ele em ações pensamentos 

e comportamentos” 

Ind.101: “o sentido da vida para mim 

é glorificar o nome de deus para isso 

sonho em constituir uma família que 

honre o nome dele ajudar as pessoas 

que precisam e me tornar cada dia mais 

parecida com jesus cristo” 

Ind.389: “apesar de ter uma teoria 

cristã do sentido_da_vida, na prática 

tenho dificuldade em sentir que o 

sentido é esse mesmo glorificar a deus 

e gozar dele eternamente” 

Ind.102: “como cristão mantenho que 

o sentido_da_vida é glorificar a deus e 

me alegrar em sua soberana e perfeita 

vontade” 

Ind.302: “como cristã sei que o 

verdadeiro sentido da minha vida é 

glorificar a deus, ser fiel, amar, 

perseverar, enfim, mas como ser 

humano, pecador, algumas vezes surge 

em minha mente alguns pontos de o 

porque passo por alguma dificuldade” 
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A Classe 3 demonstrou que os respondentes protestantes do sexo masculino 

estão associados com maior religiosidade, maior espiritualidade, maior presença de 

sentido, menor ansiedade face a morte, menor busca de sentido e menor 

materialismo. De acordo com a fundamentação teórica, a presença de sentido está 

positivamente relacionada com religiosidade e espiritualidade (Allport, 1961; 

Braam & Koenig, 2019; Wong, 2020). Por outro lado, a presença de sentido se 

relaciona negativamente com busca de sentido (Aquino, 2015; Damásio & Koller, 

2013), materialismo (Abeyta et al., 2019; Mead &Willians, 2022b) e ansiedade 

perante a morte (Mayer, 2022; Wong et. al. 1994).  

De acordo com a Classe 3, então, os adultos emergentes brasileiros, 

protestantes e do sexo masculino revelaram uma maior presença de sentido. É 

importante ressaltar que as demais variáveis explicam a presença de sentido de vida, 

conforme os estudos anteriores. A pesquisa não possui base teórica para essa 

conclusão, por isso, sugere estudos futuros.  

 

11.2 Análise e Discussão Qualitativa dos Estudos em Portugal 

Análise dos dados 

A análise do material textual foi realizada utilizando o software IraMuteq. 

O corpus geral foi constituído por 542 textos separados por 615 segmentos de texto 

com aproveitamento de 491 St´s, representando 79,84%. Emergiram 10882 

ocorrências (proposições, palavras, formas ou vocabulários) sendo 1120 palavras 

distintas e 1014 palavras com uma única ocorrência. O conteúdo analisado foi 

categorizado em quatro classes, a classe 1, contendo 117 segmentos de texto entre 

os 491 analisados; a 2, com 151 St´s entre os 491 analisados; a 3, com 72 segmentos 

de textos; e, por último, a classe 4 com 151 St´s dos 491 analisados. Todas elas se 
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encontram divididas em duas ramificações do corpus total em análise, sendo as 

classes 1 e 2 mais próximas, classe 3 relativamente próxima as classes 1 e 2 e a 

classe 4 mais distante das demais. O total do corpus analisado (542St`s) representa 

o número de participantes do estudo. Torna-se relevante apontar que a pergunta 

aberta que trata sobre o sentido de vida, no contexto português, não foi obrigatória, 

o que pode ter levado 73 participantes a não responderem essa questão, além de 

outros 9 que foram retirados por não terem a idade compreendida no estudo 

proposto. 

 

 

Figura 16  

Dendrograma das Classes de Portugal 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912280/CA



 

 

 

 

 

159 

 

 

Figura 17 

Dendrograma com Palavras Separadas em Classes de Portugal 

 

A análise apresenta a Nuvem de Palavras demonstrando palavras 

estruturadas, com tamanhos diferentes, apresentando como maiores aquelas que 

detém alguma relevância no corpus textual, a partir do indicador de frequência. A 

nuvem abaixo representa as palavras provenientes dos relatos dos participantes, de 

acordo com as evocações mais representativas, tais como: “Sentido”, “Vida”, 

“Feliz”, “Não”, “Felicidade”, “Objetivo”, “Querer”, “Algo”, “Propósito”, 

“Pessoa”, “Viver”, “Pensar”, “Aproveitar”, “Sentir”, “Família”, “Conseguir”, 

“Alcançar”, “Amigo”, dentre outras. 

  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912280/CA



 

 

 

 

 

160 

 

 

 

Figura 18 

Nuvem de Palavras de Portugal  

 

Para atingir uma melhor visualização das classes elaborou-se um 

organograma com a lista das palavras geradas pelas classes a partir do teste do qui-

quadrado. Para as análises foi estabelecido o χ² de 3,84 e p>= 0,05. Esse 

organograma mostra os vocabulários semelhantes entre si e os diferentes das outras 
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classes. A seguir serão descritas, operacionalizadas e exemplificadas cada uma 

dessas classes de acordo com a Classificação Hierárquica Descendente (CHD).  

 

 

Figura 19 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD) de cada uma das Classes de 

Portugal 

 

Classe 1 – Temática da classe: Identificação de vazio existencial  

A Classe 1 corresponde a 117 St´s, o que equivale a 23,83% do corpus 

analisado. A classe é composta por palavras como: “não” (χ²= 127,28), “sentido” 

(χ²= 53,58), “difícil” (χ²= 16,15), “complicado” (χ²=16,15), “agora” (χ²=14,98), 

“concreto” (χ²=11,85), “resposta” (χ²=9,82), “conceito” (χ²=9,65), “destino” (χ²= 

8,78), “sentido de vida” (χ²= 4,34). A classe 1 se relaciona com indivíduos que 

apresentaram presença de sentido de vida (χ²= 2,14), religiosidade (χ²= 3,23), 

espiritualidade (χ²= 4,98) e ansiedade perante a morte (x²=2,06) com valores 
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menores que a mediana, em indivíduos sem religião (χ²= 9,67) e agnósticos (χ²= 

4,36).  

Classe 1 

 

Relato dos participantes 

Identificação de vazio existencial Ind. 358: “tento normalmente não 

pensar muito nessa questão devido a 

futilidade inerente a dar sentido a 

algo que já dizia Camus, absurdo e 

talvez seja esse o sentido.” 

Ind. 35: “ultimamente sou capaz de 

dizer inúmeras vezes que a vida não 

tem sentido reformulo agora a minha 

frase para dizer que a vida tem o seu 

sentido eu não o percebo não é 

palpável e pior ainda é extremamente 

volátil”. 

Ind. 457: “acho que a vida não tem 

um sentido propriamente dito é 

apenas um conjunto de coincidências 

e acontecimentos ao acaso que por 

vezes conseguimos influenciar, sinto 

que quero fazer o melhor possível em 

todos os aspectos da minha vivência”. 

Ind. 598: “a vida não tem sentido é 

um leque de opções em branco isso é o 

que a torna preciosa”. 

Ind. 308: “não acho que faça sentido 

devíamos estar divertindo, no entanto, 

estamos fechados em casa a estudar 

quase nem podemos conhecer colegas 

novos na faculdade”.  

 

Os participantes sem religião e agnósticos identificaram que a vida não 

precisa ter um sentido específico. As respostas estão em consonância com a 

filosofia existencialista de Camus, (1942), a saber, o sentido da vida é o viver em 

si. A felicidade pode ser experimentada independente da vida ter um sentido 

(Camus 1942b). No entanto, de acordo com Fizzotti (1998), a ausência de sentido 

na vida pode produzir depressão, tédio e apatia.  
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Na logoterapia, a “vontade de sentido” motiva o ser humano a suprir o 

desejo interno de descobrir o sentido da vida. A dificuldade de encontrar o sentido 

para a vida tornou-se uma neurose coletiva (Frankl, 1977, 2006). A pandemia do 

Covid 19 pode ter potencializado a percepção do vazio existencial e produzido duas 

consequências nos adultos emergentes: fomentado problemas psicológicos ou 

despertado o desejo de encontrar sentido a partir das situações adversas (Edwards 

& Van Tongeren, 2019; Frankl, 2004). 

 

Classe 2 – Temática da classe: Metas extrínsecas - entretenimento 

A Classe 2 é composta por 151 St´s, ou seja, 30,75% do corpus total 

analisado. A classe se caracteriza por palavras, tais como: “propósito” (χ²=33,51), 

“sentido da vida” (χ²=27,09), “descobrir” (χ²=25,01), “mente” (χ²=16,83), 

“existência” (χ²=11,31), “morte” (χ²=9,08), “vida” (χ²=7,89), “experiência” 

(χ²=7,48), “bem-estar” (χ²=4,39). Os relatos se referem a indivíduos com presença 

de sentido de vida (x²= 3,08) abaixo do valor da mediana. 

 

Classe 2 Relato dos participantes 

Metas extrínsecas - entretenimento Ind.175: “para mim o sentido da vida 

é ser feliz e tratar de aproveitar e 

disfrutar os momentos ao máximo, 

também é compreender que existem 

momentos maus e que não devemos 

evitar senão aprender dos ditos 

momentos”. 

Ind.535: “a vida é o que temos mais 

certo e incerto na vida e por isso o 

mais valioso e devemos aproveitar 

ao máximo é o mais incerto porque 

nunca sabemos quando esta acaba ou 

muda por completa”. 

Ind. 369: “me divertir e aproveitar 

ao máximo fazendo tudo o que achar 
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que me deixará mais feliz por não 

saber o que vem a seguir”. 

Ind. 09: “o sentido da vida é viver, 

aproveitar ao máximo cada 

momento”. 

Ind. 101: “acho que o sentido da vida 

é sermos felizes aproveitarmos cada 

oportunidade que temos”. 

Ind.602: “aproveitar a vida sem nos 

preocupar com coisas sem interesse e 

que nos roubam a vida pois a vida é 

muito curta e tem que ser vivida ao 

máximo”. 

 

 

De acordo com os respondentes portugueses, o sentido da vida consiste em 

aproveitar os prazeres no presente. A relação do sentido da vida com o máximo de 

proveito e prazer remonta ao século IV a.C. A filosofia epicurista define o prazer 

como a fonte superior da felicidade e o acesso a uma vida com sentido. A efetivação 

deste processo depende do rompimento do medo da morte e dos castigos divinos 

(Santos, 2019).  

 

Classe 3 – Temática da classe: Felicidade/bem-estar intra e interpessoal 

A Classe possui 72 St´s, correspondendo a 14,66% e é a menor classe 

analisada. A classe compreende as seguintes palavras: “aproveitar” (χ²=73,86), 

“caminho” (χ²=35,24), “futuro” (χ²=25,41), “oportunidade” (χ²=19,81), “momento” 

(χ²=18,12), “presente” (χ²=17,23), “livre” (χ²=6,52), “divertir” (χ²=6,52), 

“vivência” (χ²=4,51). 

Os relatos dessa classe estão associados a indivíduos que apresentaram 

presença de sentido de vida (x²=2,33) e religiosidade (x²=3,35) cm valores maiores 

que a mediana. 

Classe 3 Relatos dos participantes 
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Felicidade/bem-estar 

intra/interpessoal 

Ind.217: “o sentido da vida é viver da 

forma mais calma e feliz possível 

tendo em conta os valores de cada um 

para que possamos aproveitar as 

pequenas coisas e vivermos em 

sociedade da melhor forma 

possível”. 

Ind.495: “a primeira coisa que me 

vem a cabeça quando penso no 

sentido da vida é ser feliz e ajudar os 

outros a ser os mais felizes que 

podem ser para isso serve a evolução 

da ciência e da sociedade para que a 

vida das pessoas tenha melhor 

qualidade possível”. 

Ind. 328: “penso no quão fugaz é a 

vida, no quanto a quero aproveitar da 

melhor forma possível sendo a 

melhor pessoa possível para todos 

quanto melhores forem as relações 

que mantenho com as pessoas, mais 

feliz serei e é esse o sentido da minha 

vida”.  

Ind. 444: “o sentido da vida é ser feliz 

é viver uma vida plena de bem com o 

mundo, ajudar quem nos ajuda, 

ajudar o ambiente e a sociedade, é 

aproveitar cada dia com quem mais 

amamos, é tornar a vida de cada 

indivíduo com um pouco mais de 

brilho”. 

Ind. 390: “ser feliz e fazer os outros a 

minha volta felizes”. 

Ind. 244: “ser feliz e fazer as pessoas 

a minha volta felizes.” 

 

Os indivíduos com maior religiosidade revelam que o sentido de vida 

envolve a felicidade e o bem-estar adquiridos através da saúde psicológica 

individual e das relações sociais. Este é o fundamento da Logoterapia a partir da 

filosofia buberiana (Frankl, 2014). O indivíduo restaura a dimensão espiritual que 

possibilita a relação transcendente do EU-TU. A partir deste processo, surge o 

exercício da vocação para servir o outro numa relação de espírito e espírito (Wong, 

2021).  
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Classe 4 – Temática da classe: Propósito, coerência e significância  

A última classe possui 151 St´s dentre os 491 segmentos analisados, representando 

30,75%. As palavras que correspondem a essa classe são: “feliz” (χ²=98,78), 

“objetivo” (χ²=21,06), “realizar” (χ²=17,28), “sociedade” (χ²=15,2), “sentir” 

(χ²=10,2), “sonho” (χ²=9,28), “trabalhar” (χ²=9,08), “meta” (χ²=7,89), “próximo” 

(χ²=5,52), “amar” (χ²=4,07). É a classe mais distante das demais e está associada a 

presença de sentido de vida (χ²=3,57), materialismo (χ²=2,07), em indivíduos de 

religião protestante (χ²=2,32).  

Classe 4 Relatos dos participantes 

Propósito, coerência e significância  

 

Ind. 12: “o propósito de viver é sermos 

felizes e atingir nossos objetivos 

sejam eles quais for. Cada pessoa dá o 

sentido que entende dar a sua vida, 

mas o meu em específico é fazer quem 

me rodeia sorrir o mais possível e dar 

alegria aos que amo”. 

Ind.165: Alcançar os objetivos de 

vida de forma mais feliz possível e 

com consciência plena”.  

Ind.216: “conseguir atingir os meus 

objetivos de uma forma feliz e 

acompanhada pelos que mais gosto”. 

Ind.217: “o sentido_da_vida é viver de 

forma mais calma e feliz possível 

tendo em conta os valores de cada um 

para que possamos aproveitar as 

pequenas coisas e vivermos em 

sociedade da melhor forma 

possível”. 

Ind. 495: “a primeira coisa que me 

vem a cabeça quando penso no 

sentido_da_vida é ser feliz e ajudar os 

outros a ser mais felizes que podem 

ser. Para isso serve a evolução da 

ciência e da sociedade para que a vida 

das pessoas tenha a melhor qualidade 

possível”.  
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Os participantes com maior presença de sentido demostraram propósito, 

coerência e significância. É possível identificar o “sentimento de sentido” quanto a 

si mesmo, ao mundo e ao próprio ajuste dentro do mundo (Steger, 2012; Wong, 

1988). Os respondentes também revelaram um senso de objetivos gerais que 

norteiam a vida (Frankl, 1946/2004). Por fim, as respostas expõem o senso de 

importância na avaliação da existência que demonstra o quanto a vida precisa ser 

vivida com qualidade, sucesso e responsabilidade (Steger et al., 2013).  

 

11.3 Discussão dos resultados entre Brasil e Portugal 

 Os estudos no Brasil e em Portugal identificaram que os participantes 

agnósticos e sem religião possuem menor presença de sentido de vida e, por isso, 

podem demonstrar um vazio existencial ou uma tentativa de justificar a ausência de 

sentido. Este processo pode ter se intensificado durante o estresse ocasionado pela 

pandemia do COVID-19. Os desgastes psicológicos, provavelmente, diminuíram a 

autoestima e produziram angústias que afetaram negativamente a percepção quanto 

ao sentido da vida (Pashal et al., 2020).  

 Tanto parte dos adultos emergentes brasileiros como portugueses 

responderam acerca do sentido da vida numa perspectiva de coerência, propósito e 

significância. Estes elementos dizem respeito aos indivíduos que, mesmo diante da 

pandemia, estavam focados na manutenção de um objetivo intrínseco e consistente.  

 Os respondentes brasileiros e portugueses sem religião e agnósticos 

possuem menor presença de sentido e, consequentemente, estão num processo de 

busca. A ausência de sentido pode potencializar os problemas psicológicos diante 

de catástrofes como a pandemia do Covid 19 (Edwards & Van Tongeren, 2019; 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912280/CA



 

 

 

 

 

168 

Wong, 2022). Por isso, a importância da “vontade de sentido” para motivar o 

indivíduo mesmo diante de situações adversas (Frankl, 1977/2006).  

 Os resultados acentuam que as relações interacionais são importantes para 

a busca e a presença de sentido de parte dos adultos emergentes brasileiros e 

portugueses. A presença de sentido é identificada a partir da relação EU-TU (Buber, 

2001). A autotranscendência envolve o desprendimento de si mesmo a partir da 

dimensão espiritual com a finalidade de dedicar-se a uma causa externa ou a amar 

outra pessoa (Frankl, 2020). Através deste processo interacional, o indivíduo 

encontra sentido, virtude e felicidade (Wong, 2022).  

Por último, a Classe 3 dos respondentes masculinos brasileiros destacou 

todas as variáveis da pesquisa. Os adultos emergentes com maior presença de 

sentido possuem maior religiosidade e espiritualidade, menor busca, menor 

materialismo e menor ansiedade diante da morte. Estes dados não correspondem às 

classes que dizem respeito a Portugal. Os indivíduos com elevada presença de 

sentido revelaram que o bem-estar depende da saúde psicológica e da busca por 

uma sociedade melhor.  
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12 Considerações finais 

  

 

 A pesquisa demonstrou relevância ao oferecer suporte empírico aos estudos 

anteriores que tratam das variáveis preditoras de presença e busca do sentido de 

vida. A religiosidade se destacou como preditora da presença do sentido de vida de 

brasileiros e portugueses e corroborou com os conceitos teóricos de Allport, (1961); 

Frankl, (2004) e Wong, (2020). Em concordância com a pesquisa do Pew Research 

Center (2018), O estudo confirmou que os adultos emergentes brasileiros são mais 

influenciados pela religião que os portugueses. A investigação também identificou 

que os brasileiros possuem menos ansiedade perante a morte que os portugueses.  

A menor ansiedade de morte dos brasileiros aumenta a presença de sentido e está, 

possivelmente, vinculada à uma religiosidade intrínseca.  

A religiosidade explica a presença de sentido de vida dos adultos 

emergentes brasileiros e portugueses, conforme proposto na H1. O teste t confirmou 

que a religiosidade dos brasileiros era mais alta que dos portugueses. A regressão 

também demonstrou que a intensidade da religiosidade brasileira sobrepõe a 

portuguesa. Os adultos emergentes religiosos no Brasil correspondem a 58,7%. O 

crescimento dos protestantes tem sido observado por estudiosos e institutos de 

pesquisa (Alves, 2018; Balloussier, 2020). 

A explicação para esses resultados pode se dar devido os brasileiros 

protestantes corresponderem a 34% e os católicos, 17,7% (Tabela 4). Este dado 

pode estar enviesado, pois a pesquisa foi amplamente divulgada em grupos 

evangélicos. No entanto, é admissível sugerir que os respondentes protestantes 

brasileiros possuem uma religiosidade mais intrínseca e que, consequentemente, 

isso explica o nível mais elevado da presença de sentido. A religião e a 
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espiritualidade são identificadas como importantes fontes para acessar a saúde 

psicológica (Braam & Koenig, 2019, Park, 2005; Wong, 2022). 

A presença de sentido não está limitada aos indivíduos religiosos (Cragun 

et al., 2015). A relação positiva entre não-religiosos e presença de sentido de vida 

foi identificada entre os respondentes brasileiros. Este resultado confirma a teoria 

de que a presença de sentido de não religiosos pode ter como fonte a arte, a música, 

a poesia e a conexão emocional com outras pessoas (Zhang et al., 2020). 

Como sugerido por Frankl (2006), a busca de sentido pode ter origem no 

vazio existencial. Nesse sentido, a presente pesquisa identificou que a presença de 

sentido foi um preditor negativo de busca de sentido. Esses resultados trazem 

evidências em direção à não necessidade de busca de sentido uma vez que os 

indivíduos já possuem presença dele. Além disso, evidências recentes trazem uma 

outra linha de argumentação enfatizando que metas extrínsecas podem, 

paralelamente, gerar falta de sentido (Wong, 2022). Se os religiosos já possuem a 

presença de sentido, isso justifica o desinteresse na busca pelo sentido de suas vidas. 

A presença de sentido está negativamente associada a busca de sentido (Aquino, 

2015). A religiosidade de brasileiros e portugueses predisse negativamente a busca 

de sentido e confirmou a H2. A busca de sentido pode ter origem no vazio 

existencial (Frankl, 2006). As ênfases em metas extrínsecas também pode ser a 

causa da falta de sentido (Wong, 2022). 

Ao contrário dos estudos anteriores, a espiritualidade de brasileiros e 

portugueses não explicou a presença do sentido de vida (Cragum, 2015; Fouch 
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2021). O efeito da multicolinearidade pode justificar a não confirmação da 

hipótese.1 No entanto, o resultado não confirmou a H3 e sugere estudos futuros.  

Ao identificar que a espiritualidade dos respondentes brasileiros e 

portugueses explica a busca de sentido, o resultado se apresenta contrariamente à 

H4. A influência da secularização e das metas extrínsecas sobre os indivíduos que 

afirmam ter espiritualidade pode fundamentar a predição da busca de sentido 

(Frankl, 2006; Wong, 2022). Todavia, para uma confirmação da regressão entre 

estas variáveis, sugere-se investigações futuras. 

A investigação identificou que o materialismo não predisse a presença dos 

adultos emergentes brasileiros e portugueses e confirmou a H5. O materialismo está 

estruturado em metas extrínsecas e pode ser utilizado como um subterfúgio 

ineficiente para angústias e dores (Jiang, 2020; Mead, 2022). As dificuldades 

provocadas pela pandemia do COVID 19 podem ter alterado o acesso aos diversos 

bens materiais e experiências que os adultos emergentes consumiam. A 

cosmovisão, os valores e as crenças podem ter sido drasticamente modificadas 

diante desta tragédia global e das inúmeras ameaças que o contexto impunha. 

O estudo revelou que o materialismo não predisse a busca de sentido de vida 

e, desta forma, não confirmou a H6. Estudos mostram que o materialismo é 

prejudicial ao bem-estar psicológico e a satisfação com a vida (Dittmar & Isham, 

2022; Wang et al., 2017). A autoestima baixa, a insatisfação com a própria vida e o 

desejo insaciável dos materialistas por uma renda maior explicam a busca pelo 

sentido de vida através de meios ineficazes (Richins e Dawson; 1992). As drásticas 

alterações socioculturais decorrentes da pandemia do COVID 19 podem ter 

 
1 Foi rodado um modelo de regressão apenas com essa variável e que ela foi um preditor 

significativo. Isso traz mais força para o argumento de multicolinearidade. 
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limitado a investigação destas variáveis. Por isso, propõe-se estudos futuros acerca 

do materialismo como predição da busca de sentido de vida.  

O contexto de mortandade que se instalou na pandemia do COVID 19, 

provavelmente, ocupou proeminência na elevação dos níveis de estresse, depressão 

e ansiedade. A era da informação notificou demasiadamente o caos crescente que 

se instalava com a proliferação do vírus mortal. O estudo identificou que a 

ansiedade perante a morte não explicava a presença de sentido nos dois países (H7). 

Por outro lado, a ansiedade perante a morte explicava a busca de sentido (H8). As 

duas hipóteses foram confirmadas pelos respondentes. Estes resultados coincidem 

com a estrutura teórica da Logoterapia e da Psicologia Positiva Existencial quando 

descreve que a presença de sentido de vida possibilita o enfrentamento e a 

superação de situações adversas mantendo o bem-estar do indivíduo (Frankl, 2004; 

Wong, 2022).  

A investigação deparou-se com limitações nas hipóteses 3, 4 e 6, a saber, ao 

tratar da espiritualidade como predição da busca e presença de sentido de vida e do 

materialismo como preditor de busca de sentido. A não confirmação destas 

hipóteses demonstram as limitações do estudo e incentiva pesquisas futuras para 

avançar e contribuir 

A pesquisa demonstrou que a presença de sentido dos adultos emergentes 

brasileiros e portugueses foi fundamental para promover o bem-estar e a saúde 

mental durante a pandemia do COVID 19. A religiosidade, a autotranscendência e 

o autodesapego foram possíveis alternativas para evitar o vazio existencial neste 

período de sofrimento e dor. Por outro lado, os respondentes que estavam na busca 

do sentido de vida podem ter enfrentado ansiedade, depressão e angústia durante a 

pandemia.   
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A presença de sentido, provavelmente, minimiza a ansiedade diante da 

morte e, consequentemente, eleva o bem-estar e a qualidade de vida diante de 

situações difíceis e ameaçadoras. A aceitação neutra que entende a morte como um 

processo natural e a aceitação de aproximação relacionada a crença religiosa da 

vida eterna podem contribuir para minimizar a ansiedade diante da morte. 

Os desafios dos adultos emergentes exigem escolhas que serão 

influenciadas pela autoestima, pelos familiares e pela cosmovisão cultural. O 

contexto sociocultural da pandemia do COVID 19 impactou profundamente o 

mundo e expôs aos adultos emergentes desafios ainda mais elevados para que 

alcancem o bem-estar e a saúde psicológica. 

Se as revoluções tecnológica e sexual agregadas aos movimentos feminino 

e juvenil serviram de fundamento para o surgimento da adultez emergente, a 

pandemia do COVID 19, certamente, produzirá diversos desdobramentos a serem 

investigados. As diversas etapas do processo de desenvolvimento humano estão 

diante de desafios singulares na história. 

O estudo do sentido de vida dos adultos emergentes a partir da religiosidade, 

espiritualidade, materialismo e ansiedade de morte aponta possíveis caminhos em 

direção à saúde psicológica e oferece bases para outras investigações científicas. 

Os adultos emergentes do Brasil e de Portugal demonstraram os caminhos que 

possibilitam uma vida com coerência, propósito e significância em dias difíceis que 

pareciam não acabar.  
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